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PARTE 

li 

EDITQRif\L 

Um a questão do momento : uma 
questão do futuro. 

OLTA o u in1 ,·cz ~) paiz, apo;r curro 
inten·allo ele c rise , a d eba ter -se na 
esco lha d e seu C hefe Su premo . lnfc­
lizr:te nt c. ;,o escrever d es tas linhas. o 
cspectacu lo que se clelinêa não pro­
mdk apre~ ~· n ta r aspecto diffe reutc, 
fóra dos con hecidos con luios dos po­
líticos mil :tantcs c dessas vibrações 
ru idos <J s , d a massa popu lar, tambem 
conhecid as. 

Como ao Exe rcito. na sua digna 
attitudc, pouco nos in te ressa . a q nesbio 
actual dHs candidaturas, comquanlo 
nnnca possamos ser indifferentes á 
so r te de nossa Patr ia. Seguimos pois, 
a res peito. a quasi unanim e opinião 
da classe a que pertcncell1'os. 

E m bora não seja de s uppôr que. no 
terreno politico. se vá a lém ela res olução ele unos 
tanros prob lemas de caracter restricto o u el a orga­
nisação de plan.os g igantescos e perig os os, nem 
se nossa enxergar nessas manifestações popula res 
mais do que um e nthusias mo ing enuo, uma as ­
piração platonica. unt movei convenciona l, afig ura ­
se-nos que pcior do qu e um m•áo governo para 
os creditos do pai z no exterior ou a sua evolu ­
ção no interio r, seria uma m anifes tação ostens iva 
das classes a rm adas pró o u cont ra candidaturas . 

Outra se rá sem d u vida s ua co llabo.ração p:t­
triotica, sua influe nc ia be nefica, quand o estiver 
em jogo sua responsabilid ade lega l. 

Se fosse. de a lcance, fix a r -se o momen to como 
objecto de s inceras re fl exões, e ll e poderia pro· 
porcionar o e nsejo d e mais uma vez se pôr em 
fóco o probl ema da ed ucação d e nosso po\·o, 
trazendo-o assim a coll aborar ma is devotada e 
conscientemente na \"id a naciona l. 

Na ve rdade, não sabemos se me recem tna is 
c1 condemn ação g e ra l os homens que ;í testa 
dos destinas do pa i;. traem a sua missão ou 

ludibriam a confi1;1 n\"Ja nell es depo,s itada , se um 
pm·o que se a lheia ele seu proprio futur·o c L 

o prim eiro a forç,ar os gove rnan tes ás mais de 
nlo ra\·eis transigcncias, ás mais indecorosas con· 
cessões. 

Não é d e esperar tão cedo possam as pug nas 
eleitoraes se alça rem muito acima d essas tradi 
cionacs cabalas de campana r io - meras luctas de 
estreito reg iona lismo. de competições ind id 
duaes em que a condições de ex ito repow:;mt 
na mys tificação. no all~ciamcnto as tucioso ou no 
anniQuilamento impiedoso. c ruel, pela lett ra de 
fôrm a. sen:io p elas a rmas dos antagonistas c 
d e todos os partidar ios seus. Pa ra prO\'a C\ i­
dente de degradação, app'a rece mesmo como 
propaga nd a de candidatos. o aceno d e se au.~rmen ­

ta r o so ld o aos mi lita res ... 1 Ainda se não 
impôz ao nosso criterio nem pa rece constitui r 
cogitação do presente. que se ,·cntilem os g ran 
dcs problemas nacionaes á luz d os principias d e 
uma politica elevada. que se projccte uma Jcçiio 
coordenada de esforços, fazendo afin a l surg ir o~ 
candidatos como uma concret isação de ideacs. 
em \ "C / de provirem, por pa/pilt•, da mais abso­
luta abd icação. E' que. como d isse i !lus tre pu· 
I)fférs ta, pri nC.: pios c idcas s ão ainda entre nos 
s imples bandeiras de d iscussão e o rnatos d e po 
lcmica. Fó ra dos laboratorios cxpe rirnentaes, o 
nosso espi r i.to n,ão te:n a mais leve educação da 
rea lid ade. da exad(d:1o. nem mesmo d a logica. 

Agora mcs:uo ncs~a cffen·escencia política em 
que parece haver tan ta d esorientação quanto pe· 
nuria de estad is tas . tem -se repetidamente a im 
pressão de que. se por um lado se chocam par 
tidarios no terra a terra das ambições po li­
ticas ou no a fan de enriQuecer d epressa . po r 
out ros, 11 :i o parece es ta r em fóco a J1res icl cncia da 
Repuhlica. mas o desejo incontido d e fa;crem 
g lorificações ! 

Temos, evidentemente. muito maio r o seni l 
mento da gra tid ão do que o senso pratico SI!' 
nos encanta, po rém,. a drtude de qu e somo.:; 
bondosos e temos um g rande coração, pcza - no~ 
recon hecer que neste mui raro a Pau·ia en'­
contra um lugar 

1vlais f adl é nelle penetra r 1 artufo 
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* • • 
O problema da educação nacional não poderá, 

certamente. ser formulado por nós, que a tanto 
não nos aba lança ríamos, certos de que não bas ta 
a forte aspi ração de vel-o emprehendido. 

Entretanto, parallelamenfe á acção systematica 
por parte do Estado e ás "formulas scientificas 
dos nossos g randes espíritos, temos como dt! 
ele\·ado alcance pat rio:f:ico que mesmo os mais 
modestos se d isponham a trazer a sua colla­
bÕração. para que a linguagem. que é hoje a 
gyria de malsinados cos tumes, seja aman11an a 
expressão de mais nobres icleaes. 

Respeito á instrucçlão como <Í educação. o pre­
sente nos offerece o ln ais desolador cspecra­
cu lo e a mais triste perspccth-a. F elizmente. para 
se oppórem aos scepticos e aos desanimados 
h a sempre visionarios e crcn.tcs, promplos a ,.i ­
brarem á voz dos poetas como a obedecerem 
aos d ictames dos homens de boa ,·ontade. 

Em uma 'feliz obse rTação a respeito da 
ul tima reforma po ensino, o illus tre autor da 
«Historia da Litteratura Brazileira>), explicando 
o eterno fracasso de nossas tentati,•as, faúa 
notar que não peccavamos certamente po r desco­
nhecermos os mais completos prog rammas de 
ensino dos paizes estrangeiros, que até servi l­
mente os co·piavamos; mas porque nos fa ltaYa 
o pae de /amilia, o altilll!llO e o mestre. 

Não enveredava o eminente philosopho á pro­
cura de um Messias ou á cata de uma solução 
religiosa, de certo para não cah í~· n' um ci rcuiQ 
vicioso. Mas, rematando as suas considerações. 
assim terminava : 

«F alia-se em ~ontratar ins tmctores pam o Exer­
cito e a Marinha. Julgo que devem tambeml 
ser contratado,s para todo o ensino civ m, a co ­
meça r pelas primeiras Jettras.>> 

Não ha provavelmente iron ia nestas pa lavras, 
tão acertado! é o a lvitre que e llas nos sugge­
rrem. Mais de uma vez se ha reconhecidp c 
áinda agora, quand o veio a plenari.o no Con ­
g resso ,o p rojecto das missões militares, qu,e 
não apenas o Exercito dellas carecia, mas cada 
inst ituição, cada d epartamento mesmo do paiz. 

De certo não nos fall ece capacidade para or­
ganisar prog ram1n as consag rando todo o saber 
humano, nem nqs faltam mest res e d iscípulos 
de talento. 

Falta -nos ent retanto uma segura orientação a 
respeito, d esde o lar, uma escla recida acção de 
conjuncto que presida á nossa lenta evo lução e 
encaminhe os esfo rços, dcsconnexos agora, com 
que debalde nos agitamos. 

Sobre a nossa educação, de tanto d izermos que 
somos um povo sem fibra e que jamais reagi~­
remos contra a noss~1 incapacid ade, cada vez se 
nos enfraquece mais o sentimento das necessi -

dades coll ect ivas cada \'CZ mais nos suga a avi­
dez do ind ividua lismo. 

E' forçoso. po is . acceita nuos inicial mente, 
com res ignada convicção. ~~ nossa inca nacid ade 
a dua l pa ra os g randes commei.timen tos . princi­
pa lmente para as o rganisaçõcs ele ca racte r social 
c pnl itico. c appcl larmos com dccis :lo para os 
paizls mais cultos, para a cxpc ric ncia de seus rc· 
presentantcs idoneos, o s uggestiYo C$ pectaculo 
de sua cx istencia. o exame meticuloso de suas 
producções. 

Le,·am -nos, sem d u \"ida. as na tu racs conün ­
gencias c necess idade de t riumphilr na vid a. a 
procura r expontancamente a i ns t rucção c o sa ­
bcr vi\·er, mas é. afinal . semeando ideas. inci­
tando o meio. registaudo obscn·açõcs. dh·ul ­
g ando as conquis tas no d omínio da tcchn ica. 
como na existcncia socia l, que atti ng-ircmos a 
meta de nossas elc,·adas aspirações. 

Não foi d ebald e o appclo. que o Hcrccliá b ra­
zileiro, cuja morte ainda t raz de ludo o coração 
da Pa t ria , f>;::z á rHocicladc c aus co rações pat rio ti cos: 

<< Poetas c intellcctuacs d e meu pa iz, se­
mcac para o futuro! Q ue uma litleratu ra 
sadia c cons tructiva ens i)le aos moços, es­
pa lhancl o civismo, confiança nos nossos eles­
tinos. No la r, na escola c na officiina. se­
jam cathecismos ps compencl ios c os ma­
nuaes illumin aclos d e orações c hymnos <i 
coragem, á abnegacã.a c ao patr iotismo. Dou ­
t rinac un iversalmente o culto á g loria dos 
antepassad os, pa ra en f lora r o f uturo e nel k 
ref lo ri r ... lnte llectuaes d e meu pa iz, e \·an ­
gelizae e in fundi f é extrem ad a na P at r ia 
e na Repub lica, porque no cont inen te novo., 
Patria e Repub lica são cli:vincfad cs que se 
confundem .» 

Incutir a emulação, o o rg ulh o de esta r ­
mos trabalhand O! por um g rande ideal, o devo­
tamento ás grandes causas , é um a m issão 'QUe 
se impõe ao Present e e nos tem sid o fo rmulada 
pe los espíritos constructo res. 

E lla precisa, no entan to, se r enca min had a por 
uma acção system'atica da a lta adm inistração d o 
paiz, sem o que se não pod e rá desenvo lve r 
nem' passa r de existencia ephem'era e a rti fi cia l. 

Temos como um bom alvitre que do nosso 
Estado Maio r, org ão supremo d a defesa na­
cional, poder~a parti r a iniciativa d a accào 
apparelhando-se con venientemente, dentro ele sua~ 
naturaes attribuições. 

Atravez de seus var iados c lementos, va len ­
do-se de institu i!Cões e de especia listas id on,eos-, 
quer no est rangeiro, quer no p<f-iz, desd obra ndo­
se sob d iffe rentes moú alicl'ades, incitando o m e io 
com pub licações vib rantes de caracter civ ico corno 
de alcance pra tico, e ll e poder -nos-ia ~desper­
tar a paixão, o sen time nto: a vrd'a. 
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~'OIIMIOS tt llltaros Está co ns ummada a crea­tJ liJ ~ li ção ele ma is um Co llegio 
lv\ilita r . 

E' sempre louvavcl qualquer inicia ti,·a para 
diffundir ou a pe rf-e içoa r o e nsino, mas ao Excr · 
cito só cabe minis trai -o no que concc rnc ao 
ensin o propriamente militar. 

Quem exam inar d etidamente o es tad o elo nosso 
Exercito concluirá, fata lm er\tc, que cler.lrC as 
multipl as neces>id aclcs que o entra\·am. estio lam 
c. ás ,·ezcs. at~ o riclicul a risam por impedir que 
se mostre á a ltura ele sua m-issão. a lg unms ha 
urgentes, i n illudi\'l~:s . que se não podem iml· 
provisar ne m o btt:r f ó ra d a s ua acção. qu e par· 
ticipam da sua essencia, que fazem! a sua vida e 
permitte m o seu prog resso ; c outras, secunda­
rias, improrisa,·eis. só neccssar ias em situações 
cspeciacs, que • podem ser resolvid as fó ra do 
seu campo já tão dilatado po r ques tõe,; rc lc,·an· 
tiss imas, assoberbad o po r c xig encias multiplas d e 
saber c act iri :! ad e que só encontram limites nos 
recursos da naç;i o . 

Nem entre estas, n-e m entre aque ll as pod emos 
classifica r os Col leg-~os M.i litares. 

El les s ão ho n ~ es tabe lecim entos d e ins trucção 
secundaria co rno j<i os ha hoje clh·c rsos no me io 
civil; são como o in tcnvtto elo C oll cgio Pedro li 
ao qual um ou dois in~tructores mili tares com · 
pctcntes c um dirccto r int e ll igentc, disciplinado 
c versado em as5 U'll pto.; d e mo ral. de pedagog ia c 
de hygicne. pod em ~arantir um progresso cons· 
tantc no que se refe re a ins trucÇão. e a cklucação. 

Não se pouc a~lduzir para os militares qua l ­
quer privil egio em mate ria d e ens ino secunda­
rio, não se pode jus tlfrcar como necessa ria a 
interven ção d o Exerc ito na pre paração elos can­
didatos á ~n a tricula na Escola M illitar, a não 
ser no que r espe ita ao co nhecimento perfeito d as 
necessidad es c elo 'mc tic r el o so ld ad o. conheci­
mento que nã o se obte m em collcgios c s im na 
tropa, no co rpo . sendo rea lmente recruta. sc rJ· 
vin do á disci·plin a r ea l e regulamenta r c não 
:i suppos ta ou to le rada . . 

Pretend e r que. d entro do feiti o actual. os Col· 
lcgios Milita res cons tituam a unica po rt:a pa ra 
entrar na Escola Mil itar , se r ia injusto, inconvc · 
nientc c até contrario aos nossos princípios de· 
mocra ticos. 

Isso s im , seria a pre paração da casta milita r. 
visto como s ua o ri gem c justif-i caç·ão é scn ·ir á 
educação g ra tuita d os decende ntcs d e mi li t·a res 
ou a d aque ll es cu ja bo lsa pode g ara ntir a ma· 
tricula. 

P retend e r que rws proponhamos a educar can­
didatos a outras pro fissões, o que é justamente 
uma consequen,cia do num e ro d e co lleg ios, é 
dispe rsa rmos acti:v idad es ,o ri e ntad as para outro 
mis ter, (· 1cl esviar d o prob lema d e d efeza na ­
cional, ho me ns c ·recursos que lhes s ão impresciJl ­
d iveis. 

Como dissemos, são bo ns os C oll egios mi[l i­
tares que já exis te m : n ão pen_samos senão em 
a proveita r cada ,·ez ma is e lll'e lhor o que c ll ts 
produzem, mas -c ll cs pod em educar 1200 a lu· 
mn os e da r t od os os a nno · 250 ou 200 ca n­
didatos para a nossa Esco la Mi li'tar, e, no rma li ­
sada a s ituaç;ão 'd os ·nosso > quadros, n,ão che­
gam até ahi a s vag as d o n ~.>so rachitisado exc r · 
cito. 
, As cl iffi cu ld ad es q ue actua lmente se fa zem sen ­
tir no recrutam en to d os quad ros, prendem -se ;í 
ext incção d o regulamento ele 190 5, occasião, em 

que o Go\·erno suspendeu as matr icu las em ,·ista 
do numero excessh·o de as pira ntes com o curso 
elas a rm as e, em seg uida, ;í limitação em 200 do 
nume ro de a lum n_os da Escola Mili tar, limitação 
que existiu até 191 6. 

Não ha uma necessidade militar presente ou 
futura que justifique a creação ele mais um col­
legio mili ta r e. permitta-se-nos a constatação ele 
uma ,·crdade, constatação que fazemos com os ol hos 
,·oltados par<\ a ;patria e para o j::xcrcito: con­
trasta essa medida com a d issolução ele d ive rsas 
unidades que só ti,·e ram um an no ele ex istencia, 
com a d iminui,cão dos effecti"vos que legitimot\ 
a medida anterio r, com as n.ossas ~ifficuldades em 
materia l e aquarte ll amento c com a pob resa da 
nossa Escola Milita r cujas 11eccssidades 'para pttin­
g ir aos seus des íg nios ascendem• por m1i lha res 
de contos. 

E' justo senti r o Exercito de fó ra ela Capi~al 
F edera l e ,·erificar o quanto lhe f a lta para que 
possa educar os conscriptos e da r ao serviço mi­
lita r obriga to rio as \·a ntagens que promcttemos 
ao po\·o. 

Nessa contempl ação só se pode concl u ir que 
nos o rçamen tos militares não ha lugar para uma 
d es pesa d e luxo. nem mesmo para medidas de 
conforto; tud o o que lhes puder ser dado é 
pouco pa ra. a ihygienc c o rmatc rial de ensino de 
que ca recem o's nossos irmãos que a le i manda 
para as case rnas. 
. Amanh ã quando se repetirem os ataques contra 
os minis tc rios qut' {ragrrm as rendas publicas, 
riiiJJObrrcem c i urli l'irlam· o paiz os mesmos ele­
mentos reg ionalis tas c 'politiqueiros que se deba­
tem na conquista el e e lementos que justifiquem o 
seu art ific ia l prestigio, ,-oh ·crão noYamentc pa ra 
o Exe rcito a sua in te lligcncia opportunista, ap­
p laudi rão os ataques c red uzirão o seu cffecth·o 
c os outros recursos ele que cl le realmente prc· 
cisa para rumprir n .'t'll rlPI'er. 

(&UrSO d~ apnf~iÇOam~UtO Segundo as no-
yas bases ela or-

ganisação do ensino militar. que loun,·cl mentc 
e nfeixam num esboço d e conju ncto a prepa ração 
profiss ional dos offic:acs. fica pela primeira ,·cz 
e ntre nós estabe lecido que e lla é escalonada ao 
longo da carreira mili ta r. 

Deixa ndo úc lado a lguns detalhes, -em re­
sumo: a Esco la Mili ra r prepara rá os subalternos, 
hab ilitando-os com os cursos d'anna; para os 
te nentes c o fficiaes ha,·ení. depois um Cu rso de 
Ape rfeiçoamento onde se lhes ministrarão os co­
nhecimentos de que precisam como ins tructo rcs 
c comm andan tes ele pequenas u nidades. Por fim, 
a Escola de EstaJo Maio r completará o prepa ro 
dos cand idatos ao genera lato. 

As mesmas bases dispõem sob re a prepara­
ção dos officiaes technicos da a rtilharia e da 
engenha r ia e de ixam ante,·êr a satisfação menos 
remota da inillud h·e l necessidade de destacarmos 
das a rm as os quad ros technicos. 

Todo este srstem1a conta con1 a co llaboração 
dccisi,·a da missão estra ngeira, cujo contrato Yae 
em bom a ndamento, e ai nda outro partido pro­
curu tira r desse optimo exped iente. estabele­
ce ndo que o magisterio da Esco la de Estada 
Maior será primeiramente exerci d o por off ici.aes 
dessa missão; que ahi mesmo funccionará um 
curso d e revisão, famlfafii'O para os officiaes 
que especifica; c que os tencnfes e capi · 
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tães serão des ig nados para um curso d e apcrfe i· 
çoam ento. • 

* * 
Este curso d e aperfeiçoamento pa ra os o f · 

ficiaes que t ira rem o curso d 'a rm a pe lo no vo 
regu lamento se enquadraria perfeitamente no srs · 
tema novo ; seria uma solução. 

Q ue se procure proporcio na r aos actuacs o f · 
ficiaes d e todos os postos a 13.pre ndisage:n com os 
mestres es trangeiros é tambem mui fo cer to c por 
e ll es, em gera l, desejado ; mas jornar a frequen· 
c ia obrig atoria para os offic iaes que tem curso. 
pelo qua l es t ão habilitados ao exercício el o o f· 
f icia lato sem limitação de posto, e isto só pa r-a 
os actuaes tenentes e caniflã es é medida caractc· 
ris ticarnente injus ta. 

Fica ria então cons tatado que ha nesses pos tos 
um d iscorda nte atrazo em relação aos out ros 
g ra us d a hierarchia. Ora succcde. bem ou m'al , 
não ser essa a opinião gera l. 

Mas a culpa hoje firm·ad a nas lettras de um 
decreto, deve t er resultado de uma e levada c 
precisa ?bservação que ta lve z esca pe aos nos­
sos sentidos e, como a ma i.o ria d os cap it ães c 
tene ntes actuaes estão cond ernnad os a envelhecer 
nos pequ:nos comm and:os e a té por qu e re r t ra ­
balhar sao accusados , adrnitte -se pe rfeitamente 
que elles. f açam m a is este sacrifício por amo r 
ao Exercrto ... 

Dizem compete ntes que ha unid ad es onde exis· 
tem todos .os recursos materiacs onde o c.orn · 
mando n~o tem _fa lhas c onde o~ ca pitães e te· 
nentes nao sabem instruir com p roficiencia o tt 
cornmand a r as peq uenas unidad es, na fó rrna do 
R. I. S. O. 
N~t!Jra l rnente vamos te r neste regulam e nto as 

modrfrcac;:ões necessa rias p a ra que os capitães 
e tenentes a perfe içoados . com ma nd em e ins truam 
segundo ~ q ~c a pre nderem no novo curso e po r 
essas a.tt:nburções se jam rea l e cli rectarne nte rcs­
oonsab!lrsados. 

Mas, .il IT! e lhor el e todas as conscquencias 
des~e a perferçoam ento será, sem duvida, a cl ~1 
taçao de ~odos os co rpos com os mesmos e le· 
me ntos exr~ten tes na nova escola : conside ra mos 
conseq uencras po rque certame nte o a pe rfe i­
çoame nto res ult~~te n ão chegará ao pon tQ de. 
prepa rar os offrcr aes pa ra commanda r b ate rias 
sem . cava i los nem ca nhões ou esquadrões sem 
a rre ws nem cava llos. . . · 
. Ç)s actuaes capitães e os tenentes como os o f· 

/Icraes d e outras patentes, tem o s seus direitos 
f~veres e responsabil i:d ad es estatuíd os po r t a i 
do rr!la que_. m esmo após a cons tatação o fficial 

a 2ncapacrdacle. n.ão é possíve l recorre r senão á 
acçao pe na l, por,s o cor po d e tropa é a uni<:a es· 
c~la e m que podem ser obrig ados a tra ba lha r , 
nao, fa zen.do cu;so mas exercita ndo suas funcções. 

E pa ra deseJa r que as bases elo e nsino durem 
bastante , que mesmo ponham te rm o ás i·eformas 
C?ns ta ntes, as quaes pela frequencia até clesauto· 
n sam qua lquer opini ão sobre os u lti rn os rcgu · 
lame ntos. 

Ora é principio basico el o ensi no que exis ta 
um curso ele ape rfeiçoamento com in s tructores 
contra tad os. Não se prevê a hi a substituição fu · 
t ura po r elementos Jl acionaes. 

Assim passam os d e um extremo a outro, d e· 
cret a nd o perenn e a nossa incapacid ad e pa ra pre ­
pa~ar instructore~ c command antes d e pequenas 
umdad.es e ete rnr sa ndo, e nfre nós, a missão es· 
trangerra. 

Ta lve z os seg redos desse e nsino aconse lh em 
que assim se ja mas é tris te nos con\·cnce rm os 
d essa nossa infe rio rid ade, quand o se :1p rcgoam 
com tão justo 'jubilo os resultad os el a miss ão 
franceza nos Estad os U rüd os da Amc rica do 
Norte. 

Depo is. perg untamos a nós mes mos: a nossa 
Escola Mi litar n ão será cuidada c mcl ho rad<J el e 
modo a pre para r i nsl r uctnr f's r romm .-,nrfanfrs 
de pequenas unid ades? 

A missão não apc rfciçoaní o e ns ino d ess:1 Es· 
cola, sem duvida aquc l la e m que um a no,·a oricw 
tação eleve produ zir os m a is a mplo resu ltad os? 

Assim sendo fica r ia tud o exp licad o pe lo pro · 
posito de se exting uir esse curs o com a m issão 
po rque o praso da accão d es ta b as tari<J para 
aperfe içoar os actuacs suba lte rnos c capi tães. 

Muito em accardo com as nossas m;Jnifes tações 
a nte riores, desejam os bas tante a \'ind a el e um a 
m issão estra ng ei ra, qua lque r. desd e qu e e lla es· 
te ia em condições d e nos cns i•nar c muito cspc· 
ramos d a s ua ca pacidade c influencia. 

Achamos. poré m, que e ll a só po de ser tr·a nsi· 
to·ri a e l im~ taci~L ·a uns cin co ann os ele serviço em 
todos os cargos que não sejam pro pria mente el e 
mag is te rio. 

C om esse tem po o utros cxe rcif'os, bem infc· 
rio res ao nosso. bas tante conseguiram c rcfor 
ma ra m em todos os assumptos a pl e na auto" 
riclade nacional. • 

E ' d e jus tiça di ze r-se que em ass umptos de 
tropa como em alg uns ass umptos tcchnicos te­
mos , pouco. é ~~e rclad e, mas te mo s elem e ntos . ta l· 
vez pouco I em b r a elos c aca ta dos, m as su fficicn · 
tes para acredita rm os que não precis amos in s tru · 
cto res perm a nentes. 

De qua lqu e r form a só deseja mos que se rea lize 
integ ralmente o que promcttem as bases, rncs · 
mo que o 'curso el e ape rfeiçoam e nto seja e te rn a­
me nte cl i r íg id o por estra ng e i ros c s em prc se ja 
d estinado aos ca pitães e tenentes po rqu a, de 
resto, os que actua lmentc tem estes pos tos as pi· 
rarn c es peram a lg um dia deixar de te l·os ... 

PROMOÇÃO 
Q·ualq uc r que seja a corpo ração, nunca 

a tting irá plen a:m'en te o fim pa ra que foi 
insti tuída, desde que lhe fa lte disciplina . 

O esteio for.te desta é a jus tiça e só 
fa rá justi ça que m tive r integrida de moral 
perfeita. 

Em. qua lquer m 1e io social, principa l­
'mente emJ o noss,o, onde a :educação mora l 
dos individues é a inda imperfeita, é dif­
f~cil encontra r quem possa applicar a JUS­

tiça, com segurança e criterio. 
E ·m tal situação, d evemos procura r esta­

be~ecer um s.yste ma ·de prorrmçõ es, que 
d eixe o rninimo d e a uton o·m1a aos e n car ­
regados de executa i-as. E isso é p ossivel, 
d esde que os dirigentes se convençam de 
que o Exercito só preenche rá cabahn'ente 
sua dupla •m.iss~o, quando as p rom·oções 
obed ecerem a n gor:osa justiça e não a fa ­
voritismo. 
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A promoção e m con sequenc ia de con ­
curso, depende muitíssimo da in teg ri dade 
mo ra l das commis:'õ cs ex;-~minado ras. A 
justiça soffrerá não p:oucas vezes e a effi­
ciencia do Exerc ito será prejudicada, 
mui to embor~ u m ta l systema traga a in ­
negavel vantagem ele obrigar os officiaes 
ao estudo in inte rru pto · das q uestões mili ­
tares e ·á pratica cons tante dos regu,la­
menros d e ins t r ucção. 

Se possível fosse cons tituir as commis­
sões examinadoras, com ho mens que se 
não de ixassem inf luenc iar senão pe las pro­
vas do concurso, não ha duvida que esse 
seria o melhor e mais vantaj10so systema, 
uma vez excluídos cb promoç[o os Jnora l­
men te incapazes. 

A promoção po r merec imento, como a 
entendo, é a ·que me lhor preenche rá a. 
necessidad e de jus tiça. 

Por uma commissão d e gene raes, por 
uma secção es pecia l do Ministerio da 
G ue rra, ou por uma secçã.o espec ia l do1 
Palacio d a Presidenc ia, as indicações fe i ­
tas elevem obedecer rigorosa·men te a requi­
sitos expressos em le i. 

Revisto o a rtigo 1 o d o dec reto n.o L-3j 1 

de 7 d e Fevereiro d e 1 89 L, dissipando-se 
uma certa con fus.ão exis tente nos re qui ­
sitos a ll i exp ressos, c ampliando-os, pode ­
,e faci lmente chssifi c:1 r ós offic iaes em di­
,·ersos g rupos. 

Separados os que n.ã.u completaram o 
i nte rstic io exigido e lpJc sô poderão se11 
promovidos, exclusivamente, por bravura 
comprovada, os grupos 'f icarão ass im 
constit uídos: 

J o) O dos ofifciaes que sa tisfazem a 
Lodos os reqUisitos da l ~ i ; 

zo) o dos que sa tisfazem a todos os) 
requi sitos, menos um' ; 

J 0 ) o dos que sa ti sfazem a tod os, m:e­
nos dois, etc. 

Assi m. c lassificadOJS, a pro'rnioção p or me­
recimento será. fei ta obrigarori amente en ­
rre os ·d o 1° grup~D, d esde que entre e lles 
haja o ffi ci.a l cuj a bôa conduc ta c iv il e mj ­
li tar esteja comprovada, prefe rindo-se em' 
caso d e ig ua ldad e dos requis itos, o mais 
an tigo de pra ça ou o de ma io r numero 
ele annos de se r viço. 

Se os offic iaes existent·es 110 1 o grupo1 
não poderem. ser prom ovidos por qualque r 
circumstancia que os desabone, offic ial­
mcnte comprovada, recorrer -se-á aos d o 
zo .; se entre estes occorrer c ircums tancia 
identica, recorrer-se-á aos elo 3o, e tc. 

Se po rventura não existire m ofifciaes 

no 1 o gnlJ_JO, recorrer-se-á aos do zo, e 
assim por dL:wre, observand o -se sempre 
as mesmas exigencias, em cada grupo. 

Quando o .officia l complete o interstício, 
será im.mediatamente incluído no g rup0 
que lhe pertencer, nos termos 'da lei. 

A promoção pa r merecimento assim 
feita, será m.enos impe rfeita e restringirá 
rt cavação de vot'os e de empenhos. 

Os requis itos podem ser assim discri ­
minados: 

1 ) - Dois annos 1.1JO p osto, dos quaes um 
na tropa, em effectivo serviço. 

2) - Curso d a a rma a q ue pertencer o 
official. 

3 ) - CÓmmissões ele· es tado-maior. 
4)- Com.missões technicas d a arma. 
5) -- Serviços de g uerra. 
6) - Bravura comprovada e m combate 

(citação nominal ). 
7) - Honestidade reconhecida. 
8) - Cap acidade ele commando, r eve­

lada no serviço da t r,op/a sob o t riplice as­
p ecto - d e energia, ele bom. instruc tor e 
educador e de bom administrador - ga­
rantida pe lo commandante cia unidade em 
q ue ser vir ou tenha servido o official, sob 
responsabilidade daquelle. 

Para o commanclante ele unidade, o ul ­
timo requisito .será garantido p ela auto­
ridade a que estive r d irccta'mente subor ­
d inado. 

*"' * 
Por máo que seja o modo p roposto d e 

promoções po r merecimento, será muito 
melhor que o actual, que ,obriga o offi­
cia l a d escuidar os seus d everes, afim. de 
empregar precwso te mpo na ca,·ação d e 
votos e pistolões. 

Cap. Lourival Aloura. 

N. da R. - Quem de consciencia esta rá satis· 
feito com o JHOcesso hoje reg ul amentar para 
escolher os offici,aes que devem ser d istingui,, 
dos com a promoção por merecimento ? 

Quem leva a se rio a justificação comrnumente 
empregada nas no ticias de «ter ent rado para a 
lista o o fficia l X por ser o que melho r satis­
fa z as condieões de merecimento,»? 

Quem pode respeitar esta formula sabendo que 
para cada vaga no maxim o podem ser liclns 
doze fés de officio ? 

J-laverá hypothese de ser contemplado entre 
esses doze. um official que não se fez conhecer 
por um dos membros da commissão ele pro­
moções? A substituição dos membros da Com· 
missão de promoções se faz de maneira que 
possam ser apreciado,s os ser viços que em to­
das as Regiões Mi litares es tão prestando os 
officiaes? 

Nada d isso. P01r mais que a commissão de 
promoções se esforce. dent ro das normas actuacs, 
só por acaso poderá surg-ir a verdadei ra justiça. 
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O assumpto é dos que não nos agrada ,-en­
tila r e, s i fossem só of3 inte resses indi,·icluaes 
os pre judicados, não nos arrancaria s iquer 11m a 
a Ilusão . 

M as a discip lina ,·ae soffren-Jo muito porque 
nos tempos correntes não bàs tam os ga lões 
pa ra defini r, d estacar e justif icar a autorid ad e ; 
porque a ironia e o dcspreso vão sc llando cer­
tos merecim entos que appa recem com surpresa 
gera l; porque os officiaes que mourejam no se r· 
viço afastados ~o H~-o só podem -obse rva r os 
d is ting uidos nas a lte rações trimestraes que resam 
constanJemente: «A tanto foi jncluiclo por te r s!do 
cl assificado. Não apresentado>>. Porque esses 
officiaes que se rvem nas mesmas gua rnições d is­
tantes elo Só l vivem luc tando com: a fa:ta de che­
fes que os façam prog red ir, materia l que lhes 
auxilie a executar os _rcgu lamen'tos e :recursos que 
lhes permittam ed ucar os seus homens em prin­
cípios d e ordem, mo ral c d isciplin a accordes com 
o que esH prescripto e que já lhes parece ser 
uma cousa bonita só para uso de a lg umas ca­
pi taes; porque sabem que os seus es forços não 
se rão nem mesmo con,hecicl os, c se rão prat i,:a­
mente os responsa,·e is pe lo circu lo vicioso : nada 
fazem porque não tem recursos pa ra isso. n ão 
me recem recursos porq ue nad a fazem, nad a po,­
clem fa zer porque os lugares qu e têm os taes re­
cursos são dos privilegiados. 

Ent reta nto, a ,-e rd ade é que ha unidades bem 
afas tadas do Rio, Que fazem o que nos co rpos 
do Rio se faz e, incontes t<t,·e lmentc com um 
esforço bem d ig no de ser premiado' c conhe­
cidq; a ve rdade é que si as unidades mais atra­
zadas recebessem em seu seio o:; off ici aes dis­
t inguidos c progressis tas, já haveri a maior se­
melha nça entre e li as; a verd ad e é que só po­
de~ ser comparados ind ivicl uos que ag em em 
me1~s semelhante.> e jus to seria que os tlis t inct:os 
confirmassem o eu conceito no te rreno elas d if­
f icu Id ades e os queix01:;os c a trazaclos, fossem 
collocaclos em situação d e progred ir ou desis t i r. 
na conquis ta ele qualiclacles pa ra os quaes não te­
nham pend or nem ca pacidade. 

De pa rte essa d ig ressão c. pa ra pe rs is t ir em 
nosso programma onde não ha c nu nca hou,·c 
id éa d e dem ol ir sem propô r uma construcção 
n~e lh or. ach !l~!!OS que, sem fazer saltos . pocl c­
n amos mod1f1car o processo actua lmentc usado 
para . apura r o me recim ento, enquad rando-o nas 
segumtes bases: 

a) simp lifica r a o rganisaçãp d a actual com­
miss ão de promo_ções, _red uzindo -a a 3 membros. 

b J torna_r. obngatono o es tudo d e todas as 
fés ele OffiCLO. do~ offkiaes QUe em primeiro d e 
O utubro e pnme1ro el e Ab ril ele cada ann o cs­
ti \·~ssem na 1.• metacl_e do quadro elo seu pos to 
satJsfazencl<;> as de ma1s exigencias rcgulam enta­
r~s ; para _J SSO o O. C. distribui ria com a pos­
slve l b rev1clad e a totLos os officiaes contempl a­
elos e a 1otd-os os ge ne raes em effectivo d esempe­
nho el e fu~cç·ões do. _Exercito acttvo, os -resu­
mos d as fes >de off1c1.o d aquc ll es .o.fficiaes; 

c ) estabe lecer Que todos os gene raes do Exer­
cito activo em cx;ercicio de fun cções d e seu posto 
dentro d o E xerc1to. mesmo os membros ela com­
missão el e promoÇões ficassem o brigad0>3 a reme i­
te r ao O. C., d e modo que es tivessem nesse d e­
partamento antes de 2 d e Janeiro e 2 d e Julho 
a classifi cação re lativa que todos aque llcs offi.· 
ciaes cle\·eriam i_er em cada posto, segundo o se u 
juizo pessoa l após os exames das fés el e o ffkio, 

desig nando a co llocação por pontos. de que o o f · 
fic ia l peo r classif·icado teria um e o melhor, o 
correspondente ao numero d os offici aes contem ­
plados ; 

d) estabe lecer que com essas classificações a 
commissão de pro moções apu raria a c lassif icação 
geral pe la media das classificações obtidas c orga­
nisaria uma lis ta da qua l teriam sciencia os inte­
ressados c que ·vigoraria pa ra as promoções entre 
16 d e Jane iro. c 15 ele Julho - a prim eira - e 
entre 16 d e Julho e 15 d e J aneiro - a se­
g unda; dessas lis tas e na o rd em de class ifiéa­
ção ir iam sah imlo as lis tas tríplices ele accorclo 
com o nume ro d e ,·agas d adas dcn tro d o res pe­
ctivo semestre. Q uando houvesse empate de a l­
g uns cand idatos prc,·a lccc ria a o rdem el e antW­
g uidacles entre e lles . 

E ' s imples o qnocesso c, s i a ind a tem defei ­
tos, dif ficeis d e e liminar em tão delicada questão, 
não ha duvida que apura melh o r o julg amento 
c impede, até certo ponto, p referencias rcgionaes , 
fa zend o coom que, ch egada a opportuniclad e , to­
dos tenham s ua causa em julg am ento . 

i\t\as ha po ntos em qu e e ll c se a\·antaja muito 
e é isso o que mais nos inte ressa; a ug mentam 
conside rave lmente as poss ibi I idad es d e acerto ; h a 
t empo c ca lma pa ra jul g~c~ r c dar ao Exe rcito a 
parte que lhe cabe nessa qu estão d e pro moções; 
cl ifficultam-sc os e nte ndime ntos que transformam 
,, promoção po r merecimento em um processo sc­
cuncla rio de dis t ribui r g alões sem que t o m isso 
se g aranta o r cjuvenecimento d os quadros e o 
accesso dos que lhe podem dar um imlJUi so real 
e compatível com as mode rnas exigencias; d e­
fende o official que não se confo rma com pre­
te rição, d e andar ad,·ogancl o a sua causa o u jus­
tificando esse procedim en to, o que sempre lhe 
diminue a autoridad e. 

E ' uma so lu ção pa ra o caso . E e,;se caso -
promoção por me recimento - dig amol-o fra.n­
cam ente, precisa se r resolvid o assim o u d e outro 
modo mais seguro, po rque ao processo actua l, 
salvo alguns caso;s excepcio nacs, se avanta ja a 
propria promoção po r antig u idade. cu jos defeitos 
são po r d emais conhecidos. 

Jl f~br~ tvi'bOid~ na cas~rna 
Os que lerem es tas advertencias dirão 

ce r tam.ente que ellas n ão cab em a um of­
fi cia l combaten te e sim a um m edico. A -
sim ta mbem p ensamos n ós. 

Mas conserva mo-nos s ilenciosos á espe­
ra de que um t echnico sobre e llas v,enha 
Lançar luz é ma is elo que d esíd ia , é c rime. 
I sto porq ue o s ilencio pod e se r continua d o 
e ta lvez mais ta rde seg uido d e p e rdas ir ­
reparaveis. A lém disso n ão d ou t rinamos: 
lembra mos ap enas. 

S i, pois, Labora rmos em e rro, pe rclôcm ­
nos os competentes. Mas n ão n os pou­
pem. lJre! enmos o inst ructl\·o azorrague 
d e suas verda des á ig norancia q ue nos ad ­
virá de sua mudez. Comtan to 4Ue at tinja ­
mos o object ivo almeja do . .... 

* * 
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Quantos ha jam ser vido nas g ua r m çoes 
do R. G. do S ul , particula rm ~nte nas da 
fronteira, sabem com o a febre- typho· 
ide estabelece quartel em nossas casernas. 
E quantos haj am por Lá passad o g ur1 rda m 
na memorla o t ristíssimo esp ectac ufo das 
nossas unida des quando esse ma r campeia 
mdomito. :\ fui ros ta lvez, arrancados á 
morte, te rão exper icncia propria do que af ­
firm o. 

No ve rã o, cxactam en te na epocha em 
que têm chegad o aos quar tei;; os sortea· 
dos, a febr e começa s ua fa in a devas tadora. 

Seja porque a ag ua. lhe sirva de vehi­
culo, seja po rq ue o m orbus se propague 
por out r.os meios, verdad e é que, em. loca­
lidades sem cana lização ele a gua e serviço 
de exgottos, em quarteis e eni ermar'ias 
em que Iallecem condições hygienicas a­
propnadas, o mal se propaga e evoi ue de 
maneira espan tosa , para só terminar com 
o adven to ele con dições climatericas que 
lhe não sejam propicias ou com a a uzencia 
de org ani smos que lhe p.ossam se tYir ele 
campo. . 

Mas emquan to o mal n ão declina a vida 
elos quarteis soffre viol en tos a balos. E "é 
dolor.oso ao offic ia l instructor, áqueJie que 
está em con tac to in ti rno con1 os novDS so(· 
dados, \·e r que e1les vão uns após .outros, 
pelos melhores, a r ra stados á enfe rmaria , 
onde ficam Lon ga s e long as sema nas c el e 
onde regr essa m. esque leticos, \·crcladeiras 
rnurriias, ou n ão regr essam m<"Íis. 

E o ma l escolhe ele prcferenc ia os sor ­
teados c q uas t semp re os melhores. Vin­
dos ele outras terras, n ã.o habit ua dos ao 
clima, á ag ua, á a limentação do local i 
:,ubmettidos a um. r egimem cl~ vida quast 
sempre diverso d o que lhes era habitual; 
forçados pelas exigen cias d a instrucçã:> 
milita r c a rrasta d os pelo dese jo de rapi­
damen te a prende r quan to se lhes ensina 
e, por isso, entregues a violen tos trabalh? s 
physicos c in t e ll ec t uaes_ - esses. orgams­
rnos a inda moços experunentam fatalmen · 
w g randes revo l uçõ :=~ q ue os p redispõem 
{. irrupção d a tno lestla .. . ~ 

E como o ·morbus cxts te e as conel1çoes 
mesologicas lhe sã.o propic ias, começa e lle 
sua tare fa dest ruidora. Segue m -se, então, 
as baixas á en fermaria,. o t ratamento cl if­
ficil e longo, a convalescen ça me lindros_a 
e demorada, ou a exclusão por fa llect­
mento, a liás frequen te, da victima esco· 
Ih ida. 

Foi isto que obse rva mos no regi me nto 
em que servía mos. 

Profundamente abalados peLo especta­
culo tristíssimo, ped imos providencias aos 
nossos chefes. Felizmen te o nosso appel­
lo foi ás mãos ele illustre officia l da ca · 
valla ria, o Snr. Coronel Moreira Guima­
rães. E a indicação das necessarias pro, 
\·ielencias não se fez espera r. 

E lle ap onta\·a o recurso na applicação 
da \·accina am i-typhica c suggerio o meio 
de con seguil-a. E foi assim que um tele­
g ra mma el o commandante c(o r egimen to 
ao secretar io da presidencia do Estado de 
S. Paulo, ped indo informações que nos 
era m necessan as, dava ensejo ao g overno 
daquelle prospero E stado a praticar a ni­
mia gentileza de offerecer aos nossos sol· 
dados .=; oo caixas de vaccina anti- typhi­
ca. Dias depois chegavam ella s ao nosso 
quartel, eram appJicadas e o mal desappa­
recia como por encanto. 

* 
* * 

O espectacu lo que descrevemos sem exa-
.ger OIS é real e comf5\mgente. Devemos per ­
míttir que elle se reproeluza? 

S i temos um meio ele fugir á pratica de 
un}. crime, que out ra classificação. não po­
de ter a inacção voluntaria, evitemos a 
accusação que amanhã ser-nos-á, com ra­
úío, atirada. 

Permi t tam - nos, poJ.s, os competentes 
consigna r aqui esta in ter rogação: 
• S i a \·accina ant i -variolosa deu combate 
efficaz á va ríola; si as vaccinas anti- ty ­
phi_cas (preventiva e curati\·a) são_ t~~be~ 
efft cazcs, o que, p arece-nos, esta scient t­
fi ca e experimen ta lmente comprovad o -
porque, assim como se tornou obrigaton a 
a primeira, deixa-se de empregar as duas 
ult imas, ele tornar obrigatorio tamb em o 
emprego cle llas em nossos qua r teis e hos­
pitaes ? 

Lembremo-nos que os novos sor tead os 
cheo·am a<Yora á casen 'lÃ e que si a socie· a a . 
dade nos· en trega bons elementos não te-
mos o dire ito de, por desídia, devolver- lhe 
individuas inutilizados pela molestia e mui ­
to m enos se nos perdoar á s i os deixarmos 
clesappa recer em nossos hospitaes. 

1° T te V. 8 en /clo. 

l!lr Art. 1.o dos Es tatutos- ,\.o~<; r cdncto· 
res cl"fecth •os cabe a t•csponsa lJ ilid~uh• 

da e di ção , aos (•ollabo t·utlor·e s a das 
Ot)iu iõe s que c anittit·t•an c 1u s<•us a1·· 
tig o 11. 
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O JOGO DA GUERRA 
T raducfiio de um /olhe/o do capitão 

Niessel - fmlruccão dos olliciau me­
diante o jogo da~ Guerra, o.s cxucido.s 
na carta e O .J ele quaclro.s no terreno. 

IX 
Indicações concernentes á forma e á redacção 

das ordens e participações. 

As ideias seguintes . concernentes á fórma e <Í 
redacção d as ordens c participações , não aspi · 
ram aos fóros de regras pretenciosamente dog ma· 
ticas. Mas a penas cons tituem ind icações que po· 
dcm ser u teis aos jovens officiaes de fi leira, 
ainda sem traquejo dessa redacção e com só no­
ções rudimentares do assumpto. Quando num re ­
g imento se submettem os officiacs a tra ba lhos 
dessa cspecie, a experiencia :n o;t ra que as pri · 
meiras pro~lucções, sobre apresentarem gra,·es la · 
u mas. peccam d e tal geito pela form a. que as 
o rdens, quasi enig maticas. se tornam quas i in ­
exequiveis. E', com-tudo. urna impe rícia que se 
vence rapidamente com a pratica, assente a nor · 
ma de res tituir a seus -autores todas as ordens 
escriptas, depois d e corr·edas e annotadas. 

Estylo: - Uma o rdem, uma par te, u'a not<t so­
bre . a Situação, em dado momento. d evem ser 
escn ptas com estylo sol:frio, ela ro, preciso, gol ­
pe~ nte - ainda quando se trate de uma ordem. 
CUJa. ~orm_a não seja rudemente imperati,·a. A 
conc1sao ç desejave l. mas nunca a expe nsas da 
clareza - qualidades que só se a lcança :-n s imul · 
ta i~eai:tente a po~er de muito redig i,-. Fug ir dos 
adJect.vos, das locuções jorna lísticas ( a todo o 
transe, com encarniçamento .. etc.). porque o so l­
dado não tem necessidade dessa e loquencia . ~le · 
,-endo saber expressar -se com simplicidade c sa­
ber com simpl icidade fazer g randes causas. 

F orllfa e cow exfu r a das ordens.-Não sujei · 
tar a esquem a a redacção elas ordens. Uma Qr · 
dem el eve conte r tudo quanto é nccessario · mas 
o chefe não c!eve prescre\·e r nada do que c~rnp re 
a seL~s subord tnados fazerem espontanea me nte. re · 
nunciando-lhes sempre a escol ha d os meios d e 
execução. 

Ca lligrapha l·as com lettras g rossas pa r a se­
rem "bem leg íveis. Os paragraphos. bem sepa · 
r~~os e nume rad ?s, sendo nt csmo commodo cspc­
ctf tca l-os co~1 h tu los á ma rgem, para ·indica r· 
lhes o conteudo. Facilita-se extremamente, desse 
mc::lo, a leitura rapid a elas o rdens. Convem que 
a margem seja b~ts tan te la rga. 
_Os nome~ ~ropnos- pa ra despe rtarem a actcn· 

çao - em lta ltco, ou sublinhados. C uidar a o t-tho· 
gra phia. Send o tud o importante num a ordem 
não ha\'erá _passagem a sublinhar, sa lvante o~ 
nomes p ropnos. E', todav ia, assaz pratico, as ­
s ig na la r na m~rgem , com lapis d e cô r, as par· 
tes de lla que In teressam praticamente a unidade 
comma nd ad a pelo des tinata rio. E no proposito 
d e evita r -lhe quaesq uer hes itações, de,·e es tam ­
pa r -se, bem apparente, no cabeçalho d e cad <t 
ordem, nem só a indicação d a autor idade que a 
exped io, como o l oga r, a da~a e a hora de ex· 
ped ição. 

Não ha como indicar o numero e a seriação 
dos paragraphos, em que d eve fracciona r -se um <t 
o rd em; m as ha certas regras geraes muito pa ra 
seguidas. 

Começa r-se-á sempre por um summario d a s i-

tuação g eral, comportando informações a res peito 
el o inimigo; c depois, constituindo ou não na ­
ragrapho ~_specia l. a indicação elo obj ectivo pro ­
pos to. 

A miss ão da cava llaria, attenta a sua indepen ­
d encia relativa, cons t ituirá. por via d e regra, um 
parag rapho á parte. Não ra ro esse pa rag rapho 
só serve pa ra aclarar á s out ras armas as COII ­

dições geraes do se u cm prc,cro, recebendo o seu 
comm andante ins trucçõcs particul ares, em que se 
lhe ass ig na o objectivo, ou objectivos p roprios, 
mas evitando-se cuidad osamente inte rvir em suas 
attribuições. Com munica ·se -lh e, não o bstante, a 
ordem geral, para o r ienta l-o comp letamente so­
bre os movimentos do res to da tropa e faculta r ­
lhe, porta nto, o empre.cro connexo da ca,·allaria. 

A execução do movime nto, as medidas de se ­
g ura nça. a ligação com as columnas vis inhas 
formarão, segundo s ua imporbncia e seu d esen ­
volvimento um ou muitos pa ragraphos. N ão h a 
razão de a~sociar sempre a uma ordem de movi ­
mento um g raphico de marcha. Es ta d ispo_s ição 
é, por vezes, de todo o ponto iuutil num corpo 
de tropa ou numa brigada , por · isso mesmo Q_u e 
bas tam a lgum as pa lavras para fi xa r , clara e In ­

t eiramente, a ordem d e marcha. 
Se, tratand o-se de o rdens de uma divisão ou 

d e um cor po de exercito, n ão se interv~m n a 
porção de iniciativa d os escalões subord tnados, 
muito menos necess itlade ha\·c rá dessa inte rven ­
ção naquelles outros casos. O quadro d e marcha 
em separado não tem , normalmente, razão de ser. 
senão para regra r um movimento complexo ou 
a fo rm ação de uma columna que encerre nu ­
mcrosos e lementos autonomos. 

Se ha trem de combate, t rens reg imentacs; se 
se trata de assegurar se r\'iços especiaes , como o 
d e rem uniciamcnto, o te leg raphico, o posta l. o de 
evacuações, etc. - consag ram ·se-lhes pa ragrapho.s 
d is tinctos C, quando preciso, ordens partícula· 
res. Não confundir, a este respeito, o trem Cle 
combate das unidades. que. salvante ra ríss im as 
cxcepções , só depende dos chefes de unidades 
o u des tacamentos, c marcha e mpós o corpo ao 
qual pertence - com o trem d e combat_e _ d e 
uma columna (ambu lancia , co lumna de muniçoes . 
eq uipagem de ponte), a que sómen te o comman ­
dantc da columna pode d a r ordens. 

Não esquecer, ass im em ma rcha como em re ­
pouso. o Joga r d o comma nd ante do des taca ­
mento. 

O mesmo numa ordem de estacionamento -
g rupando, em paragraphos distinctos , os acan ­
tamentos e o serviço d e pos tos avançados; e. os 
v a rios outros serviços, em pa ragraph os parhcu ­
la res. 

Não confundir, como por vezes acontece a-os 
officiaes d e f ilei ra , a ordem el e estacionamento 
com a d e ins ta llação nos acantonamentos. A. 
prime ira, essencia lm ente t actica. d estina -se a in ­
s truir càda e lemento sobre a s ituação gera l Cl u · 
rante o re pouso, isto é. sobre o seu proprio acan ­
tonamento , sobre o d as unid ad es visinhas, a lo ­
ca lisaç ão dos qua rteis g eneraes c as d is pos ições 
ge raes de segurança. A ultima, ao contra rio. visn 
apenas as minucias d e serviço e ordem inte rn os 
(alojamento de officiaes, bebedouros, preços das 
mercadorias, etc.) e só interessa ás unidad es 
reunid as na mesma localidade. 

T aes o rde ns não devem jámais ser associadas, 
pa ra que a ordem d e estaccionamento, sendo 
breve, seja lida e cumprida com brevidade . 
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\lrmlogcns para as Ot;cra-:t;·cs 'fo 
i ,. " emprego d a 

orr. em geral. - A escoiha entre a o rdem rrc ral 
c_ as _ordcn~ !Jar:ci!tcs co;Jst inJ e urna im portante 
qf llt~stao. de prrncrpro na redacc: iio d as ordens re· 
a n·as as operações. 

f~o r l'a ri os_ moti,·os -- quer moraes, quer ma · 
terr_ac~ -· d ~r -se pref c re ncin , a não ser eiJl casos 
rarrssJ·nos. a o rd em g-e ral. 

Se. realmente. como cum pre. se o rientasse cach 
executa nte ~obr~ o ~onjuncto da operação, cad; 
o __ nlcnr pa r ticu lar scna , ;ís mais das 1·czes. quas i 
faC? ex tcns_a co:no a~ o rdens geracs. Não ha1·eria 
POIS , mcd~arJtc as ordens part icula res. cconomi;; 
de rcdacc:ao: ruas, ao contrario. d espcrdicio de 
t~mpo para o c~n j u nc to. porque essas o rdens 
so podem ser escrrp tas s ucccss i,·amcnte. cmquanto 
que a o rdc!ll g-e ral pode ser s imu:tancnmcnte di· 
t ~ da a mu rf:l.; ncssoas, ou pluriconiada por 1·a · 
rro!' processos. 

Além d_isso. a poss ih ~i id aclc, e m red ig indo o r · 
dens p~rt r cul nres, d e on enta r imperfei tamente nm 
o~ murto~ d os. executantes . de ncrpetrar omis· 
soes. c_ ate motn·a r, entre ns varias ordens. con· 
tradJCÇ5JCS que podcnr tra /e r sérios incom·enicntcs. 

A fo rma da ordem g-era l é, por fim, n que me · 
ff~or com·c;n ao proprio che fe para n1sa r, con · 
c1sa c clar:rr"!l :'n te, sua id eia c suas intenções. 

Nnd a o rmpcd e, e ntretanto, de comp letal ·:r. 
acc rcsccntancfo. pa ra cer tos executantes. ins tnr · 
cçõcs minucia:.f:r.;, ou, pa ra 11111 delles. o addita· 
mcnto de um para.s:r rapho expl ica t i1·o de um 
ponto da fun cc:ão, que lhe compete. 

O:dcm rerúal on ordem escripta. ·- A ordem 
escnnta te ·n. sobre a onlem verba l. a 1·antagcrn 
ele rcsa lv;~r complctamcnfc a rcspon sabificl acle ele 
quc·11 a recebe ; c d e ser mais curta mais clara. 
ma is cnergic;~, em virtude mesmo ti~ tempo ne· 
cessa ria <Í s ua rcdacção, que lc1·a sempre a tor· 
na! ·a quanto possi ~>cf b rcn :. 

E' por es te motivo que não raro se exin·c qa 
ins trucc:ão (Kriegspiel . ou cxc rticios d e quadros'· 
a rcdacção d as proprias o rdens que. c;n casos 
no rmacs. se riam dadas ,·crbalmcnt·e. 

A ordem verb;d só tern l og;~r quando se podem 
reuni r os chefes .subo rd inados. os quacs . em 
conjun cto. s iio assim orientados. c ass im rccc· 
bem as cxplicaçôes compl ementares . de que po· 
dcriam precisa r. E ' . pois. quas i sempre possível 
emp rega i -a nas Pl:CJuenas unid:rdes - no bata lhiio. 
no g rupo de baterias c 11 0 regimento de cand f:l · 
ria. Já no reg- imento de infantaria é me nos 
f req ue nte esse emp rego. As o rdens prol ind as dos 
gcneracs para os com ma ndardes da a rti lharia 
ou de engenharia d e 11m:1 co fumn a, por isso mes· 
mo que ma rcham , em principio, com o estado · 
maior do genern l, sob cujas ordens se encon · 
tram , serão de ord inario l' crbaes, c podem ser 
breves, porq11anto c fl cs a ndam , em conseq ucncia 
disso, d e todo e m· todo e d e co ntinu.o a par do 
conjuncto da s ituação. Contudo, cxpedicla nma 
ordem gera l escrip ta. com·em remetter· fh es delfa 
11111 exempla r. 

A reunião d e chefes d e un idades maio res (coro · 
neis, gcnc racsl para receberem. conjunctos, o r · 
dcns verbaes, a presenta, por ,·ezes. o sé rio incon· 
vcnientc de a fasta i -os assaz tempo ele suas t ropas. 
c motiva r consequcntemente um como interreg no 
do comma nd o. duran t~ o C]ll :d es te não é tão so· 
fidamcnte assegurad o. 

Qua nd o a o rdem verba l fô r transmittida por 
nm inte•·med iario, convem o cuidado d e o fa zer 
rcnefif· ·-t antes da partida, nara certeza de que 

bc! 11~d ad CJ. ~ondcu bem e pa •·a d iminu ir as p roba· 
I I a _es de erro na transmissão. 
Dah~ prcfcrir ·se, em geral, á ordem 1·erbal 

a _ e~_cnpta para, todos os assu:nptos importantes, 
rn .rxrm e s_e. esta empenhada em s ua execução a 
r~sponsa b1 I 1 dad~ daquef les a quem se desiinam. 
E , contudo, endentc que não pode ser abs oluta 
essa no rma. e que, mesmo nos estad os-ma iores 
nem _sempre se contará com o tempo pr·ecis01 á re: 
dacçao das ordens escr iptas. 

Redacçtio_ df!S ordens _pam unidades su.bordi· 
nadas.- J a_ drssemos ac1ma q ue importa d eixa r 
:ws _ subord r na~os a escolha dos meios d e exe· 
cuçao. N_e:!l. s~ se t~m ass im em vis ta respeitar· 
lh~s a 1111C1afr1·a, a.~ntanclo ·a, mas, sobretudo, 
enta r ~uc o chefe Invada a linha neutra ! da 
sua acçao e se exponha - como sem pre acontece 
a quem juf_ga á dis tancia - a ju lgar peior que 
el les. a on entaf ·os fa lsamente, a prejudicar em 
vez de facilitar a execução. 

Ass im, um coronel. re unindo em pessôa o 
seu reg imento, pode em pessôa d ictar·lhe a for­
mação; mas. se, ausente. envia r a um comma n . 
dante d e bata lhão a ordem de g rupal -o, tem que 
deixar- lhe, desde os primeiros dispositivos, a 
liberdade maxima de tudo escolher. 

Ass im. tambem para uma installação de pos · 
tos avanc:ados - prescrevendo-se apenas ao seu 
comm andante a frente a cobrir c. se ha loga r, a 
ligação com os sectores vis inhos. F ixa-se- lhe o 
fog-a r do seu g rosso. indicando-se-lhe o conjuncto 
das forc:as postas ;í sua disposição. Mas o resto 
- o numero c a coff ocação dos postos princi · 
pacs. dos peq uenos postos, a d ist ribuição da ca­
l'a liaria, etc. - isso deve incumbir-l he e resul ­
tar do seu traba lh o pessoaL 

Proced er de outro modo, é não dcpô r con · 
fiança nos subordinados. a confiança que os 
chefes só adquirem ,·enclo·os t raba lharem no 
1\ricgspit•! e no campo. 

Dir ·sc-ia outro tanto d o enga jame nto de uma 
vanguarda, d e unr mol'imcnto cm·oh·ente, etc. : 
o chefe e lege a missão; o executante os meios 
de rea l i. ai -a. E' assim que se cultil'a e desen­
,·olvc nem s:i a in iciati1·:1. mas o gosto das 
acções pessoacs. De mais a mais. pode -se, na 
ins t n rcç:io. compellir o cxccutanfle a cxpô r e mo· 
ti v a r p1'é1·iam cnte suas in tenç3es, que se corri · 
gcrn, quando c rrndas. 

As o rdens das uniclacles secunda rias serão sem· 
pre por e lf as redig idas integra lmente, sendo mui 
raros o~ casos C!n que ha necessidade de romper 
co:n semel hante pr incipio. Não rcduzil ·os á pura 
t ransmissii.o da ordem or iunda do escalão supc · 
r io r. em • que se enxe rtassem alguns esclareci · 
mentos. Ce rtos pa ragraphos - os pa rag ra ph os to· 
cantes ás inform ações re lativas ao inimigo, ou 
;ís intenções elo comm;Uldo - podem ser reco· 
piados tex tua!men te; mas o conjuncto, ha·d e 
a ltcr.1r·sc.: pc!o adcl itamcnto das m inucias ncces­
sa rias ao emprego da unidade subord inada, pelo 
resumo. ou pe la s upprcssão dos que lhe não d i· 
zem res peito. 

N;1 ca rtn . no Kricgsp ief. nos cxcrcicios de qua· 
dros. ta l proced e r assume grande im porta ncia . 
porq ue só assim ha e nsejo d e todos os exccu · 
tantcs fa zerem trabal ho pessoa l na redacção das 
ordens. E' mesmo ace rtad o, a este p roposito 
transmiti ir a cada um deflcs, em vez ele toda ~ 
sé rie el e o rd ens, sómenle a o rdem d e seu supe · 
rio r hic rarchico. Dahi, naturalmente. a melho r 
co mprov;;ção da bôa expressão elas ordens, que 
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não podem ser entendidas nos dcgráos inferiores 
da "hierarchia, se não foram bem redig idas nos 
escalões inte rmediarias. 

Todas essas ordens devem ser corrig idas c 
annotadas pelo director, de modo que res ulte 
para cada official o maxim o ensinamento do seu 
trabalho. As questões de forma c reclacção têm 
aqui o seu valor, porque, na g uerra. não basta 
saber o que se quer, mas saber ainda t ransfun · 
dil-o a outrem. 

Ora, com respeito a essa redacção e a essa 
forma, não h a official que não chegue, pelo t ra · 
balho, a resultado satis factorio. E' uma particu· 
la ridade do officio que a ninguem deve ser ex· 
tranha. Conclusão 

Eis-nos chegados ao remate deste estudo. Cre io 
bem mostrado que os trabalhos na carta e os 
exercícios de quadros, feitos segundo os prin ­
cipias que indiquei, são dos mais uteis exerci ­
cios, dos exerci cios· o melhor· ao preparo elos o f· 
ficiaes em conceber e dar ordens num caso con · 
ereto, de obiectivo bem definido, nem só re· 
fercnte á exploração. á segurança, ao estaciona· 
menta, como tocante ao pronrio combate. Da rão 
aos que se applicarem um g rande efasterio de 
espírito e confiança em si proprio, tornando-os 
tambern merecedores da cor1fiança dos chefes 
que os viram conceber, exped ir e executar ordens 
- essa confiança assente na capacidade dos 
subordinados é de todo o ponto inclispensavcf ao 
exerci cio da iniciativa, sem a qual nenhuma uni -

A NOSSA INDUSTRIA MILITAR 

I - Seu estado actual de ineflicicncia . 
11 - Trabalho desconhecido e obscuro do Marecha l 

Caetano de Faria . 
111 - Espera nças que renascem com o novo Minis­

tro cta Guerra . 
IV- Falta de uno plano de conjuncto, a executar 

oarcelladamentc, orga nisado pelo Material 
Bellico, afim de que a nossa lnd ustria mi­
litar alcance o g ráo de efficiencia dese­
jado. 

V- Urge a_ creação do quadro technico como pri­
me•ro passo darlo nesse sentido. 

VI - Nem o systema exclu~ i vo dos g randes stocks, 
n~m o do fab rico rntens o com materia na­
~ Jona! ; devemos adoptar o systema mlxto 
mtelilgcntcm cnte estabelecido. 

VIl - Resolvamos o problema q ue nos defronta de 
um_ modo _amelo : não confiemos no genio 
~a rmpr_ovrsaçao, estudemos a mobilização 
Jnd ustn al. · 

VIII - Pa iz de pequeno d~senvo l vimento industrial 
não nos é, por emq uan to, possível conse~ 
g '!•r a _ completa independcncia 'da ind us­
trJa mrl1tar. Ella virá g ra dua lmente. 

IX - Procurem~s, no entanto, patrioticamente na­
clonal•sal-a . 

Julgamos que muito mais util ao p;aiz é a I in ­
g uagem franca da ,-erdade que a enganosa da 
mentira pseudo-patriotica de occultar as fa lhas 
do nosso systema de defesa, para na occasiãq 
necessaria l_ança r mão ele mil subterfugios com 
o fim de explicar com a mentira o'fficial 0 que 
se não qui z d ize r com sinceridade em tempo 
de prover. 

Com esta ,o rientação começo declarando que 
\ nossa industria milita r se acha em estado cre 

dade poderá dar o seu maxim o de rend imento. 
T al mira não dc,·c. em taes exercícios. j;írna is 

ser despresada pe los di rcctores . T udo quanto 
possa ahi levar, cump re. ao contrario. toma r -se 
em çonside ração. 

E ' ·bem evidente que, por ma is u te is q ue sejam. 
esses exercícios não bastam ao p reparo integ ral 
dos officiaes. Nada supprirá o manejo real da 
tropa no ter reno c mais a cxpc r icncia JYcssoa l 
que dahi resu ftar<Í , po rq uanto só - rcsulta r:í - no 
g ráo em que é poss i,·cf adquiri ! ·a nn paz - da 
manob ra rea l de dupl a acção, ou. pelo menos. 
com inim ig o fi g u rado. Mas se o Jogo da G uerra 
c os exercícios ele quadros, h:l\·iclos nos casos 
em que fóra im possíve l a manobra. de ram a to ­
dos o prévio saber thco rico do emprego das 
va rias armas. podem -se fe ,·ar a esta q uadros de 
tal sorte orientados c traquejados que lhes será 
facif a e lfes colh er clelfn o maxim o proveito. A 
ed ucnção anterior, assim conscguidn pe los qua­
dros, poupará aos d irectores de ma nobras, ou. 
ao menos, lhes rcd uzir <Í a cmcndação de erros 
e lementares, fa cuftanclo· lhes, portanto. bem como 
aos instructores, voh·er toda a a ttenção pa ra a 
conducta das tropas no te rreno . 

Chega-se, deste modo. nas me lhores condições 
possíveis, á sy nthcsc d e toda a ed ucação dos 
quadros - tendo como objectivo o combate: c 
a obter elas manob ras o maior lucro - tendo 
como objectivo essencia l a prepa ração pa rn a 
g uerra. 

1° T tc. Dn liro Filho. 

absoluta in efficiencin. A Fabrica de Ca r·tuchos, 
embo1·a com vinte c poucos an nos de in sta i ­
lada ainda não p rodu z o cartucho completo, apc­
zar dos esfo.rços hercul cos dos q ue têm a res ­
ponsabilidade de s ua direcção. Prepara a maioria 
de seus elementos, é certo. 

A Fabrica de Piquete, in sta ll ad a pa ra a pro­
ducção de P.o lvo ras chimicas de base s imples 
e dupla, por um a tc imo.sia inacred itavc l, apenas 
produz aq ue ll as, assim mesmo com estreitas c 
perigosas dependencias d o estra ngci r o. 

Neste ponto devemos lo uvores á in tel ligente 
orientação d o S r. Gene ral Mend es de Moraes 
insistindo na necessidade da p roducção de pol­
voras de base dupla, para a qua l esta v a appa­
relhado aquelle estabelecimento•, confo rme d e­
clarou o S r . General Modestino Martins em ar ­
tigos publicados no «Jo rn a l do Comme rcio». O 
numero de canhões que empregam estas PD!I­
voras é consideravel. Pode -se dizer que a .maioria 
dos de costa as uti lisam . 

Além dis to, a marinh a de g uerra pode ria for­
necer -se d a mesma fabrica . Não concordamos 
absolutamente, porém, ~om a s ubst ituição, isto 
é, com o emprego de pofvora de base s impl es 
em canhões t raçados c construidos para po l­
voras de base dupla, maxim é, feitas estas coisas 
muito sé rias., ás pressas, de a fQigadilho. As 
qualidades balís ticas do c~nhão natura lmente fi ­
carão prejudicadas. 
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O Arsenal de G uerra ensa ia com a lg um 
successo o fabrico de project is ele fundição para 
artilharia. Comprehendc -se que o problem a sé­
rio a resolve r é o fabrico de p ro jccti:> ele aço, 
obtidos por cmbutim cnto. T!tat is the questiou. 

A Fabrica de P o h·ora negra. d a Es tre lla. ainda 
não conseguiu e labora r uma poh·ora nacional 
para substi tuir certa po lvo.ra ing lcza. 

Tal é o estad o de inefficicncia da nossa in­
dustria militar. 

11 

Felizmente a intcll i_gcncia cu lta c b rilh ante 
do Exm .0 S r. tv\arechal Caetano de Faria per · 
cebcu a s ituaç;\o c a necessidade de satis fazer 
os pedidos el e machinas cs peciaes e va rios o utros 
materiacs que vi.nharn sendo solicitad os por aq uc l­
lcs que tinham res po nsabil id ades directas. E, 
com a incum bc ncia d e comprar materia l. d es­
pachou um a commi:>s ão para os e stados Uni­
dos. Ass im. d entro em breve es paço de tempo 
chegarão essas machinas c esses materiaes, tan to 
para o Arse nal de G uerra, como pa t·a as F a­
bricas de Cartuchos c d o Piquete. Ainda <Í 

bôa \·ontadc c inte resse ele S . Ex. de \·c o 
Arsena I u:na cxcc ll cn te o fficina de reparos 
de fusil , um bem provido Gabinete para 
estudo de res is tc nci a d e materiaes, além de um 
pequeno con\·c rsor, e mach inas a chegarem. Oc 
mouo que. se em re lação á tropa de artilharia, 
muito fico;u a deseja r a administração do Sr . • 
Marechal Fa ria, entretan to, no domínio tcch nico 
fez obra n tltuooa c util. 

A \'clha .Fabrica ela Estrella. producto ra d e 
tJOirora neg ra, teve duran te s ua adm inistração, 
nova c melho r o rientação. 

I fi 

E' em pleno fe r vilhar desse t rabalho fecundo 
que surge na Pasta da GuetTa o Exm .0 Sr. Ge­
neral Cardoso de Ag uia r, mostrando-se bem in­
tencionado no tocante á nossa inclustria militar. 
De modo que. nos corações daque lles que à incla 
alimentam illusões, rcf lo riram esperanças na con· 
tinuidadc da obra encetada. 

A nomeação do Exm.0 S r. Genera l Tasso Fra ­
goso para a Directoria elo Mate ria l Bell ico veio 
ainda mais ~1ccentuar essas esperanças, dada a 
sua grande nomeada ele chefe de rea l capacidad e. 

IV 

Primo facie ha de notar o novo chefe. ao 
reflectir sobre as cousas entreg ues á sua com­
petencia, a fa lta de um p lano de can juncto a 
executar por partes. na rcpartiçã,o que vae d i · 
rlgir. O exm.0 S r. Genera l F eliciano Mendes 

1 de Moraes preoccupou -se em 1° lugar, e com 
toda razão, da perfe ição d o o rg ão sem fa lhas 
que é a Directo ria elo Materia l Bellico . 

Pretendia, naturalmente, com ma is tempo e 
\'agar coordenar o!' esfo rços e casár as ideas 
dominantes. vasando·as em um plano de con­
juncto. 

Só assim a nossa industrla mili tar a lcança rá 
a cfficie ncia ncccssa ria para p reencher seu f im . 

v 
Considero como o primei ro passo para a e f fi ­

clencia da nossa ind ustria a creação do quad ro 
de technicos; essa necessidade tem sido de­
monstrad a ~ lu z meridiana em artigos pub li ­
cad os nes ta revista. O nosso regimc:n da 
polycullurn éstá condemn ado pelos fact.o:> (•! 
Como isto seja uma idéa vencedo ra na con ­
scicncia dos que pensam a serio nestas causas, 
não me parece preciso repetir agora arg um en­
tos a seu favor. 

Entretanto. a seu temp,o,. \'Oitarei a inarté llar 
no assum pto, pois. só pela repetição p lantarei 
a convicção que é minha em espíri tos adver­
sos. Ainda me falta ferir a tecla d,o exemp lo 
est rangeiro ~om maior desenvo h·imento. 

Na orga nisação do nosso quadro de technicos 
penso que de\·emos adoptar duas so luções -
uma para a r.a phase. a de transição, e outra 
para a phase orgrmica, defiuiiiva. 

Naquclla, os candidatos de\·erão fazer um es­
tagio em g randes Fabricas europeas o u ame ri · 
canas, para pertencer ao quadro. Nesta, após 
um estudo per f cito das línguas a i l emã, fran­
ccza c ing k za. sob retud o a pratica f a llada, o 
candidato com um a pensão d o Ministerio da 
Guerra seguirá no estrangeiro o,; cu rsos das 
academias tcchnicas. a lém do tirocínio nas fa ­
bricas que ju lgo iudi.spen savel. 

Como, naturalmente, as cond ições de accesso 
dent ro desse quad ro serão asphyxiantes con­
vem uma providencia que substitúa o estimulo 

(•) N . da R,. - Um simples desejo, uma bõa 
rccommcndação, a necessidade de mudar de 
cl ima. o preço da \' id a, o enfa ramcnto de cer­
tos se n•iços ou a sym pathia das aclm in is t ra­
ções, tem constitu íd o as bases do rccru tam~n~o 
para os cargos tcchnicos c da tra ~ sfe renc1a 
de offici11es ent re às tão diversas modalidades da 
trop:~ de artilharia - salvo raras excepçõcs. 

E' por isso que essa pobre a rma ainda está 
tão longe de corresponder ao seu f imf e satis fazer 
aos multiplos serviço..; que lhe são confiados. 

Em um ann o um officia l pode se r artilh ei ro 
ele costa. artilheiro de campanha, technico de 
poh·oras. metal I urg ista c n/ gu ma cosi/a mais . .. 

Se em alguns casos esse processo tem dado re· 
sultados satis factorios é enfretanto lndiscutivel 
que com elle não se pócle constitui r uma bôa 
industria milita r. 

Emfim .. . parece q ue pretendemos rcsoh·cr as 
nossas cl ififculclades, não com os milhões de tiros 
:~ que em artigo de te numero allude o nosso 
brilhante aclclido Major Mallan, mas a pau c a 
pellcgo! ... 
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da promoção. Essa providencia reguladora das 
energ ias e estímulos dos technicos industriaes 
mi litares só póde ser encontrada perscrutando o 
seg red o que f az da industr ia particular essa 
enorme serie d e t riumphos. 

Depois de muito medi"tar no assumpro che­
g uei á conclusão de que só com a \·arinha 
de condão dos ordenados fartos como faz a 
industria civil terá a mili ta r capacidades que se . 
dediquem ao seu continúo desem·oh·imcnto c 
se preoccup em com a produccão econom ica . A 
nação tení mil por um. com este processo dcs­
presado até agora pe la <~Úm inistracào milibr. 

VI 

Na producção de munição para o exercito de 
um paiz tres systemas podem ser ado.ptados: 

a) p do iabrico intenso com toda n mrttcrirt 
prima n.acionol (pecu liar aos paizcs de grande 
progresso industrial ); 

b ) o dos grandes sloclcs ar/quirÚos nos mN­
cados estrangeiros (proprio dos pai zes em que 
ai nda não houve o surto indtrst rial) ~ 

CJ o systema mixlo, em que além do carrega­
mento de elementos prCivindos do estrangeiro 
!ta a producção com maleria pr/ma nacional 
ou estrangeira importada (adaptado pelos paizes 
que, procurando sua in dcpcndcncia industrial. 
ai nda não o conseguiram de todo, o u. em cujo 
so lo e sub-solo não se encont ra mater ia prim a 
de industria d e guerra). 

Comprehende-se que um paiz qualquer não 
tem a liberdade de escolher o sys tema que 
lhe convem, porquanto. este lhe é imposto pe lo 
estado de sua industria em g eral e pela ferti· 
!idade c variedade d a natureza de seu só lo 
quanto aos materiacs necessarios á industria mi ­
lita r. 

Assim , a Allemanha c a França puderam ada­
ptar o primeiro systema, graças ao fo rmidave l 
desenvolvimen to industrial e á sua pri vilegiada 
natureza. 

O utros paizes da Europa tambem o puderam 
seguir pela mesma razão. Na America do Su l, 
porém, onde a industria ma l e nsaia os prim ei r os 
passos, pa iz a lgum poude acceita l -o. De todos 
os paizes deste continente o Bras il é o unico 
que, a liás acertadamente, adopta o 3o system a. 
O Chil e segue o segund o c a Argentina uma 
modalidade do 2°. pois que, tem uma fabrica 
para o carregamento com elementos adq uiridos 
no est rangeiro. 

julgo-me desobrigad o de expender as razões 
pelas quaes é condemnavel este systema, tão 
obvias me parecem el las. Acho que o systema 
que adoptam~ - o mixto - , in te lligcntemente 
estabelecido, é o que, no p resente, mais nos 
convem. Sabem todos que a dout rina dos nos -

sos regulamcntCJt; é a ~a prepourlcranria do fogo 
como uma necessidade ta ctica. Como obtcl-a sem 
munição em abundancia ·~ !\\as . nã o é possi rc l 
conta r com essa prcpon d cra nc ia s c111 o surio 
da iudusfria militar o u a sutJf'rioridade no 11/flr, 
conforme enuncia com brilho o nosso distincto 
col lega Vi ll ano\·a Machado em bt:m lancada pro­
posição de sua Thesc apresentada pa ra o con­
curso de professor da E. M. 

Para que o me lho r exercito que co nseguisse­
mos orga nisar, nada pudesse fa zer. bas taria que 
o nosso inimigo provavcl di spu zcssc de regu lar 
frota de s ubma ri nos para es tabelecer o bloqueio 
de nossos portos. im pcdindo· nos de importar 
os elementos dtacs pa ra a indus tria de g uerra 
corn o sejam aços. e<tn·ão, acitlos ind ustr iacs. mc ­
taes de guerra, etc. 

D'ahi a necessidad e JHCntcnte da superiori­
dade no mar. Isto ,·em demonstrar mais uma 
vez que, os e lementos \·ar iados da d efesa n a­
ciona l, se acham pc rfe ita111cn tc cncad c iados, con­
s titu ind o t/111 fii'Oúlemrt .\tta roorthnaçcio, cuja 
solução só pódc se r e ncontrada por g igantes 
intellcctuaes. Oahi o não ter s ido rcso h ·id o até 
hoje, po,is, os nossos pseudo -estadistas não 
puderam perceber em to:Ja a extensão e comp le ­
xidade. 

VI I 

O problema da nossa in dus tria tni litar é mais 
complexo que a espír itos s upc rficiaes possa Pa ­
recer, pois que. se acha ligado intimamente ao 
p rob lema mais amplo da ind us t r ia ci \·il do paiz. 
De tal modo aqucl lc se ach a preso a este Que 
toda solução encontrada para a inclustria mili tar 
será falha e incomp leta se n ão lcvat· em linha 
xle conta .o g ráo de progresso da cidl. Deve­
mos, pa ra estud'ar c reso lver a questão de Unt 
modo cathegorico c completo, tratai -a com abun ­
clancia d e pormenores c riqueza excepcio nal de 
previsões. estud ando d e m odo exha ustivo a mobi­
lização industrial para que nii.o nos acon teçalll 
os imprevistos que succederarn aos al liados Cltt 
principio da g uerra. 

E ntre outros, o de mandarem os ope ra r ia 
das fabricas, p rincipalmente especia li stas, not;.t . 
damente torneiros. para a linh a de frente, sendo 
ob rigados a fa zel -os voltar ao seu ant igo mi stér. 
com grave prej uízo pa ra a industria militar ~ 
para o exercito, d eixando a im p ressão em anl ­
bos os meios , de balburdia e confusão. Demais. 
ha nas industrias civis. multas fabricas que em 
pregam machinas e tornos que se prestam admi 
ravelme ntc a f in s de g uerra. 

Assim nas fabricas ele automoveis os torn os 
servem para o fab ri co de espo letas c de projcc1i~. 

As grandes serrarias prestar ão valioso a uxi lin 
no preparo d os cunhetes para acondicionamento 
d a munição. Esses c m ilhares d e o utros pontoo 
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es tão a ex ig ir se ri a ~ re fl ex(Jcs, es tud os estat ís ti ­
cos acurados, de fo rma q ue defhg racla d e um ins · 
tante para outro a g-ue 1-ra . a admini st raç:i.o mili ­
ta r possa contar com tae,; recursos incs tima1·eis. 
Durante a pa t. é que den~m se r meticulosamente 
es tudadas para na occas iii.o neccssa ria fat.e r -sc a 
mobilisaçiio integ- ra l. se1n !Hand c :tbalo na dela 
do paiz e sem os a trope lo;; que acompanham a 
impro\'isaç;l o. mesmo .(!'cni a l que seja . r\ industria 
da ext racção d o ca n ·:i o de pedra, o im portante 
problema do tra nspo rte d esse eombns ti1·el c o 
da s iderurg ia ach am-se wmbem int ima mente li ­
gados. Assim 1·ê -sc q ue a soluç;1o só se rá -e n­
contrada po r ch efes d e d s tas larg as c pene ­
trantes. 

VIII 

Paiz de in s ig nifi ca nte d csc n1·o lvimento indus­
tria l o Brazil n:io pod e te r uma indus t ri a el e 
g-uerra sua , se m laços d e d c pe nd enc ia d a es tran­
geira . 

Sendo de notar a inda mais q ue a propria in ­
dustria nacio na l. na ma io r pa rte o é ele fachada, 
pois a mate ria prima c os e lementos essenciaes 
,·em-lhe de fó ra. Assim se dá com a d o phos­
phoro, com a d e chape us, etc. E' so nha r acor­
dado o pensa r na incl e pc ndcncia da imlust r ia 
mi lita r bras il eira pelo me nos nas ma is pro · 
x imas décadas. O nosso acan ha do dcsen1·ol ­
dmento indus trial a que nos refe rimos acima 
não nos a u to risa a pe ns:J r legitima mente 
em JHOI'C r -nos de elementos nac ionac ·. Em 
muitos caso:; até a matcria print a te r :í de \'Ír 
do es t rangeiro . C reio que es sa tii.o espe rada m ­
dependencia 1·ir:í g- rad ualme nte. a seu tempo , 
pela e1·o luç:io nat ural. com a procura de e le· 
mentos nacionacs qu e s ubstituam os es trangeiro,; . 

Ainda es tamos na phas c inicial. - a da imi­
laçâo ; a referid a independ encia 1·ir<Í com a phasc 
final , - a da t•la/Jnrrt.rrio consclen fe. O utros 
povos vie ram po r este mesmo caminho pa ra 'J 

esplend or c a riqueza que hoje os tentam no 
mund o indu stria! 

IX 

Dc1·cmos. po ré m, tra balhand o com p~t!riot i smo 

nacionalisar a inclus tria m ilit a r , emprega ndo tanto 
quanto possil·el, mate ri al d o uo,;so pai z. E' t ra­
halho, entretanto , pa ra annos c a nnos de acu ­
rado esforço d e labo rato r ios c de tod a sorte. 
Dahi a necessidade de premias . in s tituídos pe lo 
go1·erno. c outras rccompc usas aos humildes 
obre iros desse futuro q ue se me a fig ura g lo rioso. 

Precisamos com muito ca rinh o dcscn1·o h·e r o 
gos to pe los es tudos tcchnicos cspccialisados. Se­
guir a trilha d o saxão c elo tcutonico. deixando 
a d irectriz lat ina por imprcs ta1·c l f)'ara a 1·id a mo­
de rna; nada d e class icismo na educaç;io do ho ­
mem para a slmgg/e í nr life. Assim pe lo lad o 

pat riot ico. não se just~fica o emprego em nossa 
Fab rica el o Piquete da pyrite americana em vez 
da naciona l para o fabrico do acido sulfurico, 
como tarnbcm não encontra defesa o empregar 
nas officin as do Oorerno o ca rvão inglez, em 
loga r do nacional. 

De1·emos nes te ponto a proveitar a lição ja­
poneza: Te r como no rma aprender com o es ­
trangeiro tudo o que fõr poss íve l, m as não 
nos entrega rmos a e lle de pés e mãos atados 
c o lhos 1·cmlados. 

Lembrarei a proposito o que se passou com o 
111aterial daquc ll e bell o paiz. 

Após a g uerra com a China em 1895 o J apão 
se con1·cnceu ela inferio ridàclc do mate rial de 
ca mpanha c ele montanha Uchat ius, ele br<mze. 
ele 75 mm c fabricado no a rsenal de Osaka , 
ana logo a um modelo italiano c ao antigo ca­
nhão ele montan ha francez. 

Deixava muito a deseja r. que r pel a mo ­
bilidade em paizes acciclentados, que r quanto 
;í justeza. 

Deseja1·a es te paiz tomar satisfacções ela di· 
plomacía curopéa, pois, na g uerra s ino-japonela, 
fõra ob rigado pela França. Russia e Allemanha 
a entrega r ao 1·encido, Po rt Arthu.r e a pe nínsul a 
de Liao-Tu ng. Po r isso ha1·ia a prcoccupação 
de adaptar modelos no1·os. Com es te intuito, em 
fins ele I 395, um programma ele estud os foi 
t rac;aclo c abrio ·sc 11111 concurso entre os con ­
s tructores europeus (Armstrong , Ca net, Hotch­
kiss, Krupp, Sain t C hamoncl . Schneid e r). 

A cada uru desses constructores o go1·erno en· 
commcndára um canhão de campanha compl eto, 
um a rreio c 2~ tiros. Po r outro lado tambem 
cncommendá ra um canh ão de montanha com d ois 
cofres de munição c 200 tiros por peça ás ca ­
sas Armstrong, Canct, Krupp, Saint Cham ond 
c Schneidcr. 

Todas essas peças, com excepção d e uma, fo­
. ram compradas aos respect ivos const ructores. 

As expe riencias rea lizadas em fin s de 1 S9ó no 
polygono de Yotsoukaido Shimoshidzú, proximo 
a T ok io. termina ram no começo de 1897: com ­
prehe ncliam exercícios d e tracção muito se\·eros 
em uma região accidentada do paiz. 

Os resu ltados não foram decisi1·os . 
Pois bcrn , os japonezes exper im entara m, logo 

a seg uir, no polygono de Shimoshidzú, nos ul­
timas mezcs ele I 897, na presença d os repre­
sentantes d as casas e uropcas que concorrera m 
:íqucllas experiencias. t rcs matcriaes construid os 
no paiz, o do coronel Arisaka. o d o coronel Aki ­
moto c do com ma nclantc l(ariyama em que os 
inconv enientes esta1·am rcm od dos e e m 1898 
foi adaptado o d o co ronel Arisaka, não só por 
se te r mostrado superior aos o u eros úoi:; como 
cq ui1·alcnte aos europeus c se r de origem na-
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ciona l. Como h <~v ia necessidade d e g rande do · 
tação para todo o exercito. parte dos canhões 
deste mode lo foi constru ída nos arsenacs do J a­
pão, parte no Crcusot. e parte no Krupp. 

Isto vem confirma r os es forços que empregam 
os japonezes para con seg ui r a indcpend cncia do 
est rangeiro e fab rica r no paiz todo o mate rial 
de gue rra. 

Ainda como p rovas de que o espíri to domi ­
nante do J a pão é o que acabo d e mos trar c n · 
contrarn ·se os casos da po lvora schimose. d e 
invenção do Or. Sch imose e da ins ta llaçào de 
a ltos fornos para prod ucção d e aços nas vis i­
nhanças d as minas dt> carvão em Wakamatsú . 
Esta u ltima m ina é elo ,g-overno imperial ja-
po nez. 

Assim o gQverno tomou a u til inicia ti va do 
progresso metal lurg ico no paiz assumindo os 
r iscos que a industria privada não tentaria co r ­
rer, mas cujos resultada-s muito poderiam in ­
flu ir no futuro economico do paiz. 

F o i este mesmo espí rito fo rte de indepcnde ncia , 
intel ligcntcmentc entendido, que fez da obscu ra 
co:o nia ing leza no rte-ame rica na a bri lhante c 
dominadora n_acionalidade que constitue os Es· 
lados Unidos da actualidade e do pequen o c cs· 
q uecido povo japonez. pe rdido nas brumas lon · 
g inquas do O riente. o estado poderoso que hoje 
nésa no equi líbrio inte rnacional da propria Eu­
ro pa. 

Imitemos- lhe o exemp lo procurando nacio na· 
lisar a nossa industria mili t<~ r. 

3 ele Janeiro d e 1919. 
1• Tte. Per/e/e,; Ferraz . 

A ssu mptos Navaes 
FORMULAÇÃO DE ORDENS 

(A lmirante Austin M. Kníght. U. S. N.) 

§ 5• - Communicações 

N'es~e paragrapho são dad as instrucções sobre 
os nav1os encarregad os das commun icaçõcs com 
o commandante superio r, relativamente aos meios 
de o fazerem. 

Ent~e os _itens que aqui d evem fig ura r temos: 
o nav10 caPi lanea, o comprimento da o nd a a ser 
em pregada nos rad ios e a cifra d o cod igo em · 
pregad a. 

Se, como muitas vezes acon tece nas cam pa­
nhas navaes, o pavilhão está num navio que pcr ­
manentemen!e _acompal!ha um certo g rupo (como 
o_ ~corpo pn ncip_a l») IHlO ha necessidade d e espe­
Cif ica r este na\·Jo o u grupo; e se os mcthodos 
das communicaçõcs estão bem es tabelecidos. 
como geralmente es tarão. não ha necessid ad e 
d e in s trucçõcs a esse respeito. 

Assim, hav~rá_ v3:r ios casos e~ . que esse pa ­
rag r apho ser a 1nte1rame nte om1tbdo. H a aqui 
uma impo rtante dis tincção e ntre um com man ­
dante de força no m·ar c em ten •é( c é pa ra este 

ult imo que este pa rag ra ph o foi prime ira mente 
inserido na (( fo rma ele o rd em r•. 

De\emos chamar a attcnção para certas re ­
)! ras convencionaes cobrindo d etalhes da «forma 
d e o rdem» e contribuindo pa ra uniformidade, 
conveniencia e precisão. 

O facto de co ntribuí rem essas reg ras para 
d a r essa feição <Í «forma de o rdens>>. é uma 
razão s ufficiente pa ra insistirmos sobre a sua 
rigorosa observação. excepto q ua ndo ra zões pa.; 
dc rosas obrigarem a pô l -as de pa r te. 

. Cons ideraçõ es Gerae s 

(Relativamente á «forma de ordem>> acima 
cs tabe lecid a) 

Nom e do «grupo» da ;orça. 
Se a fo nç'a á q ua l é dirigid'.a a o rde l11' é um 

g rupo encarregado d e uma determ inada «mis· 
s ã o» - j á estabelecida por uma autoridade su ­
perior áquella que formula a presen te o rdem 
- a denominação correspondente a essa força ~ 
ca racterisad a por essa mesma «m issão». 

Ass im, se a ordem de ca mpa nha fo rmu lada 
pelo Comma ndan tc em C hefe colloca o Vice ­
A lm irante B commancla ndo uma certa forca d e­
s ig nada pe lo nome de «Vanguarda da Defesa dn 
Base», esta desig nação s erá e mpregada pelo Al ­
miran te B. quando fo rmula r o rde ns a esta s ua 
força . 

No1111' do navio. «A. A-» 
Siluaçt7o do navio: Latitude c longitude (se no 

mar) por extenso c não por a lg a ris mos. Latitude 
q uinze dez (is to é, 15o- JO' N . o u S.). Lon ­
g itude sessenta, tres, dez, etc. (60o- 0 3' - 1 o•· 
W. ou E .). 

N bme do IJOrr'o, se fundeado . «Culebra ». 
Data da ordem.- Dia d o mez (algarismos I 

IIU!Z (por extenso), anno (algurismos), !tora d ~ 
dia (a lga ris mos) A. M . ou P. M . (lcttras maius­
cu las ) 9 d e J unh o 1918 8:45 PM. ou AM. 

Forras. - No texto da o rdem, as «forças » oc­
cupam o primeiro luga r. com as res pectivas d e­
s ig nações (po r g rupos de na\'ios encarre~ados de 
dete rminadas missões) ; chefes e listas deta lha ­
das das unidades de que se compõe cada um 
desses grupos, tudo isso disposto e m columna 
sob a epigraphe - «Forças». 

Cada «grupo» tem a destingui -lo u ma letra 
e ntre paran thesis (a ), (b), (c}, etc. 

O n ome do grupo é escripto po r sobre e ll e 
c sublinhado. 

Cada organisação por unidades tem o res pe . 
ct ivo nome. 

Os numeros são e scr iptos por e xtenso e não 
em algarismos: (a) Força de Key-\'(lest: Com ­
mandante L. B. 

Divisões: Nove, d ez, treze, qu inze. 
Secções: trinta c sete a tr inta c no\·c. 
(b ) Corpo principal. 
Esquadras: um a t res ; se te. 
Di visões: o nze, quatorze. c\ezeseis (menos Al­

bany). 
Onde houver m ais d e d o is n um e ros s ucces ­

s ivos de qualquer subdivisão q u e d e va ser espe ­
cificada, escrevem -se o primeird e o ultimo. As­
s im: trinta e sert!e a trinta c nove. Esses numeras 
se rão sem p re conside rados inclusive. 

Se o corpo principal está sob o commando d o 
off icia l q ue form ula a ordem, não ha necessi ­
d ade de d esig na r quem commanda esse g rupo. 

Paragrap/ws dos ConrmandO!S (§ § 11.-o e 2. 0 )-
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Tendo-se completado a rlisfri!JIIirtio da /orca, 
segue-se o resto da o rdem >.· . 

Para ma rcar uma disf in c~·;io entre as duas 
partes pri ncipacs da ordem, é conveniente deixar 
uma ma rgem larg-n á direit a da columna força ). 
c uma outra á esqu e rda dos pnra g raphos que se 
\'ae escre\·er aba ixo daque ll a col umna . 

Para{frrtp/w 3 . - N'csse para,~:rra pho os succes­
s ivos nomes d os g- ru pos d e força são cscriptos 
por extenso c n :i o s imple:> me ntc d es ignado~ po r 
let ras. 

Os nomes dos chefes desses g ru pos niio serão 
no\·amcnte escriptos. Os titu ~os dados a esses g ru­
nos de\'C rão se r s ubl inh ados. 

O pa rag rapho1 -1 pode se r omitti do se não fô r 
considerado necessa rio .exp licar como fa zer as 
communicações com o C hefe. 

Nota. -· A/esmo quando o ~ .J i ür omilfitlo o 
§ 5 ínaulem o seu tllf m ero. 

Assigualurn. - A o rd em dc,·e se r as ignada 
nclo official (commandantc superio r ) que a for­
mula, ou seu C hefe elo Es tado Maio r, «nor 
ordem». 

A quem se rt•meftc a o rd e m: um'a lis ta minu­
ciosa das a utoridades que dc,·cm recebe r a o r ­
c.Jcm d e,·c ser o rga nisada, fazendo-a acompanhar 
da precisa indicação d o mod o de cn,·ia l-a: 

«Copias ao Estad o 1\1\ aio r pe lo · cabo te lega ­
phico». 

«Ao Contra-Al mirante J . pel o radiote leg ra ­
nhico». 

«Ao commandan t e da Esq uadra, Divisiio c flo ­
tilha pela lancha de serviço». 

Nota. - Scm prc se envia uma copia ao im ­
med iatam c nte sunerio r :10 o ffi ci a l que dá a 
o rd em. 

Observações Geraes 

lnc.J icand o a ,·c locidade. o mi t tc-sc a pa laHa 
qKnots.> ; todos ,os rumos são ,·c rcladciros. 

Quando se fizer refcrcncia a um a noite, dc\·c­
se ind icar os dia que lim itam, em p regando nu ­
meros o rdinaes . ass im: n,oite el e j unho segundo. 
te rceiro (pa ra e\· itar q ue se confun da com 23 ). 

A primcl'b o rdem d e cam panh a formu laúa 
por um comm a nd a n tc é ig ua lmente segu id a por 
outras , completando-a ou mod ificand o-a c man­
tendo tudo e m 1dia, desde o comcoo ela campa­
nha a iê á sua culmin.ação. 

Se es ta culminaçã o é u m contacto com o ini­
migo, d o qua l resulta a bata lha, dc ll a rcsulta d 
nor fim o ·abando n.o d a s «o rdens ele campanha» 
«pe las o rde ns d e bata lha », de que mais tard e nos 
occupa remos. 

As s uccess in 1s o rd e ns d e campanha que se­
guem á 'primeira, se rão gera lmente e nviadas pela 
rad iotelcgra nhia e o be d ecerão, ta nto quanto fô r 
noss ive l c necessa rio. :ís mes mas linh as que 
caracter isa m a o rdem primith·a . 

Emquanto essas ultimas o rd ens não a lterarem 
a divis ão das forças, n ão scr :i necessa rio repetir 
as lis tas dos g ru pos e m q ue essas forças se dis ­
tribuem~ c a ,o rdem gera lm e nte comcçariÍ com o 
pa ragrapho 1 (usa nd o toda a larg-ura ela pag in a). 

Se acontece r. comtudo, que n ão haja nenhuma 
nova informa ção. o parag rapho 1 de\·e tambem 
ser o mittidO(; e !da m esma fo nna, com o pa ra ­
g rapho 2, se não ho u\'l:r n e nhum a alte ração no 
plano gera l. 

Assim, as ordens de campan ha q ue seguem <Í 
numero 1, ser ão, ge ra lme nte. breves . IJevc rão 
ellas , porém, conte r as novas indicações na de­
vida «forma», tendo a precisa attenção ás exL-

...___ ___ .._ 

gencia s da trausmiss ão radiotcleg raphica, com a 
obscn·ação de que o codigo pa ra essa t ransmis ­
· ão de1·c ser adaptado ás exigcncias das «ordens» 
c não essas ás ex igen .. cias d o «codigo». 

Nota. - Desen\·oh·en..do manobras sobre a carta 
(jogos estrategicos) na Escola Naval de G uerra, 
cons tata-se que a rapida seq uencia dos factos torna 
i,mpratica,·el o uso de «o rdens de campanha>>! 
em qua lque r occasião, excepto quando se ope ram 
modificações essenciaes na m anobra. 

Depois de iniciados os mo\rimentos em obe­
dicncia á o rdem numero 1, rapidos te legrammas 
de ins trucções são muitas vezes acceitos qua ndo 
na prat ica uma «ordem de campa nha » será pra ­
ticavel c d esejave l. 

A d iffe rença é, por certo. que nas manobras 
el a Escola Nava l de Guerra os moúmentos de­
,·cm ser fe itos em poucos minutos, quando na 
prat ica isso tomaria varios dias. 

Isso não quer d ize r que as p rdens de cam­
panha de\·am ser d ispensadas depois que a cam­
panha hou,·er sida iniciada. 

Sempre que fô rem 'omittidas partes da ordem, 
os numeros ou lctt ras que no rma lmente de ­
s ig nam essas pa rtes são tamhem om~ttidas . 

Se o parag rapho 1 fôr omittido. o § 2, por 
isso não se to rnad em § I . 

Se ha novas instrucçõcs pa,·a a força (b) , 
po rém nenhuma para a fo rça (a) , esta f o rça (a i 
é e liminada. porém a força (b ) mantem a s ua 
des ig nação - «ú». 

Em outras palanas, todas as des ig nações li ­
gadas ás parte- d as o rdens oridn~es , quer pa-
1anas. lettras ou numeros . devem perman.ccer , 
qu er seja m util isadas ou n;io. até serem defini­
th·amente mKdadas. 

Se uma o rdem se refere sóm'en'bC a um, de ya·­
rios grupos, podem ha\'er ou não razões para 
cnda r -sc a ordcn~ a todos os g rupos, mas isso 
dc,·cri a in,·a ria,•c lmcnte ser feito quando a ai• 
tcraçiio das ordens para os g rupos d irectamente 
af l'ccfados. poderem mod ifica r as suas re lações 
com os out ros . 

Natura lmente qua nto ma is informações tive­
rem os g rupos dos que lhes ficam proximos, mo­
dmc ntos c m issões, mais faci l ficará' a sua coope ­
ração. 

O nck as forças es tiverem reunidas, não ha ­
Yení, ce rtamente, n.cnhum inconvenie nte nisso; c 
quando a «ordem» 'fô r enviada pela radio.te le­
graphia, todo;s, a receberão. 

Nos outros casos, as circumstancias indicarão 
como melhor circul a rá a o rdem. 

Succcderá, a lgu mas vezes que o plano ge ra l 
exigirá inMrucçõcs mais deta lhad as para uma 
parte da fo rça. c que não te m n.e nhuma signi­
fi cação para as outras. 

N'es tc cas01 ~ !me lho r enviar duas ordens do 
que accumu lar a o rdem para t res ou quatrQ 
g rupos com uma massa de detal hes que só a 
um intircssam . 

Como exemplo, tomaremos o caso d e in f 
s trucçiio para exercícios de tiro ao alvo d e um a 
esquad ra. 

A cons trucçiio ele alvos, c outros deta lhes 
desse caracter. podem ser d is tribuídos a um of­
fici a l ; as i'ns trucções re lativas ao serviço em' 
seu con juncto serão melho r reunidas em uma 
o rdem sómente para esse official d o que in ..: 
cl uidas na o rde m g-eral. di rig idas a va rios offi­
ciacs . dando ins trucções para a execução do exer ­
cício, d epois qLLe esse tra balho estiver prompto. 
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• • 
) 3. se tem chamado a attcnção pa ra os Yarios 

t ypos de o rd ens que re;altam das \·arias cond i · 
ções d o serdçQ, e para o facto de que a forma 
de ordem" encontra a sua mais completa appli· 
cação na Ordem de CnmtHmha que fica assim 
no f im de uma lista, no outro ext remo da qual 
'fi ca a ordem de bala/hn. 

Por «Ordem 1de b ata lha)) se e ntende. não as 
o rdens prel imin ares para as operações, que fi ­
gura m no disposto na «ordem de campanha )), mas 
s im nas ordens for;,wl adas no corre r da bata · 
lha, quando novas condições se d esenvo),·em. 

Ordens de bata lha. em terra po:lcm ser d adas 
directam entc ou por um mensageiro, ,·erba l­
mente ou por escripto, ou p~ lo telcg raph o ter ­
restre ou te le phone. 

No regul amento pa ra o serviço elos Exercitas 
Allemães em campanha, é prohibido o emprego 
d a forma nessas ordens, porqu e d e,·e prc\·alecc r 
toda a flexibilidade possi\'c l. 

Isso não quer dizer que o cspirito da fo rrn n 
não scin mantido, tanto qua nto fôr pra ticavcl. 

Na guerra nava l as o rde ns d e bata lha são com­
mumcnte transmittidas por s ig naes ou rad ios c 
a sua fo rml:t é gera lmente determi nada pelos co ­
digas empregados. 

Os progressos nas communicaçôes rad io te legra ­
phicas estão introduzind o no,·os mctho:los para 
a transmissão de ordens c informações. 

Não é aqui occasião pa ra trata rmos larga­
mente desses assumptos, n em opportuna semc· 
lhante discussão: eleve, porém, ser co;n prehcn · 
dido que todas as regras que possam agora se r 
e~tabel eciclas c.>tão sujeitas a modificações á mc­
dtda que melh oram os processos de comm unica­
ções telegraphicas . 

• • 
Depois da c/flrcza, o req uis i to mais importa nte 

no escrever uma ordem é a concist7o c is to é 
de especial importancia nas ordens t ransmitt idas 
pela radiotelegrnph ia. 

Muita habilidade deve ser desen\'oh·id a em as ­
segurar a concisão sem sacrificar a clareza 
porém, essa habilidade res ide somente, até ce rt~ 
ponto, na pessôa que redige a ord em. 

Na sua an ais a lta expressão isso exige a 
a~p licação de ~m perfeito syste:na na organ i>a ­
çao de um codtgo que reuna, ao mesmo tempo, 
a condef\.saçãa. e o s igil lo. 

Seria ta lvez d emasiado dize r que o mais im­
portante desses dois ca racteris ticos é a conde!t ­
saçiio, pois ha mui tas occasiõe> em que o s i­
g il lo não é 'absolutamente impor tan te ao passo 
que nã o ha nenhum e .11 que a condensação deixe 
de o ser. 

As seguin tes modificações na fo rm a d e o rd em 
quando t ra nsmittidas pe la radiotelegraphia s iio 
aronse lh ave is: 

a) Em vez d o cabeçalho usual, a ordem de ­
verá começar com a indicação d a auto r idade que 
fo rmu la a o rdem, Commandan tc em C hefe E l, 
ou comm a nd a nte dos Explorado res, etc. 

b ) A ho ra d a formu lação d a o rdem deve ser 
omittida d o .cabeça lho. A pos ição aproximnd a 
do navio q ue transm itte a ordem será conhe ­
cida (ve ja «g )), a baixo). 

cJ A menos que o momeuto para a e xecução 
esteja declarada 1101 § 3 (X l, a o rde m d eve se r 
execu tada immediatamentc a (JÓS ser recebida. 

r/) Om ittcm·sc a~ palana,; es ta força dc,·c~ 
tOo § 2. 

ll A relação das forças s c rü om ittida c as 
forças que compõem o g- rupo de\'(:rão ser in · 
dicadas após aquc ll a denomin ação . 

Se fô r preciso d es ig nar o command antc do 
g- rupo acima refe r ido. o seu nome fi _g-urarcí a!1 · 
tes da des ig nação d os e lementos que co;n portarao 
esse g rupo. 

n o numero da ordem de ca m panha figura r:í 
no § 5. 

gJ No § 5, se fôr preciso. s e d a r;í a posi ­
são d o navio que tran.s miti;e a o rde11, a hora da 
transmissão ela men sagem c o nome do srrupo 
(não incluíd os na o rdem 1 ou csl'<t~·iio :í qual_ a 
o rdem de,·c ser repe tida . esta ullima para a In ­
formação d os na\·ios trans m isso r es (posto.> ra­
d i o te lcgraphicos). 

Forma de ord em n . I para radio 

De: - Com mando em C h efe . 
\'angua rda inimiga e<tn ·oand o Açores . Corpo 

principa l inim igo al tu ra Ushant sete No)·cmbro. 
C r.e io corpo principa l in im igo carn~a r~ C<:Jb~ 
Verde. F ica r pro mpto :.!tacar corpo priiJCJJJal 1111 -
migo antes rca lisc iun.cção \'anguarda . . . 

Dcstncamc nto exp lo rado res , esqu ad r <t CJJJ CO, clt ­
,·isão dezoito, explorar mo,·imentos ,·anguarda 
inimiga pa ra Cabo Ve rde. 

Co rpo pr incipal esquadras uma quatro o ito, 
secções o ito: a d eze.;de seg-uir Cabo Verde no\·c 
No\·cmbro ,·c locidadc nO\'C. . 

lig-ação rad io esquadras sete d ez manrc.r ~orn ­
mun icação entre exploradores . corpo pnnctpa l . 
base. . 

G ua rd a da base, di\·isão ,· in t c c ctn co. secções 
um a a s ete trin t'a c n o\·e ;í quarcn lin c dois 
G ua rda C uleb ra cobre Sa rn a na . 

Reunião Culcb ra tem po se tenta c ci_nco. Exe­
cute im mediatamcnte. Com boio combus iJ\·el acom­
panha corpo ~Jrincipa l. Auxiliares pcrmaneccJn 
b ase. C ifra «C .'> comprh,1cnto d a onda no,·eccn ­
tos, o rdem ;de campanhn um. C ul cbra S n o ­
,·embro 19 13 2 PM . Sa ma na G ua lttamano. 

• • 
A 111/lllf'raçtio das orrlr·IIS em sequcncia regula r 

é muito importan te . . 
E ll a pcrm ittc, tanto a quem t ransmt rte cor!'~ 

a quem recebe, registra l-as ,·erif icando a~ om: -
si.ies qu e po r acaso occorram. 

E \·idcntc:;mente deve se r feit a u ma d e termin a ­
ção entre o rd ens form ul adas por UJJI com lllan ­
dantc a 'toda a sua força - •<ord ens de cam pa­
nh a» - c !á s parlcs dessa força . 

Isso s ig nifica qu ~ as o rd en s d e campa.nha dc ­
\'C::m fo rmar uma se ri c: c que uma se rre se pa ­
rada de\·c ser rcsc n ·ada para cada g- rupo_ (~<:­
no minado pe la res pect iva mi ssão ca rac tc n stJca l 
1\ secre taria d o comma n:Io em chefe ter;\ cntiio : 

I . - Uma se rie de o rde ns de campan ha nume ­
rad as succe~ s i \'amcnte nit o rdc.11 de s u a expedi ­
ção. Es ta se ri e scd du p licada na sccrcta rra ele 
cada corn;na ndante ·de g ru po e. pro\·a,·clmente, 
lambem na secretaria de cada com manda ntc d~ 
nado. 

2.- Uma se ri e de o rde ns (d i,·e r;;as da <<o rdCitt 
d e campa nha») para mdn gr11po t' ll t'f!rregndo dt' 
r/elt•rmi11ada missr7u. 

O s num e ros n·es ta se r ic não t e rão ne nh uma re 
)ação co1~ a ser ie das <<o rdens d e cam panlta». 

• 
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A seric para cada g ru po indidd ual ser á d u ­
plicada na secreta ria do comrnando do refer ido 
grupo e, prova\·c lm ente. Jla secreta ria ele cad;J 
comma nclan tc de na\· io desse g rupo. 

Succcder<Í a lg umas vezes que o Com ma ndantc 
em Chefe d es eja dar ins t rucçõcs que se pren­
dam a íliais de um dos seus g rupos mas não a 
todos. . 

Nesse caso sc d gera lm e nte me lho r fo rmul a r 
'"o rdem· de cani pa nh a>, , que. como acontece com 
todas as o rdcn ; d essa cs pecie. se r oí reccbid:J a 
conhecida por to~la a fo rça : po r aquc ll cs para 
quem c ll a contém no \·as instrucçõc,;, d a mesma 
fo rma que aqu c ll c:> directa mcntc ,·isaclo:> pe lo 
commanclante em C h efe. no· s 3. 

Uma alte rnati\·a será d a r uma o rde m inclh·idua l 
a cada g rupo inte ressado Ilas nO\·as instrucções. 

Tratando a~rora de ordens dadas pelo comma n ­
dantc d e gru po. acharemos uma in te iramente 
nova seric de o rdens . CIIj a scqu encia de nume­
ras não tem a mí n ima re lação com as o rde ns 
emanadas d o Commandantc em Chefe. 

Seria a lg um :1s \·e zcs . con,·eiücntc faze r uma 
distincção entre o rd ens fo rmuladas para o «g ru ­
po>> em seu co njuncto (o rdens de campanha para 
o g rupo) c. as forilluladas para as unid ad es in ­
divid uacs que co mp.>c:u •esse g rupo : mas isso 
ra ramente scr;í ass u:np io ele importancia. pois as 
unidades do Q-rupo n ão se acha r ão jamais mu ito 
separadas, c d esde que essa pratica pod e cond u ­
zir ll cer tas confu Lc'>~:s , se r ;í preferível, corno 
regra, que to:la<; a s or:lcns ema nad as d e uni com ­
mandante de g n ip :l tom·em- a fo r'ma ele uma «o r­
dem de campan hil . para u g rupo c sejilm cn ­
,viaclas a toda~ a-; unidades el o g rupo. 

C·!da j:\'rupo tcr.í. ass im . sua propria scric d e 
ordcn ~ el e ca mpilnha. recebida s do se u proprio 
comm ~In : lan tc. além d as o rdens ele campanha -­
c out ras ema nadas d o Comm a nd ante em Chefe. 

Copias de todas as ordens fo rmuladas ser iio cn ­
\'iadas ;10 off ici.a l immcd i a tam~nte supe rior ;í 
autoridade q ue .as f o rmul a. 

Na caso do Commandante e m C hefe, isso sc roí 
fe ito ao C hefe elo Es tado M a io r d i! Armad;1. 

Quand o dois g rupos es tive rem operando nas 
vis inhanças um el o outro, será con\·cniente que 
cada commandante ele g rupo envie copias dessas 
ordens ao commandante v is inho. 

Cada o rd em recebida é immedia tamente accu ­
sada rece bida á .1utorida cl c que a formulo u. 

O recebim ento~ c a res posta são devidamente 
registrados. • 

• • 
) á se tem notado a uti lidade de ti!JW d outriull 

para cobri r certas s ituações que p od em ;ís \'C · 

zes ser previs tas com su'fficite nfle c la reza pa ra 
admitti r a elabo ra ção d e um pl a no parn cn ­
frenta l-as . 

Sempre que ta l plano fôr cla rame nte coml­
prehcnd ido por todos aque ll cs que cle \·em to:1w r 
parte na sua execução, e ll c antecipa, até ccrt·o 
ponto, tante( o «exame el a s ituação;> comlo a «o r ­
dem» para ·executar a «d'cdsão~> a que o «exame » 
conduz. 

Em outras pa lan ·as, uma d outrina, nesse sen­
tido, s ig nifica que uma si tuação tendo s id a pre­
vis ta como provaye l, é cuid adosamente exami ­
nada, proporciona ndo em te upo um'a clecisão so­
bre o modo ele e nfrenta i -a e a fo rmu lação das 
respectivas ordens pa ra executa r aquella d ecisão. 
no caso ele rea lm ente s urg·ir a s ituação previs ta. 

Em a lg uns casos a execução succeder5 nuto -

maticam entc segundo o descn\·o h ·imento da s i ­
tuação. Em outros. basta rá uma ra piela m -.:: n ­
sagem d e execução. 

Em qua lque r hypoth esc o lucro será grande . 
poupando tempo e em ha m10nLa com isso. as 
\'a rias unidades endoutrinadas a'g irão con juncta­
mente parai a COI\SccuÇão elo ob jecti\·o em \·ista . 

No ser\'iço commum. rotineiro. no qua l se riam 
superf luas as orde ns escriptas, dc,·emos conser­
,·ar o espíri to el a «fo rma d e o rdem» se dese­
ja rmos qu~ o subordinado e xerci te o seu cri terio 
c iniciati\·a. O nde não hou\·cr occasião para isso. 
basta um s imples «comrnandoll. (Veja a d istincção 
que a ntc riormcnlte ficou feita entre «comma ndo>• 
e «o rdem))). 

Os seguintes pa ragraphos elas ca rtas sobre 
«Tact ica Applicada>' ele Oriepenkcrl, tem ta­
manha im porta n~La para a nossa presente dis­

fcussào que ncn,huma excusa pedim os para 
l transcre\·c l-as : ~<T,odr! _ordt!JJZ dei'(! _sl'r perjt!itaJ 
lmenle clara e IIIWlligtllel. Se surg irem mal en -
tendidos a culpa l}r incign l recahc sobre quem 
for mulou a o rd em. 

Ellc devia te l-a pos to em tcnnos q ue to rnas-
sem impossíveis os enganos. 

E ' pois. conveiliente d izer que a cxecu~ão é o 
ref lexo d a reelacção d a ordem . Na pratica es ta 
deve ter em consid eração a equação pessoa l c 
a lcance ,·isual de quem a recebe ; msmo na so­
lução de prob lemas sob re o papel, t~~os os 
subord inados são presumidamen.te per feitos. 

Apcza r d isso de\'emos sempre perg untar: "Q ue 
co nhecimento possue quem recebe a ord em. elas 
circum sta ncias geraes d a s ituação?)) 

<< Pe rcebe rá e llc meu ponto de \' is ta co!n a rc ­
dacção da o rdem ; ass im comprchendera clle il 

minha in tenção ?>> . 11 uc 
Scní oortan to, cou\·enieute que eu me f0 0~r ­

na pos ição ele quem recebe a ordem em aes 
:mos e tem ele executa i-a. . . . , Por · 

Clar f'Zn r xige rlefnllu• sr•m prO~/.\ tdadt · e-
tanto não poupa r pll lanas onde d isso possa r 
sulta r ambiguiclacle. . . ·e! 

Toda ord em del'e _ r r " · mms (:ar ta !':''f:11 u~ 
Os pe ríodos curtos sao mais compich enSI\e q 
os longos. · · c es ty lo 

Uma ma neira imprecisa d e exprll~J'Ir·se . ilitar 
pro lixo s -io iu:lo qulln to ha d e maiS nnh -m _ 

p
0

;. co ~sequcncia. rele r a o rdem e \'er se . nao 
se pode risca r alg umas palana~ supe_rf luas t ou 
se não ha\'e rli a lgum a expressao maiS cur a c 
mais con\·eniente: pts,ar cada palavr.:l. .. . .1l' No começo se scr 3 forçnclo a a ltc i.'ll ,mui a 
causa no seu llll'IIWI'fll~'!um; mas e llc f icara cxa-
ctamente como d c\·e f ica r. . 

'lia um \.-e lho dictatlo que resa assun: Uma ~r-
r/em só tem l'alor se o mrmorrmdum houl'er srd o 
muito emPndarlo. • 

T od(l ordem d t' l't' ser posifil'a : Se cita for 
im precisa c fraca s~: ~·<Í frouxame nte cxc~ulad a. 

Nli.o d e\·emos JamaiS empregar cxprcs_socs ele 
s ig nificac_.'i o \·aga como por exemplo- <'WO longr 
quanto seja po sil'd ll ; <<_tanfo qua!do possa)), c 
«rlf' r1cc01·do tom as (Jrcumsfan(JaS>); o comi­
ma nd an te d e\·e assumir a mais absolu ta respon­
sabil idade da o rclclll' c não t ira l-a dos seus h om­
bros para os dos seus subord inados. 

A ordem• posifi i'a é a que mais confiança 
ins pira ao suborc! Lnado para emp reh cnd e r ·uma 
miss ão perigosa co111 inteira d ecisão, po rque e lla 
exige a sua mais necessa ri·a qua lidade que é a 
obediencia. 
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Quanto mais d iffic il a s ituação. mais clara 
c positiva de,·c ser a ordem. . 

Seria po rta nto, altamente rprch ci!SI\'Cl c. 
compo~do uma o rdem, intencio nal_m cnte . se es­
colhesse uma redacção obscura. 1ndcfn~1 cl<~ ou 
mesmo ambígua, para occul ta r a propna mdc-
cisão. 
A ordem n ão deve invadir as attribuições d o 

subordinado 
Isso é erro gera lmente co:n mcttitlo ta nto 110 

campo como na so lução elos them ~ · .. . 
Ter cu idado e m evitai -o. Por pnnc1 p10. a o r­

dem só dcYe conter aquillo qu e o subordinado 
não conheça e precise p a ra penetrar ac; inten ­
ções do seu com'mandantc. 

Deixar ao subordinado os delal!t rs da "Xf!ruçrio, 
especia lmente se a o rdem ex ige muito tempo para 
ser transmittida. quando. por tanto é possi,·el ,·e t 
radicalmente a lteradas no correr da transm issão 
as cond ições primith·as. 

P or meio da ordem deixa r o subordinado 
perfe itamente ao par da sua missrin : a maneira 
de execução só a ellc compete escolhe r. 

Quanto mais a lta fô r a autoridade. tanto mais 
curtas devem ser as suas <<ord ens». 

Na pratica o superio r po:lcní inten·!r pos te­
riorme nte, se isso fô r absolu tamente necc5sa rio, 
como po r exemplo, se c lle cornmette erros de 
tal natureza que ponham em risco a consecução 
do objectivo em vista . 

A ordem não det•t• ir dt•ma~iadrrmrnfe longr : 
Não se deve ir além do que pode ser ,· is to co:n 
certeza no momento da fo rmulação da ordem. 

Taes d isposições são gera lmente tlcstituidas d e 
,·a tor porqú~ o comm a ndante da fo rça não pode 
prever as proximas contra -med idas elo inimigo 
ou quaesquer contingencias repentinas c inespe · 
raclas; e .clle seria cons tan.tementc fo rçado a 
modificar radicalmente suas prim eiras ordens c 
então: ordem, conf ra-ordem, desordem. 1\ lém 
disso, frequentes mudanças de o rdem. fatigam 
os homens, aba Iam• a sua confiança no seu com · 
ma ndan te c t endem fa cilmente a fazer o subo r ­
dinado torn ar·sc indeciso em s ua conducta. 

A formulação- de proced imentos pa ra ,·a rias 
hypothcses possíveis. deve ig ua !me nte se r c vi­
tada nas ordens. 

Da mesma form a. não se d c,·c declarar nas 
ordens : eu «espe ro >; ou '<presumo" isso ou aqui I lo. 

Inte irados do plano do Com mand a nte em C hefe, 
os subordinados comprehenderão cl aramente o 
«objecth·o>' que lhes é attri buiclo c ass im, ex ­
pontaneamcnte. pod erão manobra r de modo a 
atting il ·o, mesmo se a s ituação gera l exigir d a 
sua parte L/1110 arção r!ifferpnfe rlfTqur!la que 
originariamente lhrs /oi determ'nnrfa. 

(C ontinúa) 
Capitão de Corveta Frederico V//lar. 

-----------0-----------
O methodo do e~ome do situoçiio (*) 

No decorrer d e uma campanha nava l innu · 
me ras s ão as vetes em que um a s ituação se 
apresenta, exig indo imm ecl iata solução. Do maior 
ou me no r grau de ac~rto na . d eterminação d essa 
solução, e d a mane1ra ma1s ou menos fe li z 
na s ua execução ou rea lisação, dependem~ é 
obvio, os resultados do encontro. 

=---~--~=---------~= 

E' como acontece no decor rer do nosso la · 
buta r diario: são ta mbcm sem num e ro as s itu:t · 
çõcs ÍnJIJrC\' ÍSias que se nos clcpar:tm c que de · 
mandam, de prom pto . uma sol ução. Neste caso, 
entretanto, quas i que instinctinunent c. ,·amos to 
ma ndo as nossas decisões. que se <1P re,;cnt am 
como instantancas, se bem que não sejam scnã_o 
a synthcsc de urna ana lys c, ra pidam c n ~c rcall • 
sacia •das éircumsta ncias moracs c matcn:~es que 
actu~m no momento consiclcr:~do. J\ fa ci lidade 
com que conseguim os rca lisar esse rxrrm r nada 
mais rep resenta do que o resultado de um tn:inn­
melllO con tinuo na reso lução d e outras SI tua · 
çõcs idcnticas. para as quacs, en treta nt o . nu9e · 
m os dispõ r da ca lm a c elo tempo nccessa n o::; 
á a nalyse dos e lement os que as constituía m. E', 
po rta nto. o fruct o colhido do em preg-o de un1 
processo rnethod ico c log-ico. contin uad nmentc 
applicado. 

Num caso 0 11 no utro o que se d'á é sempre o 
rxunze da siiufTç:. o. 

E' esse o methodo cuja appl icação Yamos 
estudar na solução do p robl ema da Gu~rr~ -

Scgundo tal mc thodo nos ens 111a .. a 1dc1a _de 
decis';o só póde s urg ir quando rcaltsad'o _o pr~ · 
vio exame das circum sta ncias em que a s1tuaçao 
se nos d epara: rcp resct~ta . po r tanto. o resul · 
t ad o fina.! a que somos lc\·ados pe lo raciocínio. 

Toda df'ri::.lío e nce rra a intenção de agir 
d e d ete rminada ma n.eira. c só se pódc agi r p ro · 
Yei tosamcnte quando se tem em ,·ista u_m o~­
f(!Clil'o. Vemos, porta nto. s urg ir cn t~·c ~ s1tu açao 
inicial c a decis,io fi nal uma prtme\tra etap_a 
inte rmediaria a ser atling id a: cst'a é que. cons ti ­
tue a lmissiro ou a determinação d o obiccti\'O que 
se tem em vis ta a lca nçar. . 

Ao ser executada a d eâ siío cle,·e·sc ag1r pro: 
curando cumprir a misstio , c ta l r esul tado. so 
sení conseguido quando esta ultima t i,·cr s1do 
bem comp'rchencl ida. Cumpre. para evita r qua l · 
q ue r confusão, que fiqu e nit idamente cst~bc!e · 
cida a clifferença e ntre a decisíio c a nus ao. 
Esta mostra o fim q ue se tem em Yista alcançar ; 
é a expressão de uma vontade. J\qucl la ap rescnt~1 
.o modo segund o o qual se dc,·c procccl~r para 
rcaUsar a primeira. . 

Considerada um a s ituação qualq_ucr_, que ex 1~c 
uma solução ou decisrio. é ~mp rcsc111diYC l_ que. \'l ­
sanei o constantemente a missiío. se rea ltsc. p re · 
viamentc, um a analysc method ica dos clcmc1~tos 
que entram em jogo, de forma que as s ucceSSI\·as 
conclusões , que o raciocínio nos apresenta r: . nos 
conduzam logicamente á d ecisizo. «qul' _flrrr_rá 
sendo o ultimo elo d e ama cadeLa CUJO pnmerro 
(/ consciwido pelos dados do problemn..'>. como 
nos ensina Autlibert. . . 

Na applicação do mctho :Jo o trabalho ~ ~lt · 
vidido em duas pa r tes . accentuadamente ~ltst_ln · 
ctas : a analytica c a s yuthetica. Na Prt l~lclr!l 
estudam -se, de um modo completo c mmuc1: 
oso, todos os e lem entos que se ap resen tam: l' 

a analysc dos dados do proble ma. J'-!a segun~l a. 
coordena ndo esses elementos e ap recia ndo. a 111 · 
fluencia que mutuamente exercem entre SI, de­
t ermina-se a clecisi'io : é a sy nthese. 

(•) Este artigo interessa aoli cornmandos no mar e em 
terra. 

O methodo d o exame da situaç.:ío . adaptado 
ao caso particul a r da g uerra . adquiriu , f o rçosa · 
me nte, um maio r d esenvolviment·o e tomou uma 
forma ma is acadcmica, qu e nada o a lte ra , po · 
r ém, em s ua es encia. Dada a c n.orme importan ­
cia d os inte resses em jogo, numa lucta a rm ad a. 

(Confin/Ía á pag. 171) 

- - - -- - - - --- · - --- - - - --
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li. ·• Conl in uaçiio l 

E ntão a ai<J\·an~a de arm a r fica li vr e c o seu 
bra~o esque rdo não retctn mais o pcrcu sor . que :é 
proJcctad~ ~e l a s ua n1ola. de m a nei ra a ir. com 
a po nta . lc nr ~! cstupil ha de percuss:io da culotc 
d o ca rt uch o U1g. 61. 

Q uando o pcn.: ussor é l a n~·ado pa ra a fren te. 
a rras ta o braço esq uerd o da al :l\'anca d e ar · 
tnar para dca n te: o bra ço d ir e ito é en tão lc · 
\'aclo pa ra l r at. c o nari z d e escapamento do 
bloco da mo la de a rm a r vem co llocar ·se entre 
os d en tes d a 11 01. til: a rmar (f ig. 61. 

Desd e que. d epo is d o d is pa ro se de ixe o de to· 
nadar , a mo la de re pet ição clestcndcndo-sc . 
l e,·~ o _se u _b l_oco c po r in tc rm ed io d este, o 
gat ll_ho :1 postçao. de repouso. No com eço desse 
mon me n lo a n a n z d e escapam en to e o dente 
da noz de arm ar fat.cm esta execu ta r uma curta 
os~i ll ação á d ire ita em to rno do seu eixo 
ate q ue o dente da not. \·enh a apo iar-se so­
bre o b loco d a m ola de r epetição. A parti r 
desse n_10_m cnto. o b raço d irei to da ala\'anca d e 
armar c tm pcl ltdo pela noz de a rma r um pouco 
para dca ntc. no sen tido da volta u lte rior d o 
j:l"~ti l h o ;í pos i<::io de repouso: d u ran te esse mo · 
vtmen to os dous dente,; da noz de armar 
applicam ·sc co nt inuam e nte' cont r a o b loco d n 
mo la d e r epet ição em drtude el a p ressão q ue a 
mo la do pc rc_ussor exerce sob re a a lav:111ca de 
a rmar. Esta c por conscquc nc ia o brigad a a gi· 
r~ r u m. pouco para _a esq ue rda c o pc rcus:;o r 
ftca re t t ratl o tl:1 cstoptlh a d e pe rcussão do estojo 
do ca rtuch o _a 11n1 po n to ta l q ue s ua pon ta cal­
loca-se a 0 .::> 11 11 11 po r t r<11. da face a nte rior da 
cu nha (f ig. 71. 
. Se , q ua ndo fl•t:h <lr a culatra , a cun h a não 

f1ca_r com p l_etam e_ntc a pertada na mortagem. is to 
sc ra rem ccl wd o I o rç'lsa m c nte pelo mo\"Í tnento de 
puc!1ar ~ _ga ti lho . po is , o rcsa lto d a cabeça elo 
gati lho tr:t el e encontro á borcl:t do c;l\·ado d a 
placa de ligação dos b raços d a a lnranca d iJ·c­
ctora, faze ndo esta mo,·c r -sc ·n o sen tido de com ­
ple t.a r ? fechamento da cu l;Jtra tfig-. 3). 

$1 pelo quebt~amcnto da m o la de repcti<;iio ou 
nor ou tr a razao qualquer os d iffe rc ntes or · 
giios d o n1ccanistn o do d is pa ro não ,·cnha m 
auto m_a t icame.ntc _á posição ele repouso. d epois 
d e ~c 1 to o li ra. 1sso se cffcctuará á fo rça pelo 
lllOVIIllCtlto de abrir a cu lat ra , ,· isto q ue o rcsa lto 
d a cab cc:n d o g-atil h o ~ r cpc l lid o pela borda do 
cav~tdo da (J ia t:a de ligação, fo rça ndo ass im o 
gall lho a g-1ra r e m p rocura d e s ua posição d e 
repouso c consequ c 11 tem cn te o mesm o se d n r:í 
co.m as ou tras par tes elo m eca nis m o d e d is pa ro 
( fJg . • 1). A e nt rada forçada d o meca nis mo do 
d is pa ro na pos içã o d e tT po uso. nss im obtida. 
rca lisn·sc antes m es m o q ue a cu n ha p:u ticipe d o 
movimento d e ab r i r a cu la tra. 

Trrll'ar 11 dcsira 1·ar o m l'canismo da rufarra. ­
T rava -se o meca nis m o da culatr a. quando se tna r ­
cl~ a com o obu; afi ttl de im poss ib ilita r o ,;cu 
llispa ro exponta nco ou cdtar que a cul :llra s e 
ab ra acciden ta lmente. 

Para i~so, estando a cu lat ra in teiramen te fe ­
chad a, g 1ra -sc paru a esq ue rda, pe la s ua nta . 
a. a lava nca de segu rança t":m to q uanto fôr pos ­
s tvc l. A aza Ja a ln\·a nca d e segu rança. ne:;sa 
posição. impedir á o 1110\'imc nto do gatil ho e 

po r tanto o d isparo. o modmc n to da a Ja ,·anca 
d ircctora c por tanto a abertu ra d a culat•·a. S i­
multa neamen te a r><n-te ch eia (fig . 9 l, d a a la \·anca 
de segura nça ,·em app lica r·s c contra o cham f ro 
do fe r rolh o de segurança impedin d o o m ovi­
mento des te e conseq uen tem cn te o movime n to 
lia ala\·anca d irectora. 

Sabe-se q ue o ~neca nismo d a culatra es tá tra­
,·ado porq ue em consequen,cia da rotaç;1o d a aza 
da ala\·anca de segu rança, ·pode-se le r a p<Jia \·,·a 
, cguro >. que se acha g ravada na tes ta d a 

cu nha, emqua n to q ue a pa lav ra «fogo». g ra· 
,·adn na caud a do gati lho, f ica occulta pela r e­
fer ida aza. 

Para dest ravar o mecanis mo d a cul a tra g ira -se 
pela esquerda. pa ra baixo, tanto qua n to fõ r poss i · 
vc l. a aza d a a la\·anca el e segu ran ça . Oa hi resul ta 
que a aza se des loca para baixo. l ibertando assim· o 
gatilho e a ala va nca d a cun ha . Nessa posição a 
aza occu lta a palana «Seguro» e d e ixa vis h·el a 
palàna Fõgo». 

Desmontar c monfar o mecanismo da rulntra 

17. - Só em caso ele absoluta necessidade se 
dc\·c dcsmo ninr o m"ecanis mo ela culatra, como 
por exemplo, qua ndo alguma de suas peças t i ­
,·cr de ser s ubstitu ída po r s e achar es t ragada. 

Para se desmo n tar o mecanismo é p reciso, ele­
pois ele fechada a culatra e destra\'ado o m eca· 
nismo executa r as cinco operações seguin tes, na 
mcsm; ~rdcm em que cllas ahi l'ão descriptas. 

t .o) Tirar u appnrc/ho de pcrcussfio. - Pa ra 
cffectua r essa operação segura -se o d cscanço 
da mo ln por s ua tra,·ess:t. empur rando-o para a 
frente co1~tra a r esistencia da mo.la d o per r;:us­
sor c g ira ndo,·o ao mesmo tcm ~Jo d e goo, d e_­
po is do que ser ;í essa peça rchrada d a cunh:• 
pela retaguarda. Retira-se então il mo lrt d o per -
cussor e depois o percussor . . . 

2."1 Tirar o dtarcta dr parrula e o 1.\ l':ncfor: 
,\h re·se a ctllat ra c ret ira-se da cunha. poJ 

. 1 . 1 fcct1 ~-sc de novo a 
ctma . ;1 charcta c e par.tc a. . " E _ 
Clll .lt r~ até o rraço de refe re ncla da cunjla. m_ 

' " 1 e ncontro a 
pu r ra·sc a cauda do c.xtractor c c 
cun ha c abrc·St.! d e novo a cula t ra arrasta ndo es ta o 
cxtractor. qnc .; então retirado. . 

:.1."1 Tirur ,, nppare/!tu de armar t o de s~­
gura11ra. - t 111 pe li <;·S~ o ferrolho para dent~o 
de s ua caixa . comprllnJndo a mola de segurança, 
c s i mui taneamen te ,·a lta-se a caucl:~ elo ga­
ti lho ;í esquerda até q ue o t raço cxtstcn_te em 
s ua cabcç;1 coi11 cida co,m o da ~acc supc ru~r d a 
cunha. puxando-o então. para c1ma. a te reh ra l-o 
d o eu a lojamen to. Rctu·a-se depoiS ? fe r ro_lho 
d e sc~,ru rrt n ca com a m olla e s ua ca1xa. O tra ­
s.: a aza d a a lavanca de segu ra nça pela es ­
que rd a para cima al~ a pa r~tcl a cless<; movim ento. 
depois do que pode-se ret11·a r a d 1ta a l_a,·a nca. 

lntrotl u zilldo-se o dedo no cha nf ro d a tes ta 
da cu nha {fig. I \, reti ra -se o s u ppo r te com to ­
das <IS ou tras partes do apparc lho de a rm ar, 
us quacs podem ser separadas fac ilm ent e umas 
d as outrns . unca. po rém. s e re tira a 1101. da 
alavanca ele a r mar. 

.J .o\ Rrtirar rr a/al'allca diref'tora. - Fecha-se 
a c11l atra até a corncidenciia d<ls t raços de re­
fercncia das orelhas da a lavanca d i rectora c d :t 
cu latra. segurando-se pela cab eça e puxando-se 
para c inm o pino charncira, depois do que rc · 
t ira-se do seu e ncaixe a a lavanca u irecto ra . 

?·"J Firnr a cunht1 . T ira-se a cu n11a, com 
cu1uado, de s ua mortagem para a di r e ita. 
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M ontar o m eranismo da rulafra. - Para cd · 
ta r que se jam confundidas as peças do meca· 
nismo d a culatra d e di fferentes obuzes. tod as 
trazem o mesmo numero do obu z a que perten­
cem, o que é preciso ter·se scmiPre em vista 
na oceasião d a mont agem de um mecanis mo• 
de culatra. 

Para repôr os dh·erso.s o rgãos do mecanismo 
em seus res pecth·os Jogares . procede-se em o r­
dem in\'e rsa da que se empregou pa ra a sua se· 
paração. 

t .o) Alojar a cuulra em sua modagem. - In­
troduzir a cunha .de um a quan.tidade ta l que a 
estria destinada a alo ja r o talão direcior infc· 
rior fique comple tam ente fó ra d a mortagem. 

2.o) Pôr no lugar a alavanca d irectora. - In· 
troduzem·se os ta lões d irectores, superio r c in­
ferio r. nas suas respecth·as e.>trias e reunc m·se as 
o re lhas da a laYanca directora ás d a cu latra. Col­
loca·se cntã,o o pino cha rnei ra no seu aloja­
mento, g ira·se a ,a lavanca aré que os traços das 
o re lhas coincidam, impcll ind o·se pa ra o fund o 
o dito pino. 

J.oJ Collocaçiio do appnrelho de armar e do 
de segurança. - Introduz-se a mo la de repe­
t ição em seu a iOijame nto. no s upporte . prcn.­
dendo·a pela extremidade exte rna ao pino que se 
e ncontra no dito alojamento. Coll oca-sc o bl oco 
da mo la de a rmar 110 seu a lojamc11tn. no s up· 
porte, de modo que a extremidade i11 tc rn.a d a 
mola de repetiçã.o \'enha pren.dcr·se no e nta lhe 
respccth·o. Introduz-se. pelo seu ,·asado. a a la­
vanca de armar com a \ 'OZ 110 eixo d a mesa do 
s uppor te de modo a toma r a posição de eles · 
canço, (rcpresen1ada na f ig. cl ). Isso fe ito , co l· 
loca·se o conjuncto no \'asado ela cunha. 

lntrod uz·se a a la\·anj:a de segurança no seu 
a lojamento, dispondo pa ra cima a respccth·a ata 
c g irando depois es ta pe la esque rda pa ra bai xo. 
até Que encontre rcs is tcncia. Aloja-se a mo la de 
segu ra nça na ca,·id ade do ferrol ho e esses dois 
e leme ntos na caixa da mo la, introduzi ndo-se o 
conjuncto em seu Joga r na cunha . 

Final men te aloja-se no seu re~pecti,·o log-ar 
o gatilho, pa ra o que é necessa r io fa zer-se a 
coincidc ncia do t raço de sua cabeça com o d a face 
da cunh a. compe lli nd o·o para baixo. 

-l."J Co/locação do extractor e da chtll' l' fa tfp 
parada. - Applica·sc o extractor contra a face: 
a nterio r da cunj1a de maneira que as suas unhas 
penetrem no vasad o destinado á cha,·eta d e pa· 
rada. 

Fecha ·sc a cu lat ra,, ma ntendo-se no Joga r o 
extra~or, depojs fi xa·se es te contra a pa rede 
a ntcn o r d a mortagem, abre·se a culatrn c põe-se 
no lagar respectivo a chave ta de parada. 

5.0
) Pôr o apparelho de percussiio no seu 

alojamento. - Fecha·sc a cu latra. Colloca·sc 
a mola no \·asado do percussor c in troduzem-se 
essas d uas pecas com a p Ojhta ·d o percussor 
para a frente, em seu a lojamcnt<> na cunha . 

Comprimindo-se a mo la do percusso r col lo­
ca ·se em seu a lojamento o d escanço da mola , 
dando-lhe um a rota cão d e 90° e soltando-o em 
seg uida. 

De po is de montado o mecanismo da cula tra 
é preciso ve rif icar o bom fun ccionamento ele 
todos os seus o rg ãos, para o que convem faze r 
as operações d e fechar e abrir a culatra d e 
travar c destrara r o mecanismo e de pu ~a r o 
gatilho. 

Consen,açiín rio m pcnuismo rln ru/atra 

18. - Antes tio tiro . - Para que se d ê o bom 
funccionamento d e todos os orgãos d o meca· 
nismo d a culatra é preciso que se obsc n ·em as 
seg-uintes cond ições : • 

1.") O movim ento de abrir c fecha r a cu · 
latra d eve se e ffectua r faci lmen te, o qu e , aliás, 
sempre acontece. qua nd o a mor!agcm c todos 
os appa re lhos de mecanismo estão hem limpos. 
com·en icntcmente lubrificados, não ap resen tando 
as superfí cies de contacto as pe rezas ou rebarbas. 

Se hom·er rebarbas é preciso ti r a l· as por meio 
de uma lima fin a c ele li xa ta mbc 111 fina, :>crvico 
que só de ve se r f ei to em presenoa do Cp após 
communi cação ao command antc da hnte ria. 

2.3 ) O o ri f ício do g r ão d o pcrcussor n ão de,·c 
estar s ujo nem s er o seu diamctro diminuíd o po r 
alguma rebarba. 

Qua ndo o o rifício do g rão esti,·e r es tragado. 
a pont<> de pe rturbar o bom f unccio nament'O 
do percussor', o ~r.ão de,·c então ser subs t ituido 
com a mesma fo nna lidadc prescripta no f im d o 
caso precedente. 

Para isso re tira·se a cunh'a e coll oca-sc-a sobre 
uma mesa cobe rta com cstôpa o u com panno: 
dcsata rracha·sc o g rão pa ra a d ireita, in ­
t rocluzindo·se para isso a resp ectiva cha\·e pe lo 
a lojam ento do pcrcussor, até que ella penet re na 
fenda do grão. E' preciso emp regar-se a l ­
g uma força na chave para se p o:lc r retira r o 
g r ão de percusso r, que se acha mu ito apertado 
na cunha, de modo a não ser c llc accidenta l ­
me nte d esatarrachado com os tiros. 

Depo is co,ll oca·se no luga r o g r ão d e sobre­
sa lentc. introd uzindo-se, a princi p io com a mão. 
pe la face a nterior d a cun.hm c 'afinal cdm' a ch ave. 
por cletraz da cunha; ape r ta-se o g rão a té que 
f ique re nte com a face ante r ior ela mes ma cu­
nh a. Feito is to bate·sc ligeira mente o g rão. 
' 3.• ) A ponta .do percussor n ão eleve esta r 
muito gasta !pelo uso. A sa li encia~n.onn a l da pon ta 
do ne rcussor sobre a face a nterio r da cunl1 a, 
CJUando se puxa Lo gatilh o é de 2,8 mm . 

A mo la do pcrcussor não d eve estar, n,em 
fraca nem quebrada. A sub stituição do percus ... 
so r o u d e sua mo la fa z·se mesmo com a cu­
latra fechad a. 

-L") Logo que o tiro pa rte, o meca nismo d e 
disparo d e,·e tomar automaticamente s ua pos icão 
de repouso . Se is to não se d é r, é q ue su as d~­
,·e rsas pecas acham ·se s u jas, e ng raxadas d e mais 
ou q ue a mol a de repetição está fraca o u queb rada . 

Ainda mesmo que uma m Otla d e repetição cs· 
te ja fraca o u que brada, o m ecanism o el o disparo 
é levad o á força :í posição do repouso, pe lo mo ­
d me nto d e ab rir a cu latra; po r conseguinte , 
não é abso!utamentc neccssa rio subs t itu ir a mo la, 
sah·o se houve r tempo para isso. 

Se o dcfeitt.o fô r devido a se acha re m deilla · 
s iad amcnte sujos .os o rgãos do m ecan ismo, e n · 
tão torna ·se preciso de3monta l·o, l im pa r c lubri­
ficar as suas peças. 

A mo la de re petição d eve ser s ubs titu ída 
quantlo cs ti ,·c r f raca ou quebrada. 

5.") Os nume ras que trazem as di ve rsas partes 
d e um 'mecanis mo d e culutra d evem COjl'res pofl 
der ao do obuz res pectivo . 

Durante o liro. - O es tad o e o fun ccionu 
mento d o m ccanJ smo ela cula tra d evem ser cons 
t antcmente examinad os; é preciso a provei ta r·s( 
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cada in te rrupção .úc t i r o pa r a o exame min u­
cioso elo mecanismo. afim d e ,·c r se cllc preenche 
as seguintes 11,eccssa rias coml ições: 

1.•) A cu la tra den~ sempre fechar-se perfei­
tamente. No caso Cl ll que o fechamento com· 
pleto el a cul atra apresente di ff icu ldacle durante 
o tiro , é preciso examin ar a cun ha. a mo'r· 
~agem! c a camara do o buz af im de se saber se i 
este incon\·enienic- é d e \"id o a res íd uos ou a ai· 1 
gum corpo es tranho. • 

Um ca r tucho defohnado o u sujo po:lc .ta1w 
bem imped ir o ú :ch :uncnto COII11Jicto el a cu latra. 

2.•) Se pa ra trm·a r o meca nismo da cu latra 
não se pode g ira r inte iramente a aza da a la\·anca 
de segurança, é q ue, ent;l o , a cu la tra não cst:í 
completamente f echada ou que o mecan ismo do 
d isparo não se acha com pl etamente em s ua po· 
sição d e repouso. 

3 .aJ No caso d e nrga o rearmamen to auto· 
ma tico do gatilho pe rmi ttc pux ar-se de no,·o 
pelo detonador, sem que seja neccssario ab rir-se 
predamente a cul at ra tVcl . R.. E. A. 1 9~) . 

Além do mau fun ccionan1cnto da cstopilha 
de pe rcussão as negas po ~ l em :tinda ser moti­
vadas pe las causas seguintes : 

a) mu ita g raxa no mecanismo da cula tra; 
b) sujeira ou estre itamento no o rif ício d o g rão 

do percusso r ; 
c) ponta do pc rcusso r est ragad a ou muito 

gas ta ; 
d) mo la d o pc rcusso r enfraqu ecida ou que· 

brada; 
c) pa rtes d o mecanismo da cula t ra mu itíssimo 

es tragadas (Vcl. R- E. A. 192). 
4." ·Para se limpa r a cunha con\·é m f r i· 

ccional· a d e quaJU!o em q uando, com es topil secca 
., u humeclccida ligeiramente com o leo ,·ul ca· 
nico. 

A limpeza comp le ta d e um mecanis mo d e cu­
latra bas tante s ujo só d e ,·e te r Jogar n,as iníer· 
rupções ele firo. Pa ra isto ret~ra·se a cunha d a 
mortagem, d epo is t iram-se as peças. se fô r pre­
ciso, cQllocanclo ·as em cim a el e estopa ou trapo. 
A cunha e a ·mo rt agem são então l;t\·aclas c li· 
gciramen te lubrif icadas; o pcrcussor. a a la­
\'a nca d e a rmar, o gatilho , bem como seu a loja· 
mento d eve rã.o se r bem limp,os c " Jubrif~cados. 

Depois d o tiro . - O mecanis mo da culatra 
deve ser limpo im•medi,atamente depois de ter 
mi nado o exe rcício. 

Pa ra a limpeza em prega-se o o lco vu lca nico;, 
pet roleo purificad o, benzin a . es to pa c pedaços de 
mad eira. 

E' abso lutam ente prohibiclo o emprego ele 
brochas, escovas, pecl r a po mes. I ima lha de fe rro, 
pó d e ca rvão , gessQ, ca l, a r eia . es meril , 
p6 de ~ijo!o e lix as. T am bem n f10 se d eve 
fricciona r as peças d o mecanismo .el a cu latra 
com tiras lo ng as de pan.no o u el e couro, por um 
movimento en e rg ico de ,·ac·vem . 

Pa ra esta limpeza não se precisa clesmonf:ar a 
cunha, n.íl maio r pa rte el as vezes basta apenas 
f ricciona i-a bem com esto pa embebida de pel· 
troleo. purificado ou ele o leo vulcanico. 

Se po r qua lque r '111 ofth ·o f ô r necessario eles· 
monta r o mecanis mo d a cula t ra, to dos os seus 
orgãos d ever ão ser bem friccio nados C0111' estopa. 
humedecid a em pctro leo purificad o, benzina ou 
o leo vu lcanico . 

As manchas d e fe rrugem são tiradas por meio 
de estopa, o.teo vul canico ou petro leo purificado. 

Se a ferrugem fô r antiga convém aquecer o ue· 
t roleo. 

Depois de bem limpas as peças são d e novo 
oleadas: a a )a,·a nca directora e as superf ícies de 
contacto devem ser bastante f riccionadas. Para 
lubrificar coni..-ém empregar uma mistura de 
g raxa e o leo ,·ul canico, em partes iguaes. 

Tambem é preciso- exam ina r cuidadosamente 
todas as partes do mecanismo ela culatra e, se 
fó r nccessa rio, repa ra r as ;1\·arias o;u substi· 
tuir as n:1rtes que não estejam ~nais em con r 
d içõcs de bom f unccionamento. 

C l Reparo 

19. - Chama-se repa ro o appare!ho sobre que 
repousa o obuz. 

O "repa ro é metall ico; denomina-se reparo de 
berço c des tina-se não sómente a supportar o 
obuL como tambcm a g uia i-o e m .seu t·eci:ío e 
transpo rta l·o para o campo de :1cç'à1ol e a proteger 
a g uarnição contra os pequenos projectis lança­
dos pelo inim igo . 

Elle subd ivid e-se em : 
Reparo infe rior 

Reparo superior J Por ta-berço 
Berço l Freio ele recúo 

20. - O reparo inferior te:m o aspecto elos 
reparos de falcas pa ral le lo ·d ivergente-convergen­
tes c comprehencle as seguintes partes : 

l ."l Corpo do repa ro. 
2. ') Disposit i1·o de amarração. 
3.•) Assentos pa ra os sen·entcs. 
-1.3 J Pá ela canteira. 
5 .n ) Leme. 
6." ) Guarnições d i! ba lisa. 
7."1 Machinismo ele ele\"ação. 
S.• ) Equi lib raclo r de mola. 
9."1 E ixo elas rodas. 

10.• ) Rodas. 
11.") F reio ele marcha. 
12.3 1 Escudo ele protecção. 
21. - Corpo do reparo. - E' constituído por 

d uas fâlcas reforçadas por ta leiras. 
A pa r tir da altura dos braços do freio de mar· 

cha, as paredes late raes do corpo elo reparo. ou 
talcos do reparo cl h·ergem fo rmando o rspalho 
das falcas, para con,·erg- ircm em sc.~tn ida para a 
canteira . 

A partir elo espalho. excl ush·e, a té a cantei ra 
·acha-se a jí/IOpa .dr robertura q u•~ é -rebitada sobre 
as bordas superiores elas falcas . 

Pa ra maio r r ig idez as fa lcas são lig adas por 
chapas trans1·e rsaes ou fale iras; lalcira-testa é 
a que lim ita o espa lho das fa lcas na sua parte 
an terior . 

Ffrcha. - E' a parte do corpo elo reparo 
que ,·ae d a a r ticul:tção dos b raços do f reio de 
marcha até os pa ra-rodas . 

Confeim. - E' a extremidade poste rior elo 
corpo el o repa ro a partir dos para-rodas. 

Cofre da flecha. - E' o esp_aço inte rior do 
corpo elo reparo limitado por duas 'taleiras e uma 
chapa el e fun do. F ica situad o log:o atraz do es ­
palho elas fa lcas, onde a chapa de cobe rtura ap rc · 
senta uma abertura que constitúe a bocca d o 
cofre, sendo e ta mun ida da competente tampa·. 

No inte rio r tem o cofre cl i\risões de madeira 
d estinadas a receber diversos accessorios do obuz, 
garantindo-lhes me lhor acond icionamento. 
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A tam pa g ira po r meio ele duas d ob radiças 
fixadas á cah pa de cobertura. O fecho fi xado á 
tam[)a por t res rebites . cons ta da aba, do nar iz 
com a abertura pa ra o olhal da tranquefa f! · 
xada á cha [)a de cobe r tu ra, c do es [)e lho com 
o o lhai , o nde encos ta o o lha i ela t ranqueta, re­
cebendo ambos o cad eado . 

Parrr-rodas . - São d uas cha pas fi xadas logo 
:tclea n te das azas nas bo rdas d a flexa, e q ue ser ­
\'Cm para impedi r que es ta seja es tragada pe las 
rod as elo a rmão. 

Azas da confeira. - São d uas pcgad eiras de 
aço, uma d a cad a lado d a canteira, que sen·em 
para por ·e l las suspe nder -se a f lecha d o rc[)aro . 
E lias es tão rebitad as nas bo rdas supe rio res do 
corpo elo reparo c nas conchas da con feira. 

Conchas da conléira. - São chapas de aço 
dobradas em canto neira , rebitadas d e cada lado 
da ca n te ira . 

Luneta ou olha L da rim' i ta. - E ' um g rosso 
o lha i de fe r ro, fi xado á extremidad e pos terior d a 
canteira, que scn·e para engata r na clavija do 
a rmão. E lla é reves tida de uma chapa q u<: 
pód c se r subs tituid a quando es til•er gasta. 

22. - Dispositivo de amarração . - Cons ta d e 
es tribo e sapata . 

E stribo. - E' uma peça mo ve i em to rno d e 
um eixo qu,e é fixo, pe las suas extremidades , em 
dois supportes sobre o escudo super io r c sobre 
cad a uma das f a lcas . 

N? es tribo notam-se 0 5 mon ta ntes , o brilÇO, a 
soletra, as ga r ras e o f ,er ro lho. 

M ontantes. - São chapas dob radas em can ­
to neira tendo numa da _, ext remidad es o o lha i 
pa ra a passagem do eixo , terminando a ou t ra na 
garra. 

Braço. -· E ' uma chapa em fó rma d e ca n­
toneira. fixada ao mo m ante esquerdo por meio 
de duas ca1•i lhas , te rmina ndo em punho . No ta· 
se ainda no braço o a lo jamento pa ra o p ifl.O 
retem . 

Soleira. - E ' uma chapa que, lig a ndo os mo n ­
ta ntes, sen ·e de apoiQ á sapata. 

Garras. - São as extremid ad es dob radas d os 
mo ntantes. E lias ab raçam os ta lõ es d a sapata . 

Ferrolho . - Co ns ta d e a lça, corpo e mo la. 
Dest ina-s e a 'f :il.x:a r o es tribo nas pos ições de ma r ­
cha e ti ro; exis tem para isso ' d o is mon talltes re ­
b itados no escudo superio r, munidos d e um o lha i, 
po r o nde penet ra o refer id o fe r ro lho . 

Sapata. - E ' um ? loco _de aço que fa z co rpo 
com um a cha[)a, rebttada. a pa r te med ia infe rio r 
do berço, terminando por do ts talões. 

A .a'." a r ração só P?de te r lug a r qua ndo o 
machtntsmo de pon ta n a em di recção se acha a 
Lero ao mesmo tempo que o traço de refcre ncia 
d a pl~ca. de _fecha'me nto d a can ho neira acha -se 
c111 .coJnCJclencta co m o elas s uas co r rediças. 

23 .. - As~enfos para , os. s~rvndes. - São ele 
made1ra e s ttuados, um a d Jretta , o utro á esque rd a 
d o corpo do reparo. São fi xados a tu bos 
J e .aço, que .po r sua vez, se fi xam ás fa lcas por 
melO d e rebttes. 

O a ssen to d a d ireita tem· a fó rma de se ll irn e 
ne lle cava lga o 2 .o se n·cn te: no da esque rd a 
assenta -se o apo ntador . 

2-L - Pá .da can teira. - E' uma res is te nte 
peça de aç~, d e uma gran~e supe rficie, d ob rad a 
e m can tonetra , podendo g 1rar e m torno d e um 
e ixo excen tr ico . Que passa em . d o is orifi cios q ue 
a t ra vessam as laicas na con tetra . E lla co ns ta d e 
do is braços e d a prí propri rw tenf e dita. 

Os bra ços são lige ira mente curvos c 1-! ir am em 
to rno d o eixo exccn trico. pc rm itri nd o ass im as 
d ivers as pos ições da p á; ne l les nota m -se os 
o lhaes po r onde passa o eixo que lig a a pá á 
ca n teira e os faloes (2 e m cada braço ! que •. 
junta mente co m os existe ntes n a pa rte inte rna 
infe rio r elas fa lcas . se n ·em pa ra ma nie r a ÍJá 
nas duas pos ições de ti ro . 

A pá pro priamente d ita , aprese n ta um fo rt e 
b i ro q ue faci lita a penetração no so lo . 
Alat~anca da ptí da conteira . E ' uma has te 

te rm inand o numa d e suas ex tre m idades em 
ma nga , lig ad a ao e ixo exce ntrico po r dua :> c:J· 
Yi lh as com g rampo, c na outra po r um pu nho. 

A tHÍ é ma n tida .Jl.a pos iç;io d e ma rcha po r 
ga rras fi xadas nas canto ne iras in fe r io rc ~ das f a 1-
cas c a altwrtnca é ma nt ida . ta n to na po3 iCiio 
d e marcha como na de t iro. po r u ma g-arra fi­
xad a na ch.1pa d e reves tim en to do o lhai ela 
claYija. 

A pá tem d ua s posições d e t i ro , uma ba ix:l 
e o ut ra a ltil, sendo ·aqu e lla in d icada pe la pa­
la,· ra «Baixo », g ravad a numa pequena chilpa d e 
lat ão fi xad a no o lhai do b ra ço esq ue rdo da p;í . 

25. - L em r•. - E' uma al a1·a nca d e aço cur­
vada na s d uas ext rem id ade s e m se n t idos o ppos­
tos, d es ti nada a conie ir•a r o repa ro d ura n1'e a l lOn­
taria. 

Nell c notam -se: o tmnlw , extre mid ad e q ue tem 
fixada d e cad a lado uma frtla d e a re s tas a r re ­
d o ndada s , onde Seg u ra m 05 SeJTCntcs pa ra ues lo ­
carem o re paro, : a !tasle, pa rte med ia d e secção 
em d up lo T. tendo um ori fic io para o e ixo d o 
pedal, s ituad o no colo l'el/o; f ina lm e nte o pti , 
extremidade o p posta ao punh o . d e se cção rcctau ­
g ular c qu e te rm in a com o o lh a i par:1 o l ' i X fJ 

d o l em e. 
O leme é man tid o na pos iç ;1o de marcha po r 

uma garra fi xada sob ré a rlwtJa rll' robt•r tura elo 
corpo d o reparo . P a ra retiral -o d essa posiçã o ~ 
preciso toca i-o pa ra a esq ue rd a el eva ndo-se-o a o 
mesmo tempo . 

M a ntem -se o leme nu pos ição el e tiro por 
me io elo pedal d e d l.sprr•nrlim f'tdo . Pa ra leYa r­
se o leme d essa ppsição á d e marcha , bas ta. 
c m[)u rra r -se co m o pé d ire rró o pedal para d ia nte. 
levanta nd o -se s imu lt aneame nte o I em c. 

Pedal dt• d t·sprendim enlo, s ituado no ro fo J•el/o 
d o co rpo d o le me o nde com eça o pé, é u rn a 
[)eça com o lh aes [)ara o e ixo q ue o p re nd e a o 
leme, a prese ntando uma bar ra cy lindrica o nd e 
se põe o pé ; deno m in a -se f'St ribo a po rç ã o do 
peda l, que pe lo e f fcito de um a m o la he licoidal, 
p re nde -se ao g ram po do caYall c te do leme. 

Supporles anteriores do lem e s ão d o i,; mo n ­
ta ntes f ixado s ás bord as d o co rpo d o re pa ro , p ro 
x imos ela cante ira . com !o lh aes na parte supe ­
rio r pa ra a cav ilha ele am a rrar . 

26. - Ouarn içâes d a ú a/isa. 'Co ns tam 'de 
um enrrtixe c de uma semibracad t•ira con1 nJo l'l , 
co llocados na ca ntone ira infe r io r da fa lca d i rei ta . 
Servem pa ra o t ra ns po rte da b a lis a. 

27. - Alar h inism o llf' f'I CI'fl('tio . Con s ta d a-; 
seg u in tes partes : 

Vo la nte c eixo com roda conica d e n ta d a . 
ArYo re mo tora co m ti uas ro cl as con icas d en ­

tad as . 
Arvore inte rm ed ia r ia com duas rodas con iras 

de n tada s. 
G ra nde rod a co nica d en tada . 
Arvore d e c lel'ação. 
Parafuso- d u[)l o d e e leva çã o. (C on liflúo) . 
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O M ET HODO DO EXAME DA SI TU AÇÃO 

(Collfinuarrio ria 11ag. 166' 

póde ·sc desde logo a1·a liar a enorm e somma de 
cuidados que cxig-t· ess a :ulapta ção do methodo. 
De1·c c ll c ser desc n l·ofl·ido minuciosa mente d e 
form:1 a garanti r que ncnllllnl dos dados do pro · 
blema . por ins ig-nificante que pareça, ten ha sido 
analrsado sem a dc1·ida attc nção. quer q uando 
cons ide rado isolad a JII Cntc. quer quand o em s uas 
relações com os d e ma is e le me ntos . A1·ança r ·sc-á 
progress i1·amcntc. sem sa I tos. de forma que cada 
no1·a couclusão seja lo .s.dcam c ntc d eduzida da si­
tuação a nterio r . 

O t' .ra11u · da si111aç/io e1·ita. p o rtanto. que uma 
decisâo possa ser tomada. ag-indo-se unicamente 
sob a influencia de sentim e ntos pessoacs. sem 
que tenham s id o tlc,· itla m cntc aprcci:~tlas as cir · 
cums tancias es peciaes ela occasião. 

E ntre tanto. se :1 base do metho:lo em q ucs tiiu 
é o r:~c i ocinio . impossiYc l sed que este se liberte 
da inf lue ncia do estado mora l de quem tem de 
applica r o mcth odo. O es tado d e an imo das for · 
ças, inel'ita,·c lmcnte. se ref lcctid no Comma n · 
dante em Chefe. cuja facul :ladc de decidir fi · 
cará gr<tl·cmcntc affcctada. 

Devemos então conc luir pela fa ll encia elo me · 
thodo? Não. Q ua l se r ia a r!Nisrio desse mesmo 
Comrnandantc. se tomada sem o r•x ame da si­
iuaçiío, e apenas sob o domin io de u m estado 
de abatimen to o u de excitação extrema ? A ,que 
desas tros os resu ltados e li a n ão o ar ras taria ? 

O exame da simar'io . g uiando de uma ma· 
neira m ethod ica c log ica os nossos es fo rços em 
b usca do objcctil·o final. pe ni1i ttc ain,da a uni ­
formidade na coo rdenação dos dados d o p ro· 
b lcma c na s uccessão das concl usões parciacs 
que conduzem ;í d ecis'io desejada . Contribuirá 
tambem para q ue . s ituações idcnticas, tendo os 
seus e lemen tos a nal ysados segundo uma dada 
ordem, s e aprcscnt~m sob u m mesmo aspecto. 
de modo a conduz1r o nosso racioc ín io a uma 
solução mais ou m e nos u n i forme. E '. portaJlto. 
um e lem ento prim ordia l ao estabe lecimento c ;í 
d iffusão d e u ma dourrina de Guerra. 

Reconhecidas a necessidade da a pplicaçào do 
methodo c as ,·a ntagc ns q ue de tal appl icação 
decor rem. 1·cja m os agora com o rea lisa l -a prati­
camcn te. 

Conhecidos os elemen tos de u m a s ituação. 
para que se possa alca nç'a r a decisão, o p rimeiro 
traba lh o consisti rcí e m estabelece r nitidamente 
a missão, pois «da sua r./ara LVJIII'prehensiilo 
depender(, o e.riro da nossa decisão». diz o Al ­
mirante Knig ht. 

Estabelecido o prob lema. somos naturalm en te 
lc1•ados a· inquiri r : «dt• que se trata?» «que st• 
rxige de nós?>> o u «qaa! a nossa missfi.o h> 

No caso concreto de que nos occupamos prc ­
scntcm en te, de1·~m ~s distingui r a {IÚSsiio gerrtl, 
que ser ve de o bJCctJI'O ao conjuncto de um a fo r · 
• ;a . c a lmistl.so especial o u s im p lesmente missrio. 
que. num dado m omen to. represe n ta o fim a ser 
a tti ng ido por uma f racção dessa força. A missão 
especial está fo r çosan1cnte subordi nada á missiío 
geral, sa ll·o o caso em que e lla nos é imposta 
por ci rcumsta ncias á ,; q uaes não nos pod emos 
subfrahir. • 

A missií.o, em certos caso s . encon t.r a -se taxa­
tivamen te d ef iuida no e nnunciado d o p roblema; 
decorre, s implesmente. de uma ordem recebid a. 
A's ,·ezes, porém, só póde surgi r da considera 

ção. em con juncto. dos dados do problem•a e d o 
grau de re lat ividade q ue a situação apresenta 
quando analysada em rel ação com a missão g e­
ra/. Não se póde. portanto. dizer que e ll a se i:.~ 
uma d:Js incognitas do p rob lema: a maior o u me ­
nor d ifficuldade que se observa na sua determi · 
nação ficará perfeitame nte cornprche nd idil se pro ­
curarmos esclarecer o 1·erdadeiro papel qu~ e ll a 
desempenha n.a solução dos problemas. 

Na reso lução elos probl em·as a lgcbricos tem · 
se de cons idera r . como é sabijdo. !Tcs pa rtes d i f · 
f'crcn ics. que são: l .o- pôr o p roblema em 
equação. ou do seu s imples cnn u nciado deduzir 
as re laÇões ent re as quan,tidades conhecidas c 
desconhecidas, traduzindo ·as ana lyticamente po r 
uma equação ou um s rstcma de equações; 2.0 -

resolução das equar;õcs c, portanto. determina · 
ç iio das soluções c 3.o - 'discussão das soluções 
c escolha das que satisfazem ao p roblema . 

Ana logamente, procurando rcsoll·er o p ro blema 
que agora nos occupa, podem os tam bem dis tin· 
guir tres phascs distinctas: na primeira estudare · 
mos as rel ações existentes entre os diversos e le · 
mcntos Que se en f rentam!. e o g rau de depend en · 
cia que apresenta a situação actual em re lação 
á missão geral. traduzindo-os pela missão; na 
segunda. <Lnalysando iso ladam ente os e lementos 
do inimigo e tdando· lhes os d iversos ,·aiores que 
podem affcc~ar, de accor'db. com as suas p rovaveis 
intenções, deduziremos as soluções que se pódem 
apresentar ; na terceira phase. final mente. o esht · 
do acurado ou a discussão d essas so luções ind i­
cará: qua l a que, de um modo mais completo. sa · 
tisfaz ao prob lema. E sta será finalm ente a de­
cisão. 

Problemas ha que não IO'ffcre{:em a menor p .iffi ­
culdade para serem postos em equa~~ão, tal a s~m ­
p licidadc do seu ennunciado; o utros. porém. já 
exigem 1nuito maior somma d e esforços. Da 
mesm a maneira. nós problemas mili tares . a maio r 
ou menor difficuldadc no estabelecimento ela 
IIÚSStio é funcção da nahtreza c quantidade dos 
elementos que se oppõem uns aos outros e. prin· 
cipa lmcntc. do grau de complexidade segundo 
..o qual a s ituação se acha subo rdinada á misscio 
ger(l/. 

E norme é a impo rla ncia de q ue se rel'este a 
dcterminaoão da missrio, uma 1·cz que e ll a rc · 
p rcscnta a base ou ali'cerce sob re o qua l 1·ac ser . 
co nstruido. pelo n.osso raciocín io. todo o e.rf1'mc 
da Stll(({({i.u. Se a missr7o tiver sido e r ronca· 
mente es tabe lecida todo o trabal ho na applicaç<ão 
do methoclo terá s ido perdido, c levar á ·a uma 
decisão desastrosa, da mesm a forma q ue n'um 
problema ma I pos to em equação chega -se a so­
luções taes que torna'm o problema impossíve l. 

A missão, enca rad a elo m odo por q ue o foi. 
fica dependendo d a nossa vontade : es tá. por­
tanto. d e accordo com o sabio principio que 
estabe lece não se s ubordinar ·nunca a p ropri.a 
vontade <Í do inim igo . 

I Jma 1·cz assen tada a missão, resta dctcnnina r 
a maneira mais conveniente de rcali sa l-a. is to 
é, fa lta es tabelecer a decisii.o. E s ta só poderá 
ser obtida depois d e feita a an:tlysc dos dados 
do p rob le ma. c estudado o modo pelo qua l 
podem agir qua ndo em acção conjuncta. 

Para com eçar faz-se I' ÍI·cr o pano ram a onde 
a acc;ão se dCI'C desenro lar. lc1·ando em conta 
as circums tancias espcciacs q ue actuam no mo · 
mcnto. Em seguida, p rocede-se ao estudo mi­
nucioso e completo de tQdos os dados do pro -
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blema, q uer cons ide rados isoladamente. quer em 
conjuncto, is to é, não só no seu valor in d i· 
vid ua l, mas t a mbem no mo :lo por que se apre· 
sentam em grupos. 

Conhecidos os e lementos que se enf rentam. 
p rocura ·se a combinação que se nos afigura 
capaz d e a lcançar mais rapida mente c de um 
modo mais completo. a realisação d a missão. 

Oe,·c·sc. porém . ter sempre em lembra nça que 
á propria vontade se opporá a d o in imigo. Sa · 
be·se o que se tem em ,·is ta rcalisar ; ig nora­
se. ent retan to , qual seja a intenção do acl,·cr· 
sario. Não basta. ·portanto. conside rar apenas 
mate rialmen te os c lemcnbs q ue c llc \'aC o ppô r 
aos nossos; é n.ecessa rio cons idera l-o como 
agindo sob a direcção d e unra \'Ontadc. :í qual 
se emprestará os mesmos desejos de acer tar. os 
m esmos anceios d e victoria que nos anima m. 

A fôrma segand o a qual. na Escola Na\'al 
de Guerra, é •feita a applicaçiio d o processo do 
exame da siw"clio estabelece, logo após a deter · 
minação da miss!7o, o estudo d e to~l os os ele· 
mentos de que d is põe o inimigo! e o dos meios 
ao seu a lcance pa ra util isa l·os d a me lhor fô rma. 
Ess~ analyse, .que d eve ser a mais comp leta. é 
rea llsada alhe1ando·se o analysta inteiramente 
d as pro p_rias f o rças , pa ra que se po:;sa suppôr. 
te~npora~Jamentc, no Comm anclo das f o rcas in i · 
m1gas, tirando d e ll as o maximo rendimento. T e r · 
se-á assim examinado todas as provavcis inten­
ções do inimigo. 

Rea lisado exhausth·amentc esse exame , passa­
se. e m seguid a. á a na lysc dos p ropr io:; ele· 
m~ntos _e ao .estudo da sua utilisação mais \'an · 
taJ?Sa a n:;.al t:>açiio da m s isão. Deve-se, porém, 
<~g J r, respettando sempre certos c de term in;.~dos 
princípios. q ue se sabe sere m ve rdadei ros c de 
cuja in f racção resulta riam pen osos sacri i feios. 
O modo de pn?c~de r d eve r á se r tambem pau · 
tado nos pn ncJpJos fund amentacs que consti · 
tuem a nossa doutrina d e G uerra. 

Nas d ifferentes combin ações examinadas serão 
levados em conta factores de d uas naturezas 
completamente diffe re'ltes: os mathematico3 c os 
problematicos. Os p rim eiros. que se referem 
ao ~spaco. c ao tempo, são de maxima impor· 
tanc1a, POIS a sua n ão cons ide ração conduzirá 
ás mais absurdas decisões. A mai.s be lla el as 
c~mbin_acõcs. fal h~rá completamente s i não satis ­
fizer as ex1gcncJas daquel lcs dois facto res . 
. Os c l e~ entos pro?lematicos comprehendem as 
mf_ormacocs que . d.IZ€:m n;speilo ao poder e 
mora l da hrr,a. JmmJga, a sua composição c 
formatura. vcloc.Jdadc e rum o, bem como ás 
hypothescs antcn o nncnte r.onJ'!ul adas, como que 
representa ndo a~ prova,·eJs tn tcnções do ini . 
migo. 

Estabe lecid as a d iversas soluções, escolhe· 
se aq ue lla que _se ap_resen ta assegu rando. de 
um _ modo ~ J~JaJ s ratHdo o_ com pleto, e rea li · 
sacao d a lll!s.mo . Esta soluçao constituirá a de­
cisão. E' a cupu la que. a~r7mata a grandL o bra 
creada pe lo nosso racJOCJnJ o. 

A deci~.tiu de' c impôr·se de ta l forma ao nosso 
espí rito q ue, natu ralmente. se seja levado a e n· 
cara l·a como a unica solução capaz de rca lisa r 
p le namen,tc a missão. E lla deve indica r a inten · 
ção de agir resoluta e d ecid idamente. Não pode, 
portanto, ser expressa d e um a forma impre · 
cisa e dubia, nem conter resol uções problema · 
ticas. De um modo claro e positivo e l la deve 
dizer «o que se quer fazer» e «o!láe se qtu!r ir». 

Uma \'CZ tomada a decisão. c um p re cxccu · 
ta l ·a com tenacidade c fi n neza. a me n os que no· 
\'OS e lementos. e ntrando e m acção. n:'io dete r · 
m inem, por um no,·o exame da s ituação. a con· 
\'eniencia ele modifical ·a d e accõ rdo com as no­
\'aS c ircums ta ncias. · 

O estabelecimento de um a forlll a segundo a 
qual ,·ae sendo rca lisa:lo o t ' XtiiiW da siwaçõo é 
uma necess id ade a bso lutamente reconh ecida por 
todos. pois é ind is pen.s;n·cl que haja um a ce rta 
uniform idade n a ma ne ira segundo a qual c:> e le · 
mentos d o problema ,·ão sendo a na lysad os. co· 
o rde nados c combinados. até alca nçar a d e · 
cisão. 

A fo rm a adoptada na E scola N av.1l d e G ue rra 
C'bedccc 1 seg uintc ordem : 

1.<>- Sit uação ge r;~l - e nuunciado do pro­
blema. 

2.<>- Si!uação pa r ticu la r - estud o d eta lhado 
do theatro das operações. 

J .o - !v\issão. 
-J .o - F orças in imigas - <S ua composiç ão e 

nro\·a,·eis intenções). 
5.<> - Nossas pro pr ias f o rças - (Sua compo · 

s ição c pa r tidos q ue podemos tomar ' . 
6.o - Decisão. 
E ntreta nto. a lg uma s opin iões rccontnJ e ndam o 

emprego de uma outra form a, na qua l o exame 
d as propr ias forças c o es tud o dos di f fc re ntes 
pa rtidos que podem se r tomados p reced e m á 
consideraçiio d as f.o rças d o inimigo 1.' das suas 
pro,-a,·cis in ten ções. com o fim de edtar que 
a nossa accão apparcca iJLf lucnc iada por esses 
e lemen tos. a c ll es escra visand o a determ inação 
da nossa \'Ontade. 

Um a \'CZ, porém, que essa vontade Jil foi . 
ni t idamente. expressa pela missr7o, que res ulto u. 
como já vi mos. não só d a cons id e ração. em 
ge ra l. de todos os e le mentos d o p ro b lem a. mas 
principalmente da s ituação no m omen to. c nca · 
rada em rc lacão :í missão ge ra l. cc>sa com · 
plehunentc o incom·enie ntc a pontad o pc!os que 
se insurgem con tra a fom1a acloptada. 

Depois ele cstab elcckla a m iss ã o, is to é, depois 
d e firmado o q ue se te m em v ista fazer. é q ue 
se vae pela a na lysc dos recu rsos d o inim igo 
e d os 'mod os pe los quacs pódem se r u t ilis aclos . 
es ta be lecer a decisão . 

Nes te caso, s im, n ão é ind iffl.' rentc a o rdem 
s eg undo a qual vão se r CO!lSidc rados os ela · 
dos d o pro b le ma. O raciocínio exige que, em 
prime iro loga r. sejam conhecidas as diffi culda · 
eles que vão ser o ppostas , para e ntão procurar· 
se o modo mais conven.ic n tc d e ve ncel ·os. A 
consideração previa d os e leme ntos do inim igo 
e m nada influe sobre a n ossa vontade. que já 
se acha nitida men te expressa na niiss.ão. E l la. 
ao contrario, facil ita a realisação d 'cssa ,·on; 
fade, most ra ndo·nos o m e lho r cam inho a segu!r. 
N unca será possíve l cscolhe t· a m a is \'an ta josa 
das estradas q ue conduzem a um d c te rmil\ado 
pon to. c o 'meio mais seguro d e po r e l la trans i· 
ta r, sem ~.tue sejam , previamente. con h ecidos 
os perigos que cada uma de ll as offerece. 

Assim se ndo. o estud o das forças tlljimigas 
e das s uas p rovaveis in te nções deve preceder ao 
das nossas ,proprias fo rças, para q ue a cada 
uma d'aque ll as in tenções possam os o ppô r, -da 
noss a parte, a acção 'm'a is c ffi caz, t e nd o-se 
sempre em v ista o com plcto ex i to ela nossa 
missfío. 

Cap. Tte Jollo Prnnolsco de Azevedo 1111/anez. 
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Sobre o 1-lisne 
Difficili mo d ar idéa do campo de ba­

ta lh a . T o r t u re i <~ m ~nwri ; t top g raphica, 
fa zend o d esf ila r d j;m l<.: d os o lh~s a in ­
finit a succcs~ào ele: ca nludas, ,·alies c bai­
xad as, p o r o nde pc rc~mbu l e i o u t r'o ra . afim 
de esta b elece r s u mma ri a r eferenc ia c om o 
rhcatr o cb a cção a qur' m e fo i dado a s­
sis tir. 

Expli cada. d e r es to . se to n u a d~ss~­
me lha n ça c:lu tct-re tt o pe la cl i, ·c rs ida d (! clã 
ccnstituj ç~to geo log ic a . .-\ q ui , a cam :1d a 
ca lcar ca que h) r m a o -; ub -so lo pa ri zicnsc, 
se r eergue e ;t fflor;t : :t d esaggr egaçào 
produzida p e los a gen tes a rmnspbe rico:>, re­
co rt a , clc n t in tl a , bu ri la ;ts cnc os ra . q ue 
o ra cahe m a pique, u r;t r cc n t r;tm-·c m fo r ­
ma ele fer radura . Ex e mp lo ca ra c rc ri stico, 
a for mida ve l pos i-;ão ele L a ffaux . c uj;t p ro­
jecção ho ri ~:: n tal a f fcct ~t um a e llip :.;·' a 
q ue houves~em t r un ca d n a p ;t r tc a d jacen te 
a um elos f úcos . 

D esis to d e p esqu i.-;ar a tn l ogia ~ ~ csb:J:.:n 
s ucc in ta nw n le. O . \i s n c, ~ ·• 1 1 S oisso n . .; . 
med e cerca el e ?:o me tros c cnnon ·l b -sc . 
após rec-ebe r o Vt:" slc. e n t r e a ltu r.t~ cau ­
d a s cento c pouc:-:>s m e t ros sob r~ o s:..·u 
leito, r~l tu ra s co m p o rt a ncb <t<Tcn tuados de ­
c li ves c c u lminém do cnt c h;q1:1d a. d um -.· 
d cu tr o lach. A s c ri st.<s cl csrcs c h:q)<tclõ cs 
man te m um afa s tame n to d e p roixmam~ntc 
5 km e a pa r te p l a n e~ el o , ·al ie or; a JY H' 

3 km e m m e-d ia. :"J cs t<t b~t i:--;:lcla. ;Í b~ ira ­
r io, e rg1t ia -sc Soi ~sun .', ,Hllr'cl r;t o per·)s:l 
c idad e d e z o.ooo al m.1s, ho je mon tà.o cL­
r uina s c d eserta . R o cl ea , ·a m --n '<t povort çàes 
flo rescentes B c ll e u , B ill \·, \ 'en izc l. na ma r ­
gem esq ue rda , C rou v - Buc ~·, :\Jiss ~·, n a 
d ireita. 

Po r u rna e s t ra d a d csenfi a cla, a lcan ça ­
mos á s 4 l/;: ela ta r d e, <i b i fu rc r~ çã.o ele 
estr e ito ata lho e sg u e ira n d o -se pC:Ia lo m ba , 
r umo de um l'. C. di,·is ion a ri o . Enve re ­
da mo s por e ll e: c ntga ros<tm~ nt c ~t sccnclc ­
mos ao pla n.al t :1. :\í<"t' c n con tr: l\·amos a 
quem p edir ex pli ca çõ es : :.1 p;1 isagcm pare­
cia d eserta c n ão fosse o c .. m tinuo t ro~1r 
d as barcri;ts p ro x ima s, j ul g; tr -n o~- iam ·):; 
em reg ião evac uada apcí s a lg um t re m n do 
catacl ism a. Ao alto, p er c-'b e rn:Js p ro xima 
uma ante n.na d e T. S . F . ; a lg umas p ra­
ça s o ra e m e rg ia m bru scam ente, o ra pare­
ciam a fu nd a r -se n o s o lo. 

E stavam o s n;t re g ião ela s crr afcs, c<'l­
vcrnas que da ta m d e te mp o an t iq ui .-;simo 
c que a s n eccss icla cl c:.; cl;1 g ue rra t ra nsfor ­
ma ra m e m abr ig o s d e prim e ira or de m . O 

ter re no calcareo pe rm i tte, d esd e e p ocas 
remotas .a extracção d e blócos ele ped ra 
regu la r es, pa ra ll e le pipedos com q ue são 
construídas tod as as c a sa s d a reg ião : h a­
bitadas. na ep oca preh istor ica p ::n trog lo­
cl ytas e xplo ra das ha mais de dous mil 
a nnos. no ta da men te p e los rom a n os, a s c:J ­
,·ern as fo ram su ccessivamenre sendo a la r ­
g adas, á medida que o aug memo das 
construcções exig ia a re tirada ele mate ria es. 

Em uma desta s, ad a p ta da ás circ um s­
ra.n ci:-ts. encontramos o P. C. de uma Di­
,·isão: te lephones, telegrapho, machinas d e 
cscre ,·e r, tud o funccionava co n"lD na mais 
be m acabada das ins ta llações. A illumi ­
nação, fornecida p o r mn p equenD m'otor 
con j ug ado a um g rUJ) O elect rogeno, re­
mata,·a o a sp e cto de tranquill a seg u ra n ça . 
.-\ profund a ndo-se la te ralmente, uma exca­
,·a:;:ão revestida d e taboado, offe rccia o 
confon a vel a gaza lho· de uma l a rga m eza 
posta , a c uja decora ção contribuia i11 flo r es. 
Cr~ h i mos a t;~ l ho d e foice, d iz-nos sor ­

ride nte o Gen e ra l :\ I. A cen sura poder <Í. 
cor ta r -lhe o n ome, que contém o' rnesm o 
nume ro ele le tras que o d o l 1 ~ro i co com­
mandan te do 1 o0 exerci to. a o q ual p e rtence. 
:\ fa: a cha rad a l~ t ão fac il que a nenhum 
patrício esca pa o sen tido : bastará d ize r 
que é homonym o el o celebr\:' presiden te 
el os E. l· nid os, r~utor da ma xi ma «a Ame ­
r ica, elos .-\ me rican os». 

<_; c ne ra l ame rica no, di rmc-heis. K ão, 
f ra n cez, cl e~cen.dente de u ma famil.ia es­
cos~cza. Tres di ,·i ·ôes, inc luicl a a s ua, v ão 
ser e mpenha das no assa lto á ch apada a o 
n orte do :\ i n c. :\I e taclc cila aldeia ele Bucy ­
lc-L ong está e m nosso pode r e p roced e -se 
<'t p repa ração d e a rtilha ria pa ra la nça r os 
re gimen tos a o ata que das crista s . 

Segu imos para aprecirtr a acçâo, pr o­
xrm o a um elos 1observator io · ele ba -
te ria s. A. s ituação é excepciona l 
nu nca se me depa rou eguà l especta­
cu!o ncSles dous a n nos : ra ra s, ra ris­
sima. ,·czcs scr<Í cheio a a lgucm, na p re­
sente g uerra, a ss is ti r a uma rep resen tação 
tã o comple la e tão emocio nante. ;\l a q uas i 
tota lida d e, as acçõ cs se cL-s fcr e m escon ­
didas :ís vis tas; n e m (- p ossi,·el ap reciar 
d e per to um con j unc t.o . 

A situação topogr aphica es pec ia l, u m 
la n çant c brusco a que se con tr apÕC'lll e n ­
costa e m acc live m en os pronunc iad o, con ­
sen te, a m enos ele q uatro k ilom tros, 
obse n ·a r d etalhes : ho ri zonte ill um ina do 
por \ IITI e n tardece r dos ma is faynraveis: 
o so l p oent e incid e sobre GS iminencias ao 
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o sol poente incide sobre as imi ne nc ias a 
norte d o Aisne. Põe em relevo sa liencias, 
en sombra canhadas, recorta ma rav ilhosa­
mente o painel frontei r-o. 

Aos noss.o pés, as ruínas de Soissons, 
as torres mutiladas d e St. M éda rd, da ca­
the d r al da antiga a bbadia de St. J ean el es 
Vignes, de que a luz de ta lha escombros c 
ab erturas. D efro nte, as a lde ias de Bucy­
le-Long, d e Crouy, já n ossa, atravessada 
p e la es trada que por Laffa ux ruma Laon. 

Ao a lto, en t re .os cirros que como fiapos 
de a lgod ão decora m o céo azulissimo, be­
souram aviões em perpassar continuo. 

A artilha ria tro>Veja continuamente. So­
bre as cris tas ainda occupadas p e lo ini ­
migo, o 7 5 derrama os seus s hrapneis 
em explosões esbranquiçadas ; o 1 55 p ro­
ced e á rega com obuzes asphyxiantes c 
as granadas dos 2 2 0 e rg uem, á interva llos, 
forrnidavei s vulcões cor.oados por f'uma­
ra <:Ia negra. D a gr anja de la P e rrié re, 
adiante de Crouy, á g ranj)a de la .Mon ­
tagn e,. e em torno de le Moncel, po r 4 
a 5 _km de f: ente, a sa ra iva de projectis 
crepita, esfu21a e to rve linha. 

A prepa ração de, ·c durar uma ho ra. 
A'~ 5 em ponto, segundo o progra mma 
cmdadosamente assentado a a rtilha ria 
alongará o tiro de cem Jn!~t ros e a infan ­
taria progredirá atraz d essa ba rreira mo ­
vel. De 3 em 3 m~nutos, es ta será .a 
p ro_g ressão, a menos que um obs taCLdo 
ma1s forte em determinad o secto r obri ­
g ue a estac ionar: aviso será dado po r con ­
vencion ada tigelinha. A operação, como 
toda s ás desta g uerra, foi estudada nos 
me nores d etalhes: . mais precisa do q ue 
um_ çalculo geodes1co, ella poderá, ainda 
assim, esbarrar de encontro ao impre vis to. 
Mas prevê de co.mo o enfrentar. 

4,.. e 4.5 · O te~ente de engenharia que me 
lad ea, m cumbtdo do se rviço de ligação, 
toca-me n o braço e me passa o binoculo : 
«os tanks se movem~>. F irm,o. a vista e 
demo ro -a_ at te~to: o ito pequenos carros 
q ue a d1stan c1a reduz a proporções de 
brinquedos de c reanças, cnca rreira m -se no 
angulo mor to e r epêcham ligeiros. 

. 4 e 50. Re~ervas de_ inf~t~1~ia se a ppro­
Xlm:un' das lmhas. ::;ao chf~·~IImen te per ~ 
cebtdas: ~as um bnlho fu~pt tvo d e a rmas, 
umJ la!mpeJO de bayonetas denuncia-as. 

4 e 55· Os relogios sw consul tados a 
cada instan te, num rapido e rg uer de 
p unhos. 1 

E' a hora. E o tonit roan te rumo r qut: 
a té então n ão pa recia p oder ser exce-

diclo, a ug menta , redobra, decup li ca el e in ­
tensidade. U ma bateria de 7 5 q ue a inda 
se não reve lá rn, c rep ita ap ressa d a , eston ­
teante. I a ba ixada , os 1 55 cu r tos e Lon ­
gos, a a_rtilha ria pesad a sobre fe rrovia , os 
22 0 e 2 .10, rivalisa m no a troad o r concerto. 

Ás l~grimas ele uma dup la t ige linJ-La 
descem vagarosamen te po r eni rc a fu ma· 
rada das cris tas: é a linha ini m iga que 
so lic ita de s ua a r t ilha ria a p ro tel";:ã o do 
tiro de barre ira. A contr a-p repa ra :;ão 
a d ver sa ri a se clesencadêa c · o concerto 
a inda se e rg ue ma is ra ivoso c ma is ulut an te. 
O me u visinho to rna a fa lar-m e ;w o u ­
vido: «a progr essão da nossa in fanté.l ria 
nas pane llas da s explosões. não v ê ? ~) C -:m ­
centro tod a a activicla d e visual :;obre a 
a lvura calca rea elos campos ta! a cl os : rea l­
mente uma~ manchas negras pa rccem mo­
ver-se co mo formiga s . São as segund as 
linhas, pois as prime iras já d esemboca.­
ra!m sobre a chapa~a a les te ele C rouy ... 
em direcção d e Vregn y. 

R eba tes proximos acon seiha m p r~ca u ­
ções. Aviões inimigos pa iram só b rc nós. 
P e la ra pidez d e m ovim entos, são ae ro­
planos de caça: p ode rão, no max.imo, me ­
tra lha r -nos, se tiverem a a uclac ia el e descer 
a duzentos metr os ; a cô r ka k i, confundindo­
se co m o terr en o, di spensa q u em a tn tz d 
se abrigar , d es cl_e que se conserve imrno ­
ve l. L og o, poré m, surgem aero_lJlanos fran ~ 
cezes : e elo av ião inimigo n em• se·q ue r o 
vu lto se per cebe ma is . Em com p en sação, 
um Caudron, o ap pare lh o d ivis io nario , 
vem p assar a m enos el e _:;o 1ne t ros d o 
posto, la nçando uma m ensagem : o avia d or 
acaba ele ass ig na la r, no c roq uis que le­
vou, a posição actua l d as linhas. 

O gen er a l regre ssa ao seu P. C. Pre­
cisa receber n o tic ias ela a cção e os tc lc ­
phon es r egimenta es o inf.o rma m metho ­
dicamen te. A artilha ria parece a bran dar: 
a inda n ão se sab e se have rá con t r a-ata­
que. o ult imo r ecado te leph o nico an nuu ­
cia os tanks sobre a chap ada, effect uando 
a lim pesa d e ninhos d e me tra lhado ras na 
quadrícu la 48 qs. * 

* * 
Quédo reflectinclo. T ive, di a nte d os 

o lhos uma pequena acção local , q ue a ma ­
nhã merecerá, ta lve z, a penas uma linha 
n o comm.unicad,o. O cf'f'ectivo CUIIJCuhn­
do, c e rca d e -10 1nil hon•cns . é n tlu 
exe1•cito bt•a s ilcit·o • . Uas . achuittintlo•t) 
auobilis ado e conct"n t •·ndo. cst a •·.í• n c a ­
so, como e s tas ta·e s di v i,s õ es . a p1U11·e · 
lhado com o indis }JCusal ' e l m a t eriaJ 
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para prepa ra 1· a aCc;ão da nossa infan(­
taria ? 

Um pouco de: es tatística, colhida do 
meu_s apo:ltamen tos, pa ra que se a\·alie 
da m tens1dade de apro,·isionamento em 
munições necessaria ;i . guerra ac tua l. ~a 
ante -vespera, a 1 . 0 de Setembro, só o 
10. 0 Exer cito (.\'Ia ngin ), havia dado, num 
só dia, 190 mil tiros de 7 5· .Estes 19 0 mil 
tiros representavam, ha tempos, un1 ca­
pital de proximamente 1 2 milhões ele fran­
cos, imp?rta~cia P?r ce rto ma io racla, hoje. 
A expen enc1a e n sina q ue na clesp eza ele 
mw1ições, a a r tilha ria de can1!{Janha ou . ' ' mais .exactam ente, o 7 5 en tra com 50 O,'o. 
Tota hsa, portanto, ce rca de r 7 mil conto 
- quasi os nossos creditas extraordina ­
rios· de um anno - o dispendio de um 
exercito, um d os dez que a F ra nça tem 
em ar~as, com a s ua a r ti lha ria, somente 
num d1 a de combate. 

.:vras n ão basta. Os a ll emães aba ndona­
ram, ~m sua evacua ção forç~da, na bolsa que 
culmmava em C ha teau T luerry e que se ba­
seava n a recta Soissons - Reims ce rca d e 
1 o 1milhões de projectis d e t oclos os ca ­
libres, desd e o 77 ao 380. Deste a lga­
rismo, a prop.o rção de g ra nadas de 7 ;J 
orçava. pe la metade. Só na floresta d~ 
Lhuis, no deposito que t ive ensejo de vêr, 
foram contad os 12.000 pro jec tis ele 2 1 o. 
Não é lprovavcl íqu.e a •A IIemanha p ,os:missc 
um stock ele munições superio r a so mi ­
lhões de gra nadas . Soffreu, pois, um des­
falq ue ele 20 % em seu deposito. 
· Ava li e-se, por summa rio calculo a im­

portancia ela pe rda: a um preço m~dio de 
200 francos, alcançari a o total de 2 bil· 
lhões de . francos o~ um m ilhão quatr1o 
centos md con tos, 1mportanc ia superio r 
ao do nosso o rçamen to ela g uerra dt,, 
rante quatorze annos. 

Esse calc ulo é, d e resto, muito infe rio r 
á realidade. J orn~e.s ~rancezes publicaram 
que os exercltos LI1111Ug,os haviam abando ­
náclo sobre .o te rreno, e:m s ua retirada f.or ­
çada, cer ca ele 30 milhões de pro jectis de 
arti lha ria. · 

Vem a pello, ~omo remate, dar os pre­
ços de a lgtms tiros d os d'ifferentes cali ­
bres fra~cezes, taes c om o .os copie i, em 
ma io ult1mo, n a E scola de F on tainebleau : 
Tiro de 75 . . . . . . . . 60 francos 

» ,. 155 ............ . 225 ,. 
.. ,. 220 ... .. ........ 540 » 

" " 400 . . . . . . . . . . . . . 3850 )) 
,. " 520 . . . . . . . . . . . 6300 " 

Setembro, 1918 Major ftfalaR. 

Esgrima de Baioneta 
O ASSALTO 

" j ustifier l'élan du solda! pa r la 
connaissance du combat, tel est donc 
lc but d'une véritable ecole pratique 
de combat à la ba'ionette; son but, 
ou, si l'on vent , son preml er príncipe". 

A. Onucller. 

.o n .o ,6 1 cl'«A D efeza ~ acional» pu' 
bhca um tra ba lho, «Em torno da esgrilna 
de bayoneta», da la vra do d istinc to cama­
rada 1° T en. D e Moraes, n o qua l e lle 
aborda uma questão muito interessante 
rcla ti,·a à ultima p hase do comba te d~ 
infantaria, respigando sobre o criter io que 
d e,·e. presidir á sua iQstrucção, no ponto 
de vis ta da realidade do combate. 

Foi com satisfação, porta nto, que o le­
mos, não só porque o ass umpto re,·este­
se de uma im'portancic1. m a ior do que, no 
gera l, se lhe attribue, como p :)rque suas 
observa ções, em parte, coincidem com a s 
que ta mbem temos tido occasião de fa­
zer, n~um b?m numero ele co rpos ele tn ­
f<mta n a , CUJa m a rcha de . instrucção co­
nhecemos nesse particular. 

As I. E. B., em vigor, foram organi­
sad as, não ha duvida, com a exc!u'siva 
prcoccupação de seu dest ino final n o 
combate. 

Apezar ele synt heticas', e llas co rresp on ­
dem regu la rmente aos fins yisados. 'las é 
preciso que sejam observadas intell igen ­
remente, não só quanto á letra e á feição 
rechnica, como em relação ao seu espírito, 
á sua doutrina. 

:\ fi e l observancia de quanto ne llas se 
conté m. sob o duplo aspecto a que nos 
referi mos, muito depende d o ins tructor, 
que, para isso, precisa apropriar-se d~ uma 
noção muito clara ele sua verdadeira a p ­
plicação aos casos reaes . 

Sem pretenção nenhum~ a pont ificad.OJ·, 
ousá mos, entretan to, v ir ao encontro das 
idéas esboçadas judiciosa<mente pe lo il­
lustre camarada, miais n o intuito de pr,o· 

' voca r a manifest ação de quem melh or do 
que nós tpossa desenvolver e consolid ar 
essas co rrentes que se revestem de s umma 
importancia e merecem portanto ser d i ­
vu lgadas no m eio cl aq uelles que, na in · 
fa ntaria, se dedicam á instrucção da luta 
á a rma branca. 

O g r áo d e ,cultura a que vae g ra da­
tivamente a tting indo, pa ra felic ida de do 
Exercito, o quadro dos subalternos da 
arma rainha, dispensa-nos, d e certo, o en ­
ca recermos aqui, mais uma vez, as con -
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cepções de Soll\·aroff <.! Dragorniroff, co11· 
cernentes aos ma rav ilhosos resu ltados d :.> 
combate á baioneta, quando o infa nte 
ti,·er adquirido, durante a paz. a con ­
vicção d'e ll es, atravéz cl"uma aprendisa­
o-em ,·io-01·osa, o rientada pe lo espíri to que 
b ~ . 

fez a g loria cl'aq uell es clous ennnente:; gc · 
ne raes moscovi tas. 

E ssas idéas têm~-se cliffundido la rga­
men te em muitos corpos cl.; nosso Ex e r · 
cito, cuj os offic iaes conhecem-n ':ts o s uffi ­
c ient c pa r a d'ellas haurir o max imo pro­
veito no que con cernc a esse unportant e 
ramo ela instrucçã o. ::VIas o que se torna 
indispensa,·el é imprimir ás esco las res pe­
ctivas aque ll c esp~ri to, de mod8 pratico c 
e fficien te, ele so r te que, á tec hnica con ­
sagrada pelas instrucções em vigor, n !­
nha se juntar o mcthoclo co n e. ponclcntc á 
doutrina referida. 

Ora, para praticarmos esta, é preci.so, 
antes ele tudo, bem compre hendel-a e, para 
isso, seu estudo c meditação elevem ter po r 
object ivo o verdadeiro destino, a a pplica­
ção effecti va ela esgrima. ao combate da 
infantaria. 

R ecordando .o de~ctwo"Ivimento nornnl 
do combate desta a r ma, sabemos mui to 
bem que elle passa, em gera\ po r duas 
phases essenc iaes : 

1 .3 ) as operações que têm por fim c~m ­
dcnsar, prog ressiva c succ~·ss ivamc:ntc, o 
mais proximo possivc l das posições ata­
cadas, uma linha ou massa ele at iradorc.~, 
cuja preoccupação, até esse instante, tem 
consis tido em neutra li sar, pela acção do 
fogo e do avanço effi cazes, a acção corres­
pondente do inimig·o; 

2.a) o assalto á ba ioneta. 
1 ós nos prcoccupamos quas i exc lusi­

vamen te com a primeira phas::! : a prepa­
ração pe lo fogo abso rve, pode-se di zer 
toda a nossa act ivicla de. O assa lt8, porém: 
re legado pa ra um plano infe rior, confia -sé 
aos azares da fortuna, ás s uggestões c ex­
pedientes ela refrega, na mais perigosa 
c ri se da luta . E nsina-se, é verdade, a es­
g rima de ba ioneta, ind ividual c co llec t iva­
mentc, mas ele modo mui to mais tcchn i co 
elo que tact ico, si podemos dizer o q ue 
não corresponcle, abso lutamente, tL rea.li ­
dadc elo com bate nem ás du ras necessida­
des d essa lu ta tragica, á a r ma branca 
para a qual o . infante precisa de crysta~ 
lisar su:.ts qual1dadcs moraes, seu espír ito 
de offensiva, em conjunrção C')m o ades ­
tramento technico, i.nhercnte ao manejo 
agil e seguro de s ua arma. 

S i, ck um lado, como muito b c:m cli'z 
nussu R. E. r., a r t.0 38-t, p ag. 143,, «é 
prohibido prescre,·er qua lq ucr f<Írma de 
ataque, conside rada como modelo>>, po r 
out ro, isso n ão s ig nifica q ue a conducta 
dessa phase ela luta se clcsem ·oh·a desor ­
denada c t umultuariamen te, -;em um mc­
thoclo ele a cção, c uj o esp íri to cLHe :.: l: de 
·e r bem comprehencliclo. s uffic icn tcmcrhc 
cxc:rc irado, para pode r v ir :1 s;: r p:· ~ >,·.:.. i ­

tosamcntc executado, nas e 111ergcn<· ias tc r ­
r iveis ela s ituação. 
~osso R. E. I. consagra ao a ss ump10. 

como é natural , muito po uca cousa. ·c r( a 
d e duas paginas c: tanto, nns quae:; pre­
screve indicações muito g-.' r Gcs: d t• sonc: 
que, d entro cl'ell.as, roda a tarr fa c >mp~ t • 
ao ins tructor que, po r iss::> mesmo, assume 
a responsabi I idade de ck·scm·oh·cl-:t na 
confo rmida de de s ua impo rt anc ia. sem 
pe rder el e ,·is ta jamais a r;.· alicla.cll' ela 
acção. 

D e fac to, s i considerarmos qLie ') in fa n te . 
ao te r conseguido attingir a p ')s ic;ão pro­
picia ao assalto, cle,·e ar h,lr -se imm ·ns<l ­
mentc fatigado com .o sys tema n~n·oso 
s upe r -excit ado ' - o que Luclo_ s._' _rc fl ectc 
imm zdiata m ente sobre o seu m te n o r mo­
ra l, não nos ser(t diffic il com prchcnd·· r 
que, d 'a hi po r diante. e ll c sc'l pode rú agir 
automaticamente, execut ando bem a pena · 
o que tiver exe rc ita do muito, atra,:C z 
d'uma praticag-em c uidadosa e be m con­
duzi da . 

:"\~o ha cl ll\·icla qu<.:, n esse t r;m sc d ' 
angustia, :1 lu ta é qu:ts i toda ck ordem 
mora l, a fortuna uscillando en tre a rude 
contingcncia ele matar o u m orrer: lllas 
é preciso n ão n.os csquec~rmos ele que 
um tre inamento racional, um meth.odo de 
cultura, ao mesmo tempo tcch nico, tanico 
c moral , revigoram o a nimo, embora 
muito castiuad o att ri buincl o -lhc ac1uclla a • . 
co nfi an ça em si mes mo, q ue é o fruno 
mais cxcell ente ele s ua capac idade tcchnica 
para a I uta. 

E' preciso a inda rcf lcLc ir qu~· o epí ­
logo do co111 bate da infantari~t o a s,;altu 
:í a rma bra nca rcprc<;enta , de pois d 'LIIll :t 
~e: ri c indefinida d e es fo rços de u)d:t o r ­
dem, o maior ele t od 'Js c ll c<;. ob rig.mclo 
c) infante a atirar -se, 11 0 l;1nn· -:- pico 
dccisi.\·o, para a luta corpo a C')rpo, n:t 
qual deve ferir c matar ;i baioneta. 

Como se vê. é pedir mutlo ela nnlurcz.t 
humana; a cx i genc i ~t {> maxima c, justa ­
men te· por essa razão, não d c\·c ser d cscu 
racla, como no geral succcd e. 
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~ ão só o phy~ico co rn o o in terior mo ­
ra l precisam ele :-<c r magist ra lrn--rltc cu l­
ti,·ados, incli\'iclu .tl (· colkct i,·;rm en te . para 
a e po péa ela baionct ;1. 

E ' n C' . sa phasc r-r iti c; r por cxc-.· llenc ia elo 
combate que se re,·cbm os ,·e rcla de ir,)· 
caracteres mil itrr rcs at;r,· ico . .; ' innatos ::JLI 

burilad os p0r um;r :-;nJ icl a c intclligentc 
ins trucção. 

O infa nte. para o su rto ,-ic tOri::>so des­
ses la nces, tem n~ccss iclacl c d e po-;su ir con ­
,·icçõcs inabal;r ,·e is, 11 u que e nte nde com 
a conser vação c <lesprf'nclimen to pela ,·ida. 

E lle- tem o cl e ,·c r ind<'c lin ~i\-c l de de­
fende i-a com <·or;rgcm ._. in tclligcnci;t. ,·is r.> 
como a ,-icto ria depen d e da conscn ·adtJ 
de sua vida e d e s uas e n ergias physicas 
c moracs, p:~r< t ;r posse ._· consen·a ~·ã 'J cl s 
objectivos conquis tados: mas não eleve 
dcslisar urna s<'l lin ha, n o cumprimento ele 
seus sagrad os d c \·e rc s . pc l o te mor ela 
mónc; porquanto a ,·ict n ria. em g rande 
parte, tem seus :tli c.:.-rces cli,·inos nos ca­
davc rcs dos abnegados rnartyrcs cb cl c ,·er 
c cL:1. honra. 

O infante d cn:: n·=-ig nar -sc g lo riosamen ­
te ao sacrifíc io el e su~r ,·ida . qua ndo a ·i­
tuaçã o ob rigal -o ~ ~ esse gest ·1 s uprcn10. 
i\I as, para isso, é nús tt- r que e ll e tenha se 
penetrado, não só d \)S , ·e rd~cl c> ir~ s sent i_­
mentos que o cle,·e m arrasrar <t luta ;"t 

arma bra nca, como tambem ch di scerni­
men to incli sp ens;l\·e l a o ··xamc crit ico, ra ­
pido c seguro, ela s ,·;niacli ss imils s itua ções 
que se lhe pod e m a n to llnr. 

Esse esplrito, porém , 1l"ão jilídc nascer 
~ i não cxcepcion;1 I mente n os mo m en tos d o 
perigo: ao contra rio, st', s e o a dquir e com 
a culturamethod ic:-t c ~-ontinuacl<1 d oe; exe r ­
cicios, media n te en -, in ~tn CIHos m orac:;: . mi ­
nis trados oppo rt unamcnte, po r occasião 
dos pro pri os exe rcíc ios tec hnicos ele es-
g rima. • 

O ins truc tor d essa especial idade. além 
da capac idade tcchnica que rc le \'<t pos­
suir c cul tiva r, afim el e bc m poder desen ­
volver a d est reza c agilidade de seus re­
c-rutas, carece de uma noção muito ní­
tida e perteita elas re a I i cladcs el a I ut a , de 
mo lde a pode r fi rrn a r \)S ens inamen to .i 
da esco la indivi dua l c de conjunc to, 111 
bases so l idas c em d ou trina qu-.· s eja um 
penho r el e franco S1.1u·csso. 

A hesitação, tão co mmum qu ã'"> preju ­
dicial, constata da por tant os escripto res de 
nomeada, A rdant du Pie, Daudig nac, T ol ­
"toi e o utros, c o bsen ·éld.t nas lin ha s de 
a tiradores, yua ndo se pr.ojecta o u se or -

dena o assa lto, pro,·ém, na maioria dos 
c~sos . d'um3 defic iente ou def"ituosa in ­
strucçâo do infan te para a luta corpo a 
corpo. O que se passa en tr<:: nós te m o"c­
cor rido lambem em muitos out ros exe r ­
c itos. que hão pago c'ruelmen t,_, o preço 
ele ·ua imprevidencia nesse sentido. 

Os alliaclos da frente occidcnta l, nesta 
ultima guerr:J , ,-iram -sc obrigados a apr~) ­
fundar me lhor e a refund ir completamente 
os mct hodo- ele ensino para o assal to él 
baion ct~ . em ,-üaa dos numero-os insuc­
cc ·sos ele que foram Yi c rim a ·, 1ogo n o 
inicio das operações, consequ-.!ncia elas 
chamada· c col as de csgrim fl, conduzidas 
em conjunc to, C() m o rythmo esthetico cxi 
~ó ci o pelas voxes de commando . . . 

.-\ s noções rcaes do combat<::, a fo rmaç ão 
do espírito ele offensiva. a cu ltura da 
energia: montes do infame eram e qutci­
das c descuradas como causas superfl uas. 

O s rc ·ultaelo · ele sac; inad,·ertcncias não 
-c fi xer~m csp"rar como e ra natural. 

De posse ele ses dois exemplos hauri ­
dos em casa alhe ia, es forcem o-nos p or 
não incor rer em identico. erros que fo­
ram postos de manifesto e tratemos de 
o rien tar e ins truir aos noss::>s infa ntes na 
,·erdacleira escola do combate, esfo rçan · 
do -nos pa ra que ell es possam cumpr ir 
ga lha rdamente os seus de ,·erc<>, nos mo­
menros doloro ·os da luta. 

Aba ndonemos a rotina que é duplamen ­
te c riminosa neste c::r so: e lla rws condu ­
ziria não só ;í fallcncia no combate, em 
sua cr ise mai - empolgan te, cotno ao desas­
t re incli,·idual do proprio infante, que não 
temos o direito de atirar aos azares do as ­
sa lto sem te rmo l-o pre,·i:~mentc preparael_o 
para essa " iolen ta pug na, cheia ele pen­
gos c d e g lori a . 

Rio, 2 1-- 12 - 1 9 1 8. 
1° Tte. d e art. S y lv io Scheleder. 

INF1\NT1\RI1\ 
Methodo de instrucção pelo Com­

mandante Rolé - Traducção revista, 
com adnptaçocs aos nossos regula­
mentos. 

O chefe (r) de grupo (2) no duplo pap el de com­
mandante e instru ctor 

Antes ele abord:H a queste:lo em s i, duac., 
palavras sobre as qualidades do c/i ef (' . 

O c h c f c é a al ma ela trop.-'L que c llc 
el eve arrastar para o combate. 

(1 ) Subalterno, sargento ou cabo. 
( 2) Pelotão, sccçiio ou esquadra. 
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E ' sob sua voz, sob seu gesto que se 
g uiam os homens: pnde elle fôr, eltes 
irão. 

Mas, para que assim succeda. é neces­
sario que o ch efe a lém de nwdelo de bra­
vura e energia «de sua tropa, a qua l, pelo 
exemplo, ar ra sta pa ra a frente, mantendo 
a mais severa disciplina, mesmo atravé7. 
das maiores fadigas e apÓ7. grandes p~r ­
das» (R. E. I. 29 5 ), tenha CO!UJuistaá'O. 
a confiança da mesma e creado a subor ­
dinação voluntatia, indispensavel para que 
o «sigam-me» do chefe não seja pa lavr a 
vã e tenha _por consequencia acha r sem,­
pre atraz d e si os seus commandados. 

Ora, esta confiança é conquis~ada não 
sÓmente com a affeição, demonstrada pc­
lo in teresse que o ch efe testemunha a os 
seus soldados, pela constante vigilancia de 
seu bem es tar e bôa saude, protegendo­
os physic;a, e tmoralmen te (295 ), como tam ­
bem do prestigio, que pela s ua força de 
caracter, conducta, dignida de c capacidade 
profissional, lhes soube inspirar. 

No combate moclemp a capacidade pro­
fi ssional é ele grande importancia. 

Antigam ente, quando a compa nhia ia 
ao combate n'um só bloco, o comman­
dante d e pelotão, assim como os seus pro­
prios soldados, nada m·ais e ra m que um 
instrumento na fil eira... Compet ia- lhe 
excita r a coragem ele seuc; homens e le­
vantar-lhes a en ergia, a r ras lando-os á 
lucta ; n ada ma is. 

Hoje, com o f raccionamento das uni­
d ades por g rupos e com a ordem aberta, 
creou-se a independencia relativa desses 
g rupos. Portanto, se eram hontem qua li ­
dades primor'diaes no chefe -- .o pres­
tigio, a e nergia c a bravura, prec isam os 
hoje juntar aincta , em face ela in:de pen ­
cia que terá no combate, a ele - com­
mandante proficiente. 

D'ahi, a necessidade de ins truir o c hefe 
para desempenhar-se nesse pa rticular, no 
cultivo incessante da iniciativa (2 78 ). 

E sta inst rucção n ão d e,re ser um enun­
ciado d e princ ipias .absolutos, de solu­
ções typos, app lica,reis a todos os casos 
e disp ensando refle xão. Tantas sã o as si ­
tuações, tan tos s ão os cas~s partic ula res. 

«O s principias estabel c=:c1dos_ no rc=:gu­
lamento correspondern a s1tuaçoes tact1cas 
simples, que são a regra geral n a g ue rra. 

Ha, porém, _cas<:s para os quaes não 
bastam as ind1caçoes ger aes. O s chefes 
devem, portan to, estar habili~ado_s a ~o ­
mar rapidamente e sem hesltaçoes dts -

posições apropriadas a cada si tuação em 
que se encon trerru> (27 7 ). 

Conclue-se desse mod o que, n a fa lta de 
regras fixas, é n ecess<!-rio que se dê ao 
chefe de g rupo uma educação especiaL, 
tendo por fim. que numa s ituaçã o qua l-, 
quer ele combate saiba : _ 

1 o) determinar resolutamen te a soluçao 
mais judiciosa ,· 

zo ) desen-volver-l/te o espirito de iniciati­
va c de decisão, is to 6, a coragem mo· 
ra l suffi c ie nt c, permitti nclo-ll_1e e.xecutar 
sem per tu rbaç[o. e sem se eletxar mfluen · 
cia r pelo t~mor á s responsabilida d es, 
aquill o que julgou opportuno. (3 ) 

Esta educação espec ial re p ousa : . 
r o) l\' u ma instrucção pro/ ission~tl ~o~ tela ; 
zo ) N uma insiracção prahca JUdiCIOSa-

men te feita. 
A instrucção profissional. comprc hende : 
O conhecimento elas p rop ried ades e do 

pa pe l da infantaria; noções geraes elas 
propriedades c pape l das outras_ armas; 
estudo dos feitos pe o-u e rra ma ts recen · 
tes : noções summaria; de balí s tica c ela 
differ en ça dos effe itos d os tiros, e_xecu­
taclos na pa7. e na guerra ; conh ecimen­
tos particul ares elo chefe ele grupo, no 
tiuplo papel de conductor e de ~n stru~tor 
d o g rupo; por ul timo um estudo das dtffe­
rentes situações ttacticas, nas quaes po· 
cl e rá se en contrar a unida cl ;.; a q ue p er ­
tence. 

A instrucção pratica vis-a a resolL~ção 
ele casos concretos s im p les, im..:'tgens v tvas 
d e situações tacticas em que poderão se 
encontra r os ch efes do g rupo no combate. 

R e sumindo o combate moderno po r 
g rupo exige 'ch efes d e g rupo inst ru ic~JOs, 
notad a-mente n o po nto d e vista tact1_:o . 
pois que, nas •mais pequenas oper~çoes 
ele gluerra, a s-ituação tactica prcstde a 
todas as suas cleci sõe~. Só á força de resol· 
ver problemas analogos áquelles que po_­
derão S:argir no comobaie, resultará _ s uffl­
ciente rij eza do caracter e gymnast1ca do 
cerebro, para que, quando lançad o bn~sc a­
mentc n'uma situação qualquer ,. o ch~ ~c 
ache instan taneamente a solução propna 
e o meio de agir, independen te d e <?rdcn s. 

DIRECÇÃO DO GRUPO 

Esta instrucçã.o compreh ende : 
D irecçã.o do movimento ; 
Direcção do f.ogo. 

C') «No combate moderno, a iniciativa é !udo» 
(General von Bernhardi - Vom heutigen Knege ). 
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A a cção elo g rupo pe lo mO\·imen to e 
P_e lo fog.o repousa em d ois d ados essen­
c taes : 

Pleno conl!.ecimen fo d a missão e oricn­
ração do grupo ,· 

Observação real da sit'tw riin larfica em 
que :;e encontra o .f!rupo. 

a ) Pleno conlteám cnt"o r/f{ missão c 
orientação do g rupo . 

Esta pa r te d epende de ca da um é a 
propria ev idenc ia! . .. E entretanto, qua n ­
tas vezes em exe rc íc ios ouv im os a pe r­
g unta «0 q ue . c fa z?». Qunnta vez ·~s. 
tambe m esta pe rg unt ;:J . fc i t<1 pe lo subor ­
dinado, ob te m do superio r res pos ta . . . 
muito bre,·e pro ,·a ncl o que :1 co isa l am­
bem pouco o inte r essa. 

E' o dever d o commandantc de com ­
panhia, orien tar _ .'cus c hefes el e g rupo ; é 
dever desses u lt11nos pro vocar in slruccões 
que por acaso nã~J lhes fo ra. rn d ad as. 

E' de ver el e to do chdc ele grupo com­
mu.nicar ao seu proprio gr aJJO a missão 
confiada cí. unidade c ele- ~ :. -.: mdicar, caso 
seja possível, o .objcc tr vo ou o bjec ti vos 
successivos que es tão <' 111 'is t:a . 

A não execuçAo el es:, ·:; prcsc ript:ões pó­
de deixa r o g rupo, in es perada mente, em 
situação d esconh ecida .o u as fracções do 
g r upo privadas :ele direc~ão, impossibili­
tadas de cumpn r s ua 1111 ssão. e somma r 
seus esforços aos d os g rup.os vis:i.nhos. 

b) Observação_ real d a situação tadica. 
Só gr a nde tremam ento, treinamento ta­

ctico, pratico, ip e rm:i t tirá ao chefe de g rupo 
achar instantaneam ente, qua lque r que seja 
a situação em que se e n contr,e, a resposta 
da questão : <<D e que se t ra ta ?» 

Di.r.ecç/io do movim.enio 

O fim a lme jado é levar- o g rup.o ::í dis­
tan cia de assa i to (·.t ) , com o mi.niflw d e per ­
das e com o m or aL o flutis le vantado pos­
sivel. (li) 

Questão d e m o ra l, é tambe m ele in ­
.,trucção: 

De instrucção da tropa, que d eve obe­
rleccr ins taneame n te ás o rdens d o c hefe, 

(~J A dirccção do movime nto visa á ofcfn ­
l llla; para a defe ns iva, o movimento prepara­
forio de occupaçã-o d e um a posição, pertence 
mais estreitamente á acção do fog-o, como vere ­
mos mais adeante. 

r''J 9 ••• Sua acção deve inspirar-s e num só 
pensamento : «para a /rente, sobre o inimigo, 
custe o que custar». ls{'O exige d a tropa 1wt 
{!rande valor moral. C rea l -o e desenvolve i-o é 
' J principal objectivo ela ins tnrcção em tempo de 
oaz., (293). 

dentro dellas utilizar precisamente o ter­
reno e, d esde que o commando venha a 
fa ltar, guiar-se por si propria. 

De instrucção do chefe, que deve tomar, 
segundo as circumstanc ias, tambem im­
medi a tam ente, as medid"as e ffi ca zes pa ra 
protecção do movint"ento do grupo. 

Na marcha sobre o inimig.o a infa n ­
ta ria é poderosamente p rote gida pe las ou ­
tras a rmas, notadamente pela a rt ilha ria, 
que tem o dever de n eutra lizar todas as 
resis tenci.as ela infantaria e ela a rtilharia 
inimigas, que possam en travar a ma rcha 
da a rm a irmã . 

Porém, é I]Jreciso evitar illusões s up ­
po ndo que t<>dos os entraves desappare ­
cerão e que se pode ma rchar li vremente 
c sem esforços, d esde que a infant:.:l. r"i.<.,. 

· esteja apoi ada p ela artilha ria que a com ­
panha a ttentamente tod os os seus movi ­
n)en tos «harmonizando o fogo com o 
a ,-anço:>. 

Assim é y_ue a arfilh.aria con"l!O a ca­
Yallaria a judando a infantaria não sã.o 
ma is do que um apoio d e certo modo par­
cial, protegendo-a é bem verdade, porém, 
não inhlbindo-a de ficar exp;osta a os fo ­
g os ela artilha ria e da infantaria inimig as . .. 

D a hi a n ecessidade de bem saberem os 
chefes de g rupo utilizar judic iosamen te, 
segundo as circ umstancias, os cliffe rentes 
m eios de proiccção que se resumem, n o 
que se segue : 

Na zona dos fogos da artiilw r;a - que 
se pode, em determinadas circumstancias, 
sen tir seus effe itos nos extremos limües 
do alcance: 

r o) Orientação do g rupo ; 
zo) R econhecimento e eventualmente 

avaliação elas dis ta n $=ias de objec tivos prin · 
cipaes e provaveis no te rreno; 

3o) U tilisação judiciosa ·eLo te rreno c 
formações a tomar ; 

4o ) Harmonia dos m:ovime n tos com o 
apoio elas outra s armtas e, em pa rticular, 
com o tiro da artilharia amiga e as 
pausas do tiro da a rtilha ria inimiga . 

Na zona dos fogos da infantaria 

O s mes mos m -eios e ma1s : 
1° ) O fogo; 
zo ) A ferramenta de ?apa. 
Duas pala vras sobre esses diffe rentes 

meios d e protecçã.o: 
r o) OrieJ~tação do grupo (j á, referimos 

acima). 
zo ) Reconheci;mento e nll'aliação das 

disiancia.s dos obi.ectivps principaes do ter-
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rena. - .-\ ntes de tudo, quando se está 
em terreno perigoso e se é obrigado a mo­
vimen to sob ,o fog;o do a d versa rio c a o 
mesmo tempo a r esponde r esse fogo, é 
preciso não fazel-o ás cégas. 

T endo em vista um fim a atti ngi r, nc­
cessario é procura r os meios mais seguros 
pa ra a hi chega r ; ü: to é, o c hefe de crru­
p o não déve se contentar em. saber ;ara 
onde vae, e ll c deve ainda indagar a s i 
p roprio coow é que v:te? E' o fito elo 
r:conhecimen to cl0 te rreno. c da applicct· 
çao no momen to oppor tuno elas avaliações 
prefi xadas. 

O. presente meio que, não só pr'l tegc o 
movimen to, como tambem bcncfic id o fo ­
go, a uxilia r do movimento, será estuda do 
ma is adeante q uando se t ratar da clirc cção 
do fogo. 

3°) Utilização do terren o e formações_ 
a tomar. - r\s fo rma ções a toma r de ­
p endem da situação tactica e do terreno · 
nenhuma r egra ;pode s~r dada cl(; ante~ 
mã_o, var iam_ a todo o inst a n te, segundo 
a mconslanCla claquelles d ois e le mentos . 

Os ch efes d e grupo ele ve m se esfor~ar - \ 
~~ra nao. to ma r, esta o u aquella forma-
~ao, conside rada a priori menos vu lncra ­
vel, mas s im a que, cabí vel á siiu.aç/i(l 
do momento, lhe pe rn<itte a presen ta r m e­
nor a lvo ao advcrsar io, i .~ to é, a que me­
lhor se ada pte ao te r ren o; portan to e m 
terreno _descobe rto aq uell a q ue pela pou ­
ca d ensJcl acl e apresen tada possa faze r di ­
minuir as probabilidades ele perda . 

Assim como d e cena mod o os c hefes 
el e grupo u tili zando todos os cam inhos 
c passagens d escnfiadas, arrastando-se 
atravb de abrigos, cober turas e acciden ­
tes do s olo, farão ma rchar o g rupo unido 
- e m li nha ou em co lumnas - tambem de 

out ro lado. e lles desen volverão em ati­
radores p or secções, esquadra.s, fra cçõcs 
des_tas a té mesmo homem a homem, pa ra 
ma1s_ al é m _rcag rupal-os, semp re q ue fôr 
p ossivel, afl m d e restabe lecer a coh esão . 

4o ) Apoio das outras armas . A in -
fantaria ra ramen te op e ra isolada no co m­
bate : é quasi semp re ajudada pe la !'; ar ­
mas irmãs . 

E sta comiJinação d e esforços é a es ­
sencia do com bate, é ella que deve en . 
g enclrar o ex ito. r;:•, po is, d e loch ,, 11 2-

cess idadc q Lie, mesmo nos p c.quenos li ­
mi tes de s ua csphera, os chefes ele g ru­
po sai bam aproveitar da ajuda forn ecida 
p e las ou tra.:> a rm;as e, em particular, pe la 

a rtilha ria que é c ha ma d a a un ir tão inti ­
ma men te seus esfo r ços aos ela infantaria. 

A infan taria deve harmo n iza r o seu nlo ­
vimcnto com o fog-~) c intcrvallos d e ca l­
rna do t iro d a a rtilhar ia inimig a. 

D esd e que o chefe p·crc cbc que sobre 
o g rupo faze m tiros d e reguhçãn c!C\'C 

immecliatameJ'lle a proveitar ;t o ppo rtuni ­
dade ele a vança r, não sr.J para que a rc: 
go lação inimig :.t se torne cliff ic i!, como 
tambcm para fug ir ao ga rfo el os fogos da 
a rti lharia. 

Do mesmo m.ocl u se se ·•n contra sob 
g ra nde fuzila ria, d eve fa ze r co m que o 
g rupo dcsappa reça ins ta n taneamen te: não 
se deitando, 'nl:.tS, se as·a chan elo, de 1110 · 

do a offerecer peque na superfíc ie n tl nc­
ravc l. 

A ccssaçilo do fogo da arlif/l(fria uu­
mir<a d e ve ser para a infan taria, cotn o se 
fosse dada a voz d e com!lw n do : ·Avan­
çar>>. 

; o ) P ro/ecç-âo peLo fogo. J_ogo que 
a s perdas soffri clas o b rig a m os g rupos a 
para re m c que os proressos p reced entes 
já não se jam c ffi c:tzes, o s c hefes ele gru­
po te rão coma recurso a a p plica çào el o 
fogo, anico m eio de torn ar possivel o 
resiabelecimento da m arclw. 

A part ir d esse momen to. o fogo a l tc r ­
n~u-á com o ma vim en to , seja pelo avan ço 
por lances elo g rupo n o qua l u esca­
lão que at ira protege o qu -.: .t\·ct n Ça, ou 
seja - o caso 'lutis g eral pc lu ~1\·an ço 
ele todo o g ru po num s.ó blocc•, p rcJXI­
raclo pe lo propr io fogo c p roteg ido pe lo 
el os g ru pos visinhos. 

:VJas para ·que u m ovirncn 1 o s eja rca l ­
men te p rotegido, é preciso : 

1 o ) Q ue o fogo seja tão e!/icrtz quanfo 
possív el, is to é, que seja bem comman ­
da clo c melhor e-xecutado_-

zo) Que o movim ento seja cxerut:tcl o 
logo em seguida ;.] d escar ga que acaba d :.: 
se r co m manda cla p e lo ch efe , isto é , a n ­
les que o injmigo que se protege con lr;l 
esse fogo, leva n te a cabeça, quando a inda 
o fogo inimigo é fe ito em mis concli ~õ e~~-

6o ) Profecção peta ferram enf a d o sapo. 
Na zona dos fogos ele in fa n tari a . Cl 

I iro da defes.cl. a.b rigad~• se torn ou tão fo r­
miclave l, que aos precede n tes m e ios indi ­
cados te rá. que s e juntar, e m te r renos ra ­
zos c d escob ertos, e m certas phases da 
lucta, o e mprego d a f e rra m enta ele s<1 pa. 

D esd e que os g rupos se jam o b r igados 
a parar em terreno desco berto, d everão 
levanta r a b r igos m esm o que a pe n as b os-

, 
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que jados, porqua n to os g rupos seguin tes 
mais ta rde c s ucccss i\·a me ntc. 0s refor · 
çarão, protongar.:ío, aperfe içoarão c for ­
necerão pouco a pouco os pon tos de ~s ­
pera e d e reunião, . aos q uaes todas as 
linhas vir,ã o co1wergl r. 

Ao mesm o tempo que . c faz a transp osi ­
ção do terrcn0, os chefes de g rupo pro­
regerão sua t ropa mo men taneamente paç 
ra'da, prepa ra rão a retoma ua cb movi­
mento e bem :tss im fac ili tarão a d os gru­
pos vi sinhos. 

O g ru,po remove terras e c ria a?rigos 
apen as po rq ue clell cs te m necesstdad~, 
logo abandonand o-os, p or ém, qua ndo Já 
não sejam uteis e tend o sempre em mente 
a seguinte regra : <,p ara-se não para le ­
Jfantar abrigos, m as sim le van tam-se abri­
gos, porqaç: se parou.» (Tene n te Coronel 
de Maucl'huy ). 

T aes são o di ffc rentes me ios que p er ­
mittirão aos che fes de grupo a \·ançar com 
0 mini mo ele pe rigo. (Conlilllía ) 

2° Tenente Limll e Silva. 

lnstrucção pratica da companhia de infantaria 
nos trabalhos de sapa 

Pelo Coronel Francis co Em ili o Juli en 

(Conc lu são) 

Trecho ria orla dr 11111n lora/idnr!r. - As consi · 
derações a faze r rela t ivam ente á s ua o rganisa · 
ção são sc:nclh antcs ás precedentes. Mas. cum · 
prc attencl er ;Í companh ia d sinha. s i h a nccc· · 
s idade de t raba lhar em ligação com efla , portanto, 
s i se deve o u não b·aba lha r conjunc tamcnte com 
e iJa. Em regra, p rescinde -se ele abrigos cont r:J 
05 a taques e nvolventes. m as, em troca d isso. 
é d e toda im portancia, es tabe lecerem -se commu· 
nicacões pa ra a rctagua rd<J, que s ir\'am ao re<~b as· 
tecimento d a munição. 

Trecho l lO inferior de 11ma lornlidnrlt·. - Ahi ha 
a preesta be lecer a hy po thesc de se e ncontra r 
rea lmente um trecho convenien te. S i a rua prin · 
cipal da a ld e ia fô r s ufficientemente la rg a c cor · 
rcr pa ra llelamcntc á frente presumi vel d o ah1· 
que d o inimigo, c ll a i <í se pres ta rá como t recho 
a ser org anisaclo. Ass im tambem pod e r á ser apro· 
veítado e se r d e g rande utilidade a lg u ;n :trroio 
cr uc corra nessa m esm a direcção. O que ca rac!c · 
riza ta l o rganisaç,ão é q ue c lla se des tina a penas 
ú defesa á curta distancia c q ue as casas que 
tenham d e ser fo rtif icad as . não estejam expostas 
a03 fogos d e a rtilha ria. 

Melho ramento do campo · de t iro. Deve ficar 
c:.tabcfecido quaes os p ontos d a orla . d e onde. 
em caso d e cxito d o a taque inimigo, as cl i,·e r · 
5as fracções que a g ua rnecem , ten ham ele refluir 
para o trecho do inte rio r. em cujas obras se te rá 
deixado préviame nte passagens na f rente d esses 
pontos, no interesse d e d cs i!npedir r:Jpidamcntc 
a sua frente. F lanqueam cnto d essas passagens 
contra o inimig o em ·,pe rseguição immed ia ta áquel · 

la f racções. para cujo fim o fla nqueamento se rá 
es tabe lecido por meio d e organisações communs 
em c<Jsas de const rucção sol ida. Em regra, não se 
aproveitarão pa ra isso os andares superiores. 
sómcnte, quando se tratar dos chamados «re· 
duetos>. em que os defensores se têm de man · 
ter a té á reconq uis ta da a ldeia que fô r cahindo 
nas mãos do inim igo. E ' de maxima importancia 
o estabelecimento de fogos d e fla nco reciprocas 
c de fogos de enfiada pa ra a rua da a ld eia q ue 
co rre na frente do trecho for ti ficado. Tambem 
é de impor tancia o es tabe lecimento de caminhos 
de retirada que conduzam rapidamcn fe á o rla 
d a retag uarda d a a lde ia. 

Pan e dr uma f/ores/a.- Sua o rganisação de · 
pende lambem d a especie d e a rvores e d a exis · 
te ncia ele pcquen.a ,-egetação, matto baixo, ca ­
poeiras. De' cndo·se nessa posição conta r com 
tentativas do ad,·ersa rio d e real izar ahi nm mo· 
vimcnto cn\·oh·cnte. por pre,·enção só se poderá 
co nstruir u;n colchete clefensh·o, sendo ra ro po· 
de r -se escalona r as obras ; deve-se, portanto. 
dispõ r de uma boa cobertura dos f lancos. Antes 
ele resol\·er ·se a questão da s ituação ela tr in· 
cheira. deve-se exam inar a natureza do só lo. Si 
ahi exis tirem muitas ra izes, pôde essa circum · 
stancia to rna r quasi impossivel a construcção 
do abrigo: em todo caso deve -se sempre col · 
locar ah i ho.nens munidos de machado junto 
aos homens que estive rem t rabalhando com a 
pá, co;n a qua l tambcm cor tarão as ra izes pe · 
que nas. Q uando se ti ,·ér de constru ir uma tri n · 
cheira para atirado res, destacada na fre nte da 
orla da f loresta. é de maxima im portancia mas· 
ca rar pe rfe itam ente o parapeito, porq ue do con · 
t-ra rio desappa reccr á a vantagem que offe rece 
a o rla , sob rehd o, quando se tivé r o sol pe las 
costas. 

Pa ra a trm•rssia de tu// mnllo cerrado, o art. 
37 elo R. S. S .. offcrece as indicações ah i a 
segui r: 

«Um o fficia l munido d e bussola vae na frente, 
d and o o rumo a uma esquadra que o segue, 
cor tando, o u dobrando, com o machado do trem 
de co.nbatc c a machadinha as an ·ores c ar· 
bustos mais fortes; a esta esquadra segue outra. 
a I O ou I 2 passos de d istancia, que deita por 
terra com a machadinha e o sab re-baioneta os 
g-alhos que não tivércm sido cortados pela pri · 
meira esquad ra; f ina lmente. segue-se urna ter· 
ecira esquad ra, enca rregada de limpa r, dcsem · 
ba racar o caminh o, pique ou picada. segu id o 
pelas ante rio res, c ass im continuam todos nessa 
mesma marcha.» (•) 

Si, como é tão poss ivel nessa nossa terra, 
apeza r de su<1 vegetação luxuriante , comro a qua · 
Jificou Mart ins, não se poder p raticar nesse t ra · 
ba lho o u most ra i -o prat icamente em tempo de 
pn, pôde -se. entretanto. remedia r essa circum· 
s tanci:1 , exercitando-o, tanto quanto fõ r neces· 
sa rio, para que todo commandante d e uma es· 
quadra operado ra es teja a par do que tenha d e 
faze r com e fl a. 

Passagem de terreno n/gadiro. rir• bn11hado . - A 
questão aqui consiste apenas em mostrar qual 
o materia l de occasião que possa ser empregado 
e que d eve rá ser aproYeitado. Basta, portanto, 
que se conduza a companhia a um te r reno de 
banhado pouco extenso. mas, que de facto, a 

(•) Vd. A Deje:za Nacional, anno I, png. 236, 
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companhia atravesse. Muito d esse material e n · 
contra ·se nas depemlcncias c no alojamento da 
companhia, tal como, lastro . para camas. - as 
duras são as mais saudave ts - , es trad?s d e 
pontaria e caixi lhos p~r~ a lvos que mutto se 
pres ta m para esse eexrctcto. 

Passagem de cursos d'aguq. - Ne~se. exercício 
a maior actividadc é e xcrctda . prtnCJpalmcnte, 
pe los sa rg entos e soldados das secções de sa · 
padores , razão po~ que, quando os _noss~ corpos 
os tivérem um dta, o seu cffectJvo nao de\·c 
ser diminuto, aproveitando -se para isso os con ­
scriptos ve rsados nos trabalhos de madei ra. 

As secções têm · de es tar aptas a construir 
pontes es treitas para infantaria c pontes rapidas , 
no menor tempo, sem haver necessidad e de s r 
lhes dare m a inda instrucções pre\•ias. O pessoa l 
res tante da companhia é empregado na busca e 
cond ucção do material des tinado á cons trucção 
da ponte. Esse material tainbem podia ser de ­
positado prévia mente em a lg uma casa ou ga l ­
pão nas proximidades do luga r da passagem, ou 
onde realmente seria requisitado. Neste exe rcício 
o essencia l consis te na divisão rap id a da companhia 
para a construcção da ponte, não empreg a ndo 
nisso mais tempo do que o necessario. O conhe · 
cido principio que determina que as orde ns de­
vem ser bem meditadas c redigidas com ela · 
reza, applica-se a todos os exercícios da compa­
nhia nos trabalhos de sapa. Assim, todas as \'C ­
zcs que fôr dada uma ordem, d ever á e ll a de­
clara r : 

I) Qual a s ituação tac: ica geral, tanto quanto 
in teressar á comp anhia . 

2) Qual a inten,ção d o comma nd.o1 e o fim a 
que se destinam os traba lhos que as compa nh ias 
têm de executa r. • 

3) Q uaes esses t raba lhos c até quand o de\·em 
estar executados. 

4) Qual a dis tribuição das companhia,; para os 
tra ba lhos propriamente ditos, e quem os di · 
rige nos seus deta lhes; quem os fiscalisa . 

5) Si, além da ferramenta po r tatil, ainda ha 
outra ferra menta á d isposição (perten.cente a uma 
outra companhia, ou que se acha nas via tu r as 
do trem reg imenta l, no carro de ferramenta de 
sapa do regimento). · 

6) Si 'é necessario procurar material de occa­
sião, determinando qua l e onde poderá ser en · 
contrado e como 'deve ser conduzido e distri.­
buido. 

7) Q uaes as providencias para o ser viço de 
segurança dos trabalhos, p. ex., con.tra fogos 
d e patrulhas de cavallaria. -

8) Quaes as ins trucçães para render as com · 
panhias, sua a limentação e seu repouso. 

* . .. 
... . Repouso, d issémos; mesmo, pa ra aquelles 

que trabalham, ainda que o que produzirem, 
fô r considerado de nenhuma util idad e ? ... Resta ­
lhes a consciencia de have rem cumprido seu de ­
ver deante do facto, não d iremos inexplicavel o u 
estranhavel, porém, in jus tificavel e tão injusti · 
ficave l quão ce nsuravel, de a tanto tempo ha · 
ver s ido adaptado um reg ulamento para os exer · 
cicios de infanta ria , cujos artigos - que são o 
resu ltad o de meditações profundas de a utorida ­
d es e profissi o~~es militares_ competentes e d e 
constantes e xerctctos sys ternahcos exhaus tivos du . 
ra nte tantos d ecennios - dão ta nta importancia 
ao manejo da pá, da machadinha. conduzidas pelo 

infante . quanto ao do fuzi l. c a ind a não haver 
s ido adoptaclo tambem o im prescind íve l regula · 
mcnto para o serviço d e sa pa d a in fanta ria de 
que t ratam aquel les artig os .... 

Por essa razão e outras, temos, com peza r, 
ouvido affim1ar que o «nosso» R. E. I. está er ­
rado. Felizmente, graças á s ua recente applica · 
ção intensiva no terreno pratico, como era d e 
espera r do nosso corpo d e jo\·cns o fficiacs , no 
qual, em virtude dos nossos antig os program -

,m as de e nsinoi, é .muito commum encont ra r -se \'er­
dadciros scientis tas e ncyclo pcdicos que. como no 
es t range iro no exercício d as minhas func~õcs 
tive op portunidade de prontr, com os rcspcchvo 
programmas ele e ns ino milita r. a uma a uloridaclc 
mi litar supe rio r, não adm ittem con f ronto 110 ter ­
re no theorico, como em ge ral , tod o o uosso corpo 
de off iciacs n ão o admitte, mu itos comnt anda ntcs 
d e «companhia» c de <<pe lo tão» já \·c ri ri carnltt 
e tiveram o louvavcl gesto d e d ecl a ra r franca c 
publ icamente que o reg ulamento cs l<í ce rto. n;i o 
es tá errado, mas, quem está errado, somos nos. 

Essa auspicios a circumstancia IC\'a -nos a uào 
d a r ainda por terminado o nosso t:mp rchcnd i· 
rnen to, apczar d e esgotadas . como se acha m. as 
nossas pesquisas no R. S. S .. d es tinad as a com · 
pleta r os artig os do R. E\. I. , a el las re fe rentes. 

Concluil -o-emos. dize ndo ainda a lgu ma cousa 
relativamente tí ins{racçtlo e prrparo das serçÕP <; 
de saprulores pelo regimento, ás quacs tantas 
vezes nos temos referido. e ao preparo d os of/i ­
ciaes e sargentos do regimenro ,,ara o t' t'l'i(o rir 
sapa. 

O regulamento de equitação 
(Contin_uação) 

ERROS DE TECHNICA 
2• Período - t~ Secção 

Chamar o cavollo á r·flra e recuar. - Desti­
nando-se á educação d o cava llo , confo rme obser­
vação d o proprio reg ulamento. este exercício 
deveria ser fe ito tanto á mão esque rda , co mo :i 
direita sob pena de ha ver o e rro in icia l de uma 
lição incompleta. Entretanto cl le é rccomm clt ­
dado sómente. ú mão esq uerda .... 

Não o julgamos, poré m. essencial ao adest ra­
mento do caval lo milita r , onde o traba lho a pl­
deve se r redu zido ao es trictame nte ncccssario, 
em vista do curto tempo em que as remo ntas tr rn 
de ser incorporadas aos esquadrões. 

Segundo isto todo exercício a pé que possa 
se r subs titui.Uo por o ut ro mo ntado ou cujos re ­
sultados se jam ig ua lmente ob t idos a cavall o, 
deve ser e liminado. 

Nestas cond ições estã o as lições d e recua r, 
a linha r e f lexionar a g arupa. Ali ás é 11111 e rrn 
fund amenta l começa r q ua lqu e r tra ba lho de re­
cua r num ca\·aflo que ainda não o bed ece ás a ju. 
das propul so.ras c ·n ão se ha bituou <.:0111 o contact,o 
do fre io. Para o cava llo m ilita r, e n1uito pr in­
cipalmente nas primeiras lições . a s enha é 
«p'ra frente, sempre p'ra frente». 

H a um a d iffere nça g ra nde entre o ens ino d l• 
um cava llo isolado c o de uma esco la d e re­
monta, a qual in te ressa não só ao me thod o como 
aos recurs os d e technica -empregados. No p ri­
meiro caso, o 'mestre, trabalha ndo e m pessoa o 
animal, suppre por suas qua lidades equcs t res os 
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erros de methodo. ;\1as no segundo. onde ,·a­
riam as habi lidades d os e<tra ll e iros c os tem­
peramentos dos ca\·a iJ o.;. c a escassez d o tempo 
não pcrmittc ao instructor dete r-se demasiado com 
cada animal. é ·muito facil que um t raba lho 'pre­
maturo o u ma l fe ito o rig ine vícios impossí­
veis de corrigir posteriormente. E de todas as 
lições uma das mais del icadas é justamcn,le a de 
recúa r, onde por um le,·e exaggero pódc-sc pre­
judicar todo o ensino de uma esco la de remonta 
e comprornette r. po r conseguinte. a effi c:~cia elo 
esquadrão no seu emprego na g uerra. 

Nós ainda não nos emancipamos da idéa de 
um se n ·iço de remo nta irreg ular. em que os 
animaes vão pin g-and o nos reg ime ntos em épo­
cas ,·ariadas e nas condições as mais prcca rias 
para a ins trucçiío. O Reg ulamento clc\·eria pre­
r êr as incorpo r ações normaes, tal como exige 
o interesse d o preparo para a g uerra, c p re5crc­
ver o ensin.o das esco las d e remonta com lições 
mais ap ropriadas a seu adestramento para os 
fins militares. 

Mobili zar a queixada e o pt•scoço. - Parece­
nos exaggcrado o numero d e fl exões que o Re­
gulamento recomm cnda para mobilisa r a quei­
xada e o pescoço. O abuso do trabal ho a pé, 
já notad o no exercício ante ri_o r, torna-se a9ui 
maior. Po r out ro lado, ha fa lta de precisão . O 
Regulamento d e Equitação n.ão define para cada 
f lexão qua I a posição t10 pescoço, da cabeça, 
corpo e membros do animal. Na primeira fl e­
xão, por exemplo. diz sómentc: ·< A flexão é per­
feita quando ,o ca,·a ll o cede com facilid ade á 
pressão do frei o, abri ndo a bocca e mascando >>. 
Não diz se se trata si mplesmen te de flexionar a 
queixada. ou se pód c o anima l acompanhar a 
flexão com a cabeça cu JTanclo o pescoço para 
0 lado correspond ente. Nada cs t;í claro. nes ta 
como nas outras fl exões. 

Quanto ao. modo po r que d c,·c se r exercida a 
pressão, diz o Regu lamento que «se a fo rça em· 
pragacla fô r propo rcional á rcs istcncia do ca­
vallo, dá-se immcdintamcntc a mobilisação da 
queixada>>. Faz ass im do traba lh<> de licado das 
flexões uma questão de for~·a c é faci l im ag inar­
se as luctas , d e funestas conscqucncias , que se 
pódcm esta belece r nas es co las de rcmoJl!a en­
tre ca,·a llciros e ca,·a lf os. E ' is to tambem o que 
se dcprehende j(.la le itura da «advertenckP> final 
deste pc riodo, na qua l se recommenda ao ca­
vállciro toma r posição d eantc do ca,·a fl o d e modo 
a poder lu ela r com l'fllt!agem ( ! ) em caso de rc­
sis tencia. 

Oc,·ia em tudo is to haver mais p recisão c me­
nos prolix idad e. 

Trabalho a g uüt. - Nas quatro primeiras li­
nhas que tratam des ta lição encontra-se Jogo uma 
contrad icção flagrante: diz-se que o emprego 
da g uia não tem nenhuma relação com a crlu • 
raçcio do caJia/lo e rccomm enda-se usal -a quan­
do clle se rcbe lla c tambcm ;wrn jazr /J o snltnr 
Pm liberdade. 

Por ahi com prehc ndcmos que o Reg ulamen to 
reconhece se r o 'traba lho a guia u til ao desb ra­
vamento do an ima l, mas acha que esse d eshra,·a­
mento não tem nenhuma influencia sobre as re­
sistencias futuras que c lle aprcsentar:í, c consc­
quentemente sobre todo o ensino . 

Não ha \'Cr:í ques tão em que possamos estar 
mais em dcsaccordo com o Regulamento de Equi­
tação provisorio. As lições d e d esbravamento 

re fl ectem-se sobre toda a ed ucação do cava ll,o 
c por isso são f undamen taes. 

No que respeita aos exercícios de sa ltos em 
liberdade, achamol-os tambem ele capita l impor­
tancia pa ra o cava llo de tropa, do qual se vão 
exig ir. por \'ezes, c em condições va riadas , es­
forços que só organismos perfe itamente tra­
ba lhados serão capazes de pro~luzir . 

Estes exercícios se n ·em não só como lições 
preparatorias para o salto com ca,·alle iro, como 
tambem de gymnastica para o d e.;en,·o fdm ento 
dos musculos propu lsores d o animal. E d izer­
se isto não tem re lação com o ensino do ca­
vallo, é assegurar o desconhecimento do q uanto 
es tes musculos trabalham nos variados exerci­
cios de equitação. 

Esta fa lsa comprehensão d a utilidade do tra­
balho a g uia es tá, a li ás, em p lena harmonia com 
o modo errado pelo qual o Regulamento o 
descre\·c. 

Uma g uia de 15 metros é realmen te um a extra­
,·aga ncia. Não ser\'C ao ensino, pois o ca,·a lfo t ra­
balhand o em um muito g rande circul o o ca­
\·al leiro perde toda a acção sob re elle. São 30 
metros de d iametro, de um circulo que dC\'e s.er 
inscripto n.o picadeiro, «rectang ulo coberto. e fe­
chadO''· confo rme definição do «G lossan o, _ e 
confo rme está exigido para a muda~ça de nrao. 
na qual a pared e impede qu.c o a_mmal se e~· 
cape. Imagine-se agora as dm1ensoes deste PI ­
cad ei ro. que devem ser de 3 P.a:r 1 ·: · 

Nós pensamos que ú metros .de g u.a bastan~ 
c que este trabal ho deve ser fe1to de preferen 
cia num picadeiro exterior, no pateo do qu~r­
tel. A mudança de mão não se faz ameaçan u~ 
o ca\'allo com o pingucl in~ .nela fren.te, o qü. ..... 
contra ri<~ o.s f in.s de exerci CIO e p.rO\ ~;a ~ ne-
lllor d o an1mal. Para passar a out• a 'mao . h 1 ao cen-cessario fazer o cava llo parar. c a ma-~ 1 tro elo eircu.lo c depois incita i-o a parh r, tca rr~: 
na outra mão. Isto é de muito va lo r ncs e mão 
balho, que exige frequentes m_udanças ~el in te· 
pelo mui to que sobreca rrega o bJpede l ate • <~ 
rio r. - · tanre-A Jém d is to J1 a rccommendaçoes Jtnpor " 

' t - cle,·c esquecer· mesmo que um regulamcn o nao · 
o apparc lhamento pa ra o traba lho ~ev_~1 ~e r con~.­
pl eto. As redeas auxiliares, pres~s a Cl ~ a e cu p 
funcção é pc rrnittir ql}C . o anum~l p1 ocure ~ 
apoio na bid ão. são md •spcnsa,·e•s . sob pencl 
d e se ter num t rnbalho mcompleto o r~sul­
tado unico d e fatig ar os m~mbros anten,or~~ 
do cava ll o. E ' então n.ecessa n o que es te esteJa 
com a 1cnbeçada c bridão de remonta , redeas au­
xil ia res c tra,·essão com a rgoll as o u sclla. S~m 
estas recommenclaçõcs ~ este appa re lhamento w ­
ds ipe nsavc l, pódc-s~ d!zer que o Regul am~n t? 
d e Equitação pro.vJsor lO acer tou q.uando prega 
a inu tilidade d o seu trabalho a g llla. 

Cap. L ima Me ndes. 
1° Tte. Buc ly des F ig ueiredo. 

PALESTRA SOBRE A DEFEZA DE GOSTAS 
(Continuação) 

Admittindo que o Paiz. cujas costas se trate 
d e defender, possúa sufficient•e c bem appare ­
lhada esq uadra, to rna-se ainda preciso. para 
g a rantir a eff iciencia deste elemento capita l de 
sua d efesa marítim a. que se o rganiscm, com 
toda a antccedenc ia e vagar conced ido pelos 
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tempos de paz, fortes praças navat;5. servindo 
de bases seguras ás unidad'es da fro ta e de por ­
tos -ab rigos a qua lquer num ero d e nados de 
gue rra-

Segundo a opinião abalisada de A. Guidetti\ 
nenhum·a lacuna se deve deixar na construcção 
d estas praças marítimas ,porque c llas formam 
o ob jectivo principal do in imigo que p rocura 
quasi sempre atacai-as inopinadame nte e , muitas 
vezes, até antes d a fo rmal decla ração de g uer ra, 
como aliás foi o procedimento do Japão na sua 
contenda com a Russia. Por isto. o citado au­
tor diz ser menos prejud icia l qualquer fa lta 
commettida na construcção das praças da fron ­
tei ra terrest re d e um Paiz d o que na d e uma 
base nava l ; porque as primeiras, em virtude­
das maiores ou menores difficu ld ades no t rans­
porte d os exercitos .se acham menos cxpo;;tas 
a qua lquer ousado golpe de mão d o inimigo do 
que a u ltima classe de fortificações-

Estas forti ficações cos teiras devem, portanto, 
ser const ruídas com mui to cuidad o, d urante a 
ca1ma dos tempos pacíficos, após longos estu ­
dos e m ui ta meditação, afim de que não apre­
sentem nunca falhas lamentaveis, pois C!l las f i­
cam sempre a facil alcance do inimigo, por ass im 
dizer, ás suas barbas. conforme se dep rehcndc 
do seguinte aphori.smo inglez, ci tado por A. 
G uidetti : «I confini nazionale sono te costc ne­
michell. E' ainda em• vista dos mesmos moti,·os 
que. na sua admiravel ob ra cu jos ens inamen ­
tos nos ser\'em agora de fon te, o citado auto r 
estabelece o principio: A preparação dr/ensil·a 
da /renie maritima de uma praça JJal'DI não 
ndmide de/iciencia de nenlmm:a especie. 

Embora evidente, cou \'em nunca esquecer q ue 
o est udo c organisação destas bases navaes não 
podem d eixar de incumbir a uma commissã.o 
m.ixta de technicos do exercito e da armada­
Não é tampouco fó ra de proposito ins is t ir-se 
ainda na grande necessidade de tacs tortiifca ­
ções. De facto: apezar de gosarem as frotas 
a vapor hodie rnas de g rande libe rdade c largo 
raio de acção, de poderem, com rapidez. mult i­
pl icar e repetir suas operações, estas comtudo 
sempre terão uma limi tada d uração, até mesmo 
quando a esquad ra de Que se t rate fô r a senhora 
dos mares, porque a necessidade de reabastece r 
seus stocks de munição e carvão, sem já fa lar 
das peq uenas avarias que reclamam promptos re ­
paros, a obrigará muitas vezes a d emand ar suas 
bases de operações- Ass i~n·. poiJs, a acção d e 
Lfma esquadra é sempre mais ou menos b reve 
e":Jbora se possa repetir a interval los d eter : 
mtnados: E ll a_ se exe rce com meios potentes e 
g rande tntenstdadc, mas chega logo a seu fim ; 
isto é, conclue victoriosa ou in te rro mpe-se pa ra 
refaze r seus meios, s in ão exgotados pelo me­
nos enfraq uecidos. 

Sen~o._ por o ut ro laclo.. o éan,hão e o to rpedo 
as pnnctpaes _armas de uma esquad ra, será con­
tra seus e ffe1tos que uma praça na v a 1 se te rá 
de precaver. Com es te fim, recorre-se ao em­
prego d e couraças, de construccão d e pa rapeitos, 
de fossQS e de cotas !! levad as pa ra proteger as 
baterias de cos ta . Semelhantemenj:e, é tambcm 
por seus canhões que es tas obras costeiras a ta­
cam e procuram offe nder os navios de uma es­
quadra- T9davia, a lém_ dest~ essencia l elemento, 
outros mews accessono.> tem d e ser emprega­
dos na defesa de uma praça n,ava l- E ' claro: 
quanto tn'aior fôr a impo rtani::ia d es ta, tanto ma is 

nume rosos c potentes elevem ser os seus elem en­
tos de defesa c ele combate. Tendo em vista 
esta al lud ida importancia, A. Ouid c tti subdi,-lde 
as praças ma rít imas em duas p r incipaes cathe­
gorias : J_ a) Praças centros de abasetcimcntos 
de toda a sorte c pr otectoras dos arsenaes. fa ­
b ricas d e mun ições c de canhücs , etc; 2-" P ra­
ças simp les ou de ancoradouros-abrigos . d e aba 
tecimentos limitados de ca1Tão, etc-

A defesa das primeiras de\'c ser o nta is com­
pleta possi,·cl, d e sor te que n:i.o só o ingresso 
do res pectivo porto seja dotado de solida pro ­
tccção, como scj:1 imposs ível ao inimigo bombar 
dear, do. largo, .o in te rior da allucl ida bahia. 
pois , no fundo desta. devem fi car os a rsenaes 
c dcposit·os de toda a sorte de ma terial de 
g ue rra , que não /POdem 'f ica r á mercc de ne nhuma 
aggressão. 

Q uanto ás praças da 2." categoria. procura­
se defendei-as tendo mais particulanncntc em 
\'Jsta o dominio do espelh o das aguas até tim:t 
cer ta distancia , a fi m d e q ue nun ca o inimigo 
possa bombardear os nados ab rigados no seu 
correspondente porto- Em geral, o ingresso deste 
não será tentado pe lo ini migo, visto qu e a sua 
im po r tancia, como cmporio d e material be llico, 
é sempre pequena-

As p raças maritim:-ts de 1." o rdem são verda­
deiros centros estrategicos, conv ind o s it ual -os em 
estua r ios com poucas entr:-~clas. em bahias dl' 
litoral accicle ntado, apresen tll ncl o promontorios, 
ilhas c s itio!; fa vora,·eis ás insta llações d e ba ­
terias , pois suas organisaçõ c.> , :i semelhança dp.> 
campos e ntrinchci r a dos terrestres. tam bem con ­
s tituem o que , por extensão. se costuma dcno ­
mh1a r de campo r:wrincheirndo maritimo . 

Q ua lque r que seja, porém~ a espccic de pr~lça 
nava l a conside rar. o primordial e lemen.t.:> d a 
s ua defesa é . como se diss e . o can h ão . ou ante _ 
a bate r ia de canhões- Segu n.do A. Guidctte_ 
pode -se d iscrimina r da s eguinte mane ira o offi­
cio destas bate rias-

f ) Dcfcncl c r exterio rmente a bahia que scn-~ 
de ancoradou ro ;í frot a amiga , mantendo ao 
largo a atacante, a fim d e que esta não po.>sn 
o ffend er, com seus t iros . os na,·ios do interior 
do porto, nem tampouco prejud icar o corpo ou 
nucleo pri nci pal da praça; 

11 ) I m pecl i r q u<: o in i 111 ~ go se a pp r_ox i 111 c 1111v 
some nte ela pa r te inte rna do a nco,radouro. como 
impunemente da s ua propria defesa exte rna . con 
t rabatendo de modo efficaz os navios qu~ 
ameacem qualquer obra ou eleme nto da praça; 

111 ) Bater as passagens con~luzinclo ao inte rior 
d a bahia, de sorte a proteger as barragens c 
campos d e min as preexistentes, cooperando co111 
e llas na de fesa cxtern!3 d o porto; 

IV) Poder em qua lque r eventua lidade bate r 1.1 
proprio in te rior do ancoradouro. afim de acos 
sar e destrui r qua lquer pequena embarcação ini 
miga que ne llc se haja podido escoar-

Após esta sy nthese das principacs funcções d a 
a rtilha ria de costa, o mes m o autor aci111a l'Í 
tado ap rese nta ainda um res umo referente ás es 
pecies das bate rias a adopflar- E' ass i111 q ue um.1 
praça marítima deve essencialmente possuir: 

1-0
) Poucas bate rias d e canhões de g rosso 

cali bre (30 5 mm) e grande potencia, rom acciiu 
de profundidade a g randes distancias (16 ::t 18 
kilometros), ins ta ll auas com I ig e i r a protecr:üo 
(parapeito d e te r ra e escud o cou raçado), em po 
s ições sufficientemente elevadas, mas sem ultrn 
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nassa_r a C?ta de cerca de I 20 metros. as quaes 
batcn as tem po r of fi cio a taca r c contrabÓm ­
bardear os na1· ios inimig os que. apro1·cit;mdo 
todo o a lca nce d e seus canhões. t en tem bom­
b?rd ear a_ praça .. c1·o luimlo no longín quo le nçol 
d ~gua nao batid o pe las baterias de obuzcs . 
CUJ O .a lcance em g-e ra I nfio I' a i a lém de cerca d e 
14 kli omctros. Com·ind o. porém. que estas ba­
terias de canhões pesados. (úatrrias rlc rufJ!urn. l 
a lém do seu of~icio d e con t ra-bombardei~. pos: 
~m ~am bem ag-1r a b re1·es distancias, como ar· 

lllhan a de ruptu ra. dc1·c -se preferir situal-as em 
n,os ic;ões não mui to clc1·adas c. pa ra que seus 
hros sob g- randes ;1 ng u lo.s d e e levação a lcan ­
ce"!. o mnis fó r~ possil'e l do a lto ma r. suas 
nos1ções clc,·cm f1car avançnd as. com re lação ao 
corpo d a praça maríti ma de que e llas fazem 
parte. 

Quando uma s.cmclhantc ins tal lação é possí­
ve l. pelo aprOI'Citamcnto de um promon torio c 
principa lmente de ilhas que bordem a entrada de 
um J?Orlo: ter_!I -SC g rande 1·an tagem. porque a 
balen a podc ra d esempe nha r o d up lo papel de 
btcria el e ruptura c uc contrabombardcio. 

Em vista ~ e uma ta l vantagem 'não se dcn: 
r•Jca ra r a ma1o r despes<~ que e ntão reque r o pre ­
paro d a protecção d a bater ia , podendo-se a té 
recorrer ao custoso em preg-o de tor res c cupulas 
couraçadas. se m teme r a censura dos financeiros. 
. 2.o) Muitas baterias de obuzes de grosso ca­

libre (305 mm ). sempre que possi1·el s ituadas 
em cotas e le,·adas c insta l ladas a ba rbeta, afim 
de q ue se possa usa r da pontaria directa. A van ­
tagem u isto, principa lm ente em se tratan:Jo 'do 
sempre cli ffi ci l c. pou.co preciso ti ro dos obuzes. 
parece _d e ~erta l~l'P_ortancia: A este respeito va ­
mos c1tar a Op1n1ao aba l1sacla d o Vjce-a lrnli­
rantc . M~ lc!1io r q ue. á pg'. 36 d e sua Monlo­
g.r.aphJa 1~!J tu lada «La Ma rinte et la Défcnse eles 
Cotes». cl1z : 

«Nous ne cache ro ns pas que nous a1·ons 
que lq uc pré1·ention contrc !c tir ind irect, 
malg ré les êcolcs ft feu auque llcs nous 
avons assisté. En p ríncipe. nous nc !e cro­
yo ns pas cff icacc con t r c un but animé de 
la 1·itessc eles combats fu furs ; d e Jilus. ce 
tir necessite eles observa to ires é levés o f­
frant cn maintc cinconstances eles poin'ts d e 
mire excel l ~nt.s. m algré les précautions pri ­
ses pou r dum nucr leur d sib ili té. Dans lc 
cas ou ces observatoi rcs sc ra ient 111is hors 
de service. ou pcu( pré1·oir évidemcnt d 'au ­
tres postes éventucl s d'obsCI'I'atio ns. 11 n'cn 
cs t pas mo ins vra i que, ces obscn·atoires 
é tant détru its. la bat teric de mo.rtiers de­
vie nt aveugle , inutile, memc si tout son a r­
rncmcnt es t resté intact. » 

Além d is to. as posições a ltas o ffe recem a 1·an · 
!agem de não só d ilata r o raio de 'acçiio das 
bocas d ~ fogo. como d e facili ta r enormemer~ttc 
o a rranJO de s ua protccção. T odada. em cos­
tas c.hatas, que niio a presentem e lel-açõcs. as 
baten a.s d.e <?b uzes de g rosso calibre se rão de 
pontana mdu·e~ta; tem -se d e protegei-as ro­
bustam~ntc. abn ndo f ossos pa ra soterra l-as. ou 
const rumd o. espessos parapeitos . util isando re ­
naros a ecli pse , com escudos pa ra protecção d o 
pessoa l . . etc. Sempre, po rém. que fõ r possíve l. 
as b~lenas de obu zes s~rão a ltas, como as d os 
c~nhoes d e g rosso ca libre d evem ser ba ixas . 
v1sto serem es tas essencialmenJe de ruptura, ao 

passo que aqucllas fa zem par te d as baterias 
de co ntrabombard eio. . 
. J.o) As bate rias de canhões de medi o ca ­

ilbrc .Cdesd e I 00 até 200 m~n!) e a tiro ra pido. 
(bate nas d e f lanqucamento ). reque rem ins ta! la ­
ções bem protegidas. Pod e-se ta rn bem monta r 
seus canhões sobre fo rtes frucl<s. mo,·ertdo-se 
sobre tri!hos solidame nte assentados em p lata­
forma ctndadosamcnte construída. de sor te a se 
poder conduzir as peças para os pontos em que 
a defesa d a praça mais as necess ite. em dada 
occasião. 

Estas ba terias de medio calibre de1·em ser em 
s.rrande numero, mas sua quantidad e depe nd e 
muito d as cond ições hyd rographicas d a bahia 
a defender c da configuração do li to ra l. E l ias 
d c1·em ler acção a grandes d istanc.,1s pa ra a ti ­
rarem com a a rt ilharia pesada de longo a l­
cance. d sando a supers t ructura dos couraçados . 
A bre1·es distancias ellas sen ·em tambem de ar ­
tilha ria de ruptura contra cruzadores e outras 
emba rcações de couraças pouco espessas. In ­
cumbc- lhes ainda a dcfeza das barragens marí­
timas e cam pos de minas fi xas. 

.J.o) As baterias, em nume ro sufficien te, d e 
canhões d e pequen,o calibre (desd e 75 mm• até 
I 05 m1n ), offerccendo a maxima inobil idad e. au ­
xiliam as de calib re mecl~o em suas funcções 
de flanqueamcnto ás minas e barragens. bem 
como no do impedimento de tentativas de ele ­
como na do imped imento de tentatil-as de de­
sembarques. Esta a rtilha ria faz tambcm parte 
do corpo que defende a praça pe lo lado de 
te rra. onde egualmen~e age ele accôrdo com a 
a rti lha ria de medio calibre, 

Assim. pois. como est·a é a auxiliar immediata 
d a a rtilha ria g rossa . a d e pequeno calib re deve 
semelhanteme nte secunda r -lhe os esforços. 

• 
Com-em agora. ao encerrar estas indicações ge­

raes, mais um a vez accentuar que. em~o~a de 
mais difficil ponta ria c de m enor precisao de 
ti ro, impõe-se o emprego de um maior ~umero 
de bate rias ele obuzes do que de baten as de 
canhões na defeza d e uma praça marí tima. Em 
p rimeiro Jogar. é pelo t iro a e tra jectoria cur\'a 
que se pode cff icazme nte fe rir o coni'CZ de um 
cou raçado. como se torna conl'eniente nos bo!f~ ­
bardeios a g randes d is tancias, ·poiS es.sa é a t~ri,t~ 
pa rte . então n llneravel d e semelhantes vasos d e 
gue rra. Em segundo lagar. just~me.nte pe\as 
maiores d ifficuldades e menor efflcac1a do ttro 
a rcad o, tem -se necessidade de multip I i c ar o nu­
mero d es tas boccas d e fogo. Felizme nte. porém. 
as baterias de obuzes, p rincÍJl a lmente quando se 
póde ins ta l la l-as em cotas cle,·adas. são men.os 
custosas do que as b aterias d e canhões do mes­
mo ca libre. Não sóm'enfc as baterias altas re ­
que rem menos robusta c d is pendiosa proiecção. 
como dispõem de maior ra io d e acção, em to­
dos os sentid os, do que as b al.erias baixas. 

'A proposito deste mesmo re levante assumpto. 
A. O uidetti exp rime -se d a seguinte manei ra : 

<< Mentrc la const ruzione di una batteria 
a rmata con quattro cann~ni d e 30 5 potrã 
richiede re una spesa d i ci rca 6 million i tlr 
!ire, que ll a d i una batteria co.n sei obici da 
280 lunghi importe rá solamente una spesa 



186 A DEFEZA NACIONAL 

de circa 300.000 a 500.000 lire, se a pun · 
tamento diretto od ind iretto. (alta o bassa). 

«Una batteria armata con quattro obici d a 
305 puó costare lirc -1-00.000 se alta. li re 
600.000 se bassa a puntamento incliretto. >> 

Major Abril/no P. Bandeira. 

O SERVICO DE SIGNALEIROS 

F oi com g rande satisfação que I i na <' .-\ 
Defeza . 1arional» ~ ·; judiciosas con:;idera· 
ções do disti.ncto camarada 1.o tenente J. 
Furtado Sobrinho sobre este ser \'iço entre 
nós. , . . 

São as mmha~ tdetas sobre o assumpto. 
o que escre,·eu o tenente Sobrinho. 

Realmente, o actual regulamen to d e si · 
gnaleiros não é facil nem pratico e que· 
bra a unifcrmisação que deve existir em 
tudo que se deseja fazer facil. D e facto, 
porque se falla com os symboi<Os 1\Iorse 
em . telegraphia electrica, em telegraphia 
optlca com os excellente · espe lhos tripl i· 
ces (~ris ma ) com1 os holophotes, com os 
.l'viangms, e tc., e não se falia ta mbem n'esta 
lingua (perrnit tam-me a expressão ) com as 
pequenas lanternas de signaleiros e com 
as bandeiras (ou o que substitúa estas ) ? 
E ' claro, é evidente que a uniformisação 
tudo facilitaria c. se, do pequeno signal 
entre postos proXJmos, como é o caso do 
serviço de sig na leiros, até os signaes t ro· 
cados entre estaç.ões de T . S. F. de g ran · 
de a lcance. de campanha, a líng ua fôr 
a mesma, lSto é, as convenções aclopta· 
das, porém, as mesmas, a do ystema· 
~ors7 . nacio~a l, ~or e:-:. , is to só poder;'t 
s1mphflcar, c! Tfunchr mats a pratica tão ne· 
cessaria pa ra ga rantir as communicações 
as mais amplas entre os elementos de um 
exercito. 

Tinha tão em mente esta conviccão 
que, tendo ~ido commissionado para y no 
Arsenal de ( :uerra promover o fab rico ele 
appa relhos telephonicos e telegraphicos de 
campan~a, dentre os appa relhos que fiz 
confecct01:ar para serem regulamentares 
no Exerctto f1 gura uma lanterna c l ~ctrica 
munida de manipu lador pa ra se n ir com 
a tra nsmissão «Morse» justa mente tendo 
tambem di spo~it ivo para funccion~r com 
luz continua pa ra se rvir como lanterna 
r ommun1 a penas para illuminação. 

Só devirj n do meu di stincto collega no 
facto de adoplar e lle o systema de duas 
côr es, sendo uma para os pontos c outra 
para os t raços elo «Morse)). Não ha ne· 
rcss idadc disto; basta adaptar o ponto 

luminoso (emissão curta ) c o traço lumi· 
noso (emissão longa ) como fazemos na 
E scola de E stado ::vr aio r onde ha quatro 
annos sou instruct J r, ele «communicaçõe 
militares». 

As duas côres para as lante rnas electri· 
cas são uma complicação inutil c prejudi · 
cia l mesmo, poi.s, a luz que não fôr bran· 
ca perde muito de sua intens idade. 

O trabalho de dia se ria a inda com uma 
só cô r (a branca ) emit tida por um discfl 
que seria conser vado m a is ou menos tem· 
po vo ltado com sua face branca para a 
estação pa ra a qual tra nsmittisse, con · 
fonn c se quizessc mandar um ponto ou 
um fraco «.Morse» ; um pequeno appa~·e· 
lho portatil mun ido de a lavancas co.nJU· 
gaclas com um ma nipulado1· resolvena o 
problema. pois, com um binoculo de cam· 
panha esses signaes se riam \· is in..:is a trez 
mi l metros facilmente, limite exaggera · 
dissimo, para mais,- em postos cl'essa or· 
dem. 

Os heliolrop!ios e .os espe lhos tríplice:: 
li<Yeiros quando tivessem de se arttc ular 
c;;m esses pequenos postos el e s ig nalei· 
ros fallariam na mesma língua que e lle . 
o que actua lmentc não se clft com eddente 
inconveniencia . Não se ch ga que serão 
raros os casos em que e~sas articulaçõc::, 
se podem crar, pois . quem r onhec? o e.· 
pelh o tríplice sabe b em que e m pa 1z a CCT· 
dentado como o nosso mui tos serã0 os Ca · 
sos em que essas a r ticu lações se ·impõem. 

Já que tratei de tampadas e lectri cas ele 
campanha , penso c..-1.ebr n 'es te communi· 
cado o appello que faço pa ra que todos 
os corpos de tropa se munam elas lampa· 
elas electricas c respec tivas pilhas que 
estão sendo fa bricadas no Arscna I ele 
Guerra por inic ia tiva minha, não .só ~or 
ser este instrumento de commumcaçoc::; 
milita res mai.s adeantado, mais cornmodo 
c limpo que a a trazada lanterna de azei!e 
ou ele véla, corno tambem para que seja 
a limentada essa industria militar entre nó · 
a qual eu reputo capital. ( t ) 

z8 - 11- r8. 
Cnp. P/tJv io Quciroz ·do Nascimento. 

lnstructor da Escola do E. Maior 

(L) O Arsena l es tá fabricando pi lhas de qual 
quer especie, appare lhos te lephonicos. teleg ra. 
phicos. de minas, etc. 

tJ.- Os extravios causados por falta d e commu 
nicação opportuna das mudanças de endereço cor 
rem por conta do assignante. 
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Apparelhos. pa ra o com mando 
electrico á distancia 

das baterias c gr upos de Ar til ha ria de Costa c pos 1çao c 
pa ra a ponlaria collcctiva , indirecta c con vcrgcnc ia 
das peças. Do Tenente Corone l d e Artil har ia O. Pa­
lrlcio de Antonio. - Tra duzido do " Memori a l de Ar· 
tillcria" pelo Capitão Parga Hodrigu cs. 

O systema que se descreve compõe-se de ,·a­
rios apparelhos: 

1.0 ) Um telemctro qua lq ue r ao qua l o autor 
dota com dois meca nismos es peciaes de com­
·mutação c lectrica; um pa ra regis trar os ang-ul os 
azinuthaes o u d e ,d irccÇã.o dnclos pelo tc!cmc­
tro, c ofut ro pa ra <l S dis ta ncias. O primeiro com­
mutador deixa passa r co rren tes e lectricas cada 
5' sexagesimacs c o de dista ncias cada -10 m., 
ou com o in tcn·;dlo q ue se dese je. Es tas cor­
rentes se produzem com o manejo natura l do 
telemetro, sem necess idade 'ele p recauções nem 
cuidados do tclemetris ta. occupado unicn mcnfc 
em visar o a h·o . · 

Cada commutador deixa passa r automatica­
mente duas corren tes ,d is tinctas: uma para 
augrnentar ang ulos \OU d is lilncias e out ra par.1 
dim inuil-as. 

O autor fez ;1pp licaçiip pratica de seu p ro· 
ccss<? no te lcmcl ro L~1·agoza de base ve rtica l!. 
anphcand o-sc 00111 1111 a1o r facilid ade a um te-

i 

lemetro de base ho ri zoJJtal com dois g raplw ­
metros em s uas extrem idades . 

As correntes produzLclas pelos commuladores 
Passam por q uat ro concl uc'to rcs e chegam' a um 
appare lho o u mecanis mo, f ixo sobre urna mesa 
ord inaria situada no posto de commanclo do ca -

. Pil ão da bateria 1o u elo chefe de um g rupO! ele 
' ba terias. Es te mecanis mo é um te lepanibgrapho 

Que copia á ~ista ncia to4os os movimen.tos do 
alvo, que o tc lemctro transmittc com as corren ­
tes que envia, IPara o qua l tem quatro electro­
imans: dois para receberem as que transm itte 
o commutado r c3 c4. de angulos, cada s•: c 
outros do is para receberem as transmittidas pelo 
..:ummutador de d ista ncias c, c~. 

Em cada pa relha um dos electros recebe as 
correntes que produzem os aug men.tos de ilngu­
los ou d istancias c outro as d iminuições . 

O telepantographo esf:í desen hado na figuro 2a 
un ido pelos cond uctores 110 telemetro rep resen ­
tado na figura ! •. 

Os dois clectros de angul os as im uthaes pro ­
d uzem· o movimento circu la r ele urn a regoa RT 
por ang ulos de 5' de accordo com! o telemetro e 
sempre no mesmo sentido que este. O cen ­
t ro de rotação T da regoa rcp res~n ta sobre a 
mesa o eixo do te le rnctro. 

Os dois é lcctros de d istancias produzem o 
resYa larnento da regoa crn sua d irecção e e lia sahc 
ou ent ra seguf\dp aug mentam ou d iminuem .às 
d istancias do telemetro. ass ig na lando com o in · 
dice i que traz em sua extremidade. sob re a 
m'esa a posição 'do alvo a c'ada ins tante na escala 
adaptada. que no apparel ho constru ido é d e 
1 : -10.000, que pódc, de,·e ser c será de 1: 25.000. 

Com a djsposição ant.erior temos sempre co· 
nh"ecidit a situação do ah·o se !!S. g raduações do 
te lcmetro e elo pantographo parl1rem di! mes ma 

_ ___ L.T. 

origem. Se o te lemctro estivesse s ituado na pro­
pria bateria, as distancias que a regua dá com o 
seu ind ice seriam as de ti ro ; se. porém, o telle ­
m'etro es tiver fóra da "bateria e longe de lla. que 
é como eleve es tar , para evita r tanto quanto 
poss ível o tiro i n i m ig~o c ns co.nscqucncias pro­
prias elo combate, necessita -se de uma d is posi­
ção que pe rm'itta encon'trar as c! istancias elo a Ivo 
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á bateria a Ç;ada insta n t~ e t Jo ang ul o de direcçã o 
do ti ro . Por isso dispoz-se sobre a mesma mesa 
um mecanismo ig ual ao an terior, porém, sem 
e lectros cujo centro de rotação representa a 
bateria. A este tap pa re lho chamamos reducto r ­
{ ransm isso r · 

R educfor. - Este mecanismo, repre:;cu tado na 
figuro 3a, tem doi~ . commutad~res . inversoreS( 
de mo\"i;nento· c electncos .. tnn , C L C 2, pa ra re­
g istrar distancias <!a batena ao a lvo. e o. outro. 
C'3 C'1• para regiStrar OS ang ulos de d 1recção 
d a regua RB. q ue são os de direcção do tiro. 
Movendo-se am bos os commutado res para levar 
0 índice da regoa de bater.ia a co.incidir com o in­
a regoa de bateria RB m.arcará com o seu ín ­
dice da regua te l ~m etrica ~ue r~presrn ta o a l ~·o, 
ar. egua d e batena RB m.a rcara_ co:n o seu 111· 

d ice em dirccção e em dista ncia os dados de 
tiro da ba'te r ia. se os eixos de _rotação ela regua 
fe lem etrica e ela regua .de baten a. na _escal~ ado· 
ptada d ista rem entre SL da mesma d1stanc1a que 
rxista no te rreno ent re o t elemctr;b' e a bateri~. 

Com o movif!!e':'t<:> dos C<;J_mmutadores para 
levar-se i a cotnctd lr com t, passam corren, 
tes c]~ 6 C":J 6' no COi!lmut~dor de ang ulos e d_e 
.w erri 40 m. no ele d 1stanc1as. As segundas am ­
mam os eledros dos receptores de d ista ncias e 
as prim eiras as ele angu los. Am bas estão g ra ­
duadas e s uas indicações assig na lam a distancia 
c a ng ulo de ti ro instantanea me nte e sem neces ­
s idad e d e vozes de commanclo. Os receptores são 
~s representados n,as figuras -~a c 5a c existe 
um para ·cada secç,ãu podendo pô r -se um pnr 
peça. . . . 

A regoa de batena traz em sua extrcnudade 
um meca nis mo simples que ~e_rmitte corrigir as 
derh·as e obter a~ convcrgencms das peças ~as 
secções. nas b~tenas .. em _u;, g rupo de batcr !'<ls 
de um a ma nctra mUito SJ~ples que se explica 
dcta lhadamentc n~ M~m~na c 3ue se compre~ 
hcndc facilmen.te a untca mspccçao elo apparel ho. 
Esta d is pos i:çã o '<.la regua ele baterra permitCe 
cor rig ir o tiro a cada mom eni.lo. s e o te lemei'ro 
1
ssig na lar a pos ição elo irrír7aóed e o do al vo no 

;nesmo ins tante. 
Comprehenclc -se faci lmente que,. uma vez fei­

tas em brc\·c tempo J./:/ as '"'ecessa n as corrccções , 
0 5 dados do tclemctro chega rão á bateria á vis ta 
dos apontado_rcs in stantaneame_nte. já reduzidos 
• co1Ti a den' a c com·ergcncla correspondente, 
~- bastar:\ som ente cl.a r ás p~ç~ a direcção e a 
ele\'ação que os appa rel hos Ind iQUem. 

0 telepantol! rapho tem .u~n pil oto que ass,i~ 
,!lnala com pancadas ele timbre cada 5' em an ­
rru los c cada -lO m. as distancias e pcnni!ct{e 
~0111 pro,·a r a .na rcha elo pontographo c den uncia 
-<eU" erros. Po~l c -sc, lambem, de vez em q uando 
~omp roYa r a marcha dos appare lhos com o te­
lcphone que necessa r iamente exis tirá entre o 
pos to couraçado do capitão o u chefe elo g rupo, 
c- seu te lemetro, se es te ultimo não estiver ne ll c. . ~ 

• • 
l"s te s :.stema pcrmittc acompanhar um ah·o que 

111.;;-cha em qualquer d irecção com velocidade in ­
ferior a -W ;milhas c nos . proporcione a autore-
duccão que as reguas C?' Jg_cm . . . 

Pe rm itte faze r a pred1cçao enu automat1ca da 
-situação do a lvo du rante o tempo que transcorre 
~ntre a obscn ·aoã_o tclemetr i~ e o mC?.m en~o. de 
quéda do pro jectll com os Simples d 1s pos1t1vos 
que ambas as reg-uas t razem em s uas extremli-

dades. que não figuram n.o d esenho . Póde fazer ­
se a correcç.ão do t iro pe los ~esvi'os medidos 
com o telemetro e, neste caso é exacta. ou po r 
obsen·ação e se fazem em brev íss im o tempo. A 
primeira em menos da metade de tempo e a 
predicção no .tempo tlc d uração da t rajectoria 
mais o tempo medio q ue se gasta em levar a 
peça a s uas referendas; a e;;p lanaicJia passa a di­
r ec<tão c ,a :grad uação d o cclimctro para a clc­
,·ação. po is. a chegada d os d ados de tiro é 
ins tantanca . Pe rmitte fazer-se a con,·ergencia no 
mes mo apparelho com exacticl ão quas i mathe­
matica, sem necess idiade t lc ca lculos . de modo 
simpl iciss i mo. 

Os recepto res s ituad os immcdiatamente jun to 
ás peças recebem ins tanta nea me nte as dis tancias 
c ang ulos com todas as co rrecçõcs feitas. assim 
como a det<t'va, <' a tarefa .dos apontadores re­
duz-se, com'o actualme ntc. a le\'a r as peças aos 
ang ulos d e direcção c e levação marcad as Pt'i· 
los receptores. 

A co m·e rgencia se fa z com toda exacl'.idào 
qualquer que seja a d is tancia do telemetro :ís 
baterias ou peças, ou des tas c aque llas entre $i. 
ainda quando estas se jam d e 1.000 ou mais 
metros. · 

Tem s id p ex pe rime ntado com cxi.to np tiro 
real. 
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Subscrlpção poro os fomillos dos vlctlmos dos "fonotlcos" do Conkstodo. . . 

Dos jornaes do Rio de ) aneiro, de 18 e 19 
de Setembro: 

•A redacção d'«A Defeza Nacional» pede-nos 
tornemos publico que da subscripção aberta 
por essa revista em favor das famíl ias de 
officiaes e praças victimas dos fanaticos do 
Contestado, ainda restam cêrca de sete contos 
de reis, a que deseja dar destino, ao mais 
tardar até 24 de Maio proximo futuro. 

E pede mais uma vez a todos quantos 
saibam de famílias nas condições de serem 

, 
. .r .. 

EXPEDIENTE 

Com o n.0 64 a nossa edição passou a ser 
de 2.000 exemplares. 'Para a ugmenta l·a prc• 
cisamos de assignantes .. . , 

Especialmente aos Srs. cdtes. de ·baterias de 
obuzes avisamos que estamos tirando em sepa· 

cõiitempladas na distribuição lhe mandem no· 
ticias precisas a respeito ou dêm scien~ 
deste aviso aos interessados. Mesm'O as que 
iá tenham sido beneficiadas podem novamente 
cortcorrer seur prejuizo / de outras. Cartas á 
Redacção na Rua de Quitanda 74 ou Caixa 
Postal 1602.» 

Pedimos a nossos rep~esentantes obtenham a 
reproduéção deste aviso na imprehsa local e que 
especia lmente se incumbam de encaminhar as in· 
formações que venham a ter. 

rado a «nomenclatura» cuja publicação iniciamos 
ho n. 64. Custarão cada 4 paginas 200 Rs. 

O grupo mantenedor resoiveu enr sua sessão 
de setembro ultimo a abertura de um .. livro 
de ouro" para seus assignantes, representan ­
ltes e mais collaboradores benemeritos e de um 
: ,JiYro negro" para os assignantes e repre­
sentantes que tenham dado prejuízo á revista. 

MATERIA PARA O N. 68 

Projecto de lei e promoções 

Instrucções para o canhão Krupp 190 

Daltro Filho. 

F. José Pinto. 

Curso do Estado Maior para o ' Genetàlato. · . 

Formulação de ordens. (Conclusão) 

A. O. Alencastre. 

Cdte. F. Vi/lar. 

Cdte. Raul Tavares 

Constantino Martins. 

]. Furtado Sobrinho. 

Mario Travassos. 

Parga Rodrigues. 

\ 

A physionomia da tactica . 

Sitio ~ corrector . 

Escola Preparatoria . 

A 2~ parte do R. E I. 

Projéctil sem ricochete 

Diversas continuações, e outros 

' 
. . 

,' 



Representantes da "A DEFEZA N A CIONAL" 
No Rio d e .Ja n ei r o 

AI. O. - Cap. Arnaldo D. Vi eira . 
E. M. do Ex. - I" Ten. Mari o P. Guedes. 
Armada - Cap. Cor veta F . Villa r. 
2.1 Linha - Cap. Mario L de Carvalho. 
D. A. - Coronel Príncipe. 
3.• D. - 2.o Ten. Columbano Pereira. 
2 .a. D. - 1.0 Tenente M. Daltro Filho. 
Br. Pol. - Cap. Antonio Abilio Dias. 
J.o R. I . - 2.0 Ten. Maciel da Costa. 
2.o R. I . - t.o Ten. Octaviano Goncal ves . 
3.o R . I. - Cap. Dr. Alves Cerqueira. 
!52.o Caç. - 1.0 Ten. Mario A. do Nascimento. 
54• B. Caç. - I• Ten. Dr. Goes Monteiro. 
55. Caç. - 2.0 Ten. Telmo A. Borba . 
56.° Caç. - t .o Ten. Carl~ S. do Lago. 
!58.° Caç. - T en. Roberto D. Santiago. 
! .• Cia. M etr. - Cap. A. Alencastre. 
!S.• Cia. Metr. - Ten. O. Verney Campello 

1.0 R. C. - Cap. Rarmundo Sampaio. 
13.o R . C . - 2.0 Ten. Simas Enéas. 
3 .° C. Trem - Tenente Manoel A. C . B atalha . 
J.o R. A. - 1.0 Ten. Manoel de B. Lins . 
6" R. A. - I• T en. E. Seroa da Motta. 
3 .o O. Oó. - 1.0 Teu. Fiuza d e Cast ro. 
20.0 a. A. M. - Maior Pompeu Loureiro. 
F ort. S. Craz- 2.o Ten . Octavio Cardoso. 
F ort. S. João - 1.0 Ten. ] . F . Monteiro Lima. 
Copacabana - 2.0 Ten. Waldemar de Aquino. 
J,o Bat. Eng . ...- Major Xavier Moreira. 
E. M. - Realengo. - Aspira nte j . Bina Macha do. 
Fabr. Realengo. - Cap. F reire de Vasconcellos. 
Arsenal - Ten. A. Nunes de Souza F .0 • 

Direct. de Eng. -Ma jor José Ribeiro Gomes. 
Jo Bat . Pol . Meyer - t o T enente Saint Clair de 

Fre itas. 
Curso Aper f. lnt .a- 2.0 Ten. O nofre G. de Lima. 

F 6 ra do R i o de .J a n ei ro 

6.a C. M etr . - Rio Claro . Cap. ] . A. G uimarães. 
4 / .o Caç. - 2.0 Ten. E loy d a Camara Catão. 
43.° Caç. - I " Tenente G. Favil la 
45' B. Caç. - Manáos , ! • Tte. J . Vidal Pessoa. 
46o Caç. - Forta leza, I• Ten. Roberto M. Malheiros. 
47.° Caç. - Belem, 2• T enente J . de Oliveira Pi-

mentel. - Suspenso 
5(}o (aç.-Victoria, Major Diogenes T ourinho. 
5 J.o Caç_. - S. Joãodel Rey, Ten. Edgard de O li · 

ve1ra. 
53.° Caç. - Lore'na, Ten. Orlando Pimentel. 
57.° Caç.- ]. de Fó ra, T en. Pharm . O. Filgueiras. 
59.° Caç. - B. Horizonte, Ten. Lima e Silva . 
fJ' R. I. - Caçapava, Ten. Marius Teixeira Netto . 
7• R. / .-Sta. Maria, Ten. Olympio dos Santos Rosa. 
8 .0 R. I . - Ten . Jocelyn C. F. de Souza. 
9.0 R. I . - Rio Grande, 1• T te Manoel Jacinth o de 

Almeida . · 
27 ' B . I.- Pelotas , T te. Ornar Azam buja . 
10.0 R. / . - 2.0 Ten. Alcebiades A. de Almeida. 
3()> B . I - S. Leopoldo, t• T te L. O. Harreto de 

\ lmei da. 
11.0 R. I. - Bahia, 1.0 Ten. Leal de Menezes. 
12.0 R. I. - Recife, Ten. Luis Corrêa Barbosa. 
13.0 R. I . - Cqrumbá. Ten.·Cor. J . Heleodoro 

de Miranda. 
2.0 R. C.- Cas tro, Ten. A. Magno de Moraes . 
J.o R. C. - Bella Vis ta, Ten. Adalberto Diniz. 
.J.o R. C.- l juhy, T en. F lo rencio de Lima P y. 
s.o R. C.-S. LuizG., 1.0 Ten. Dr.LeitcVelloso. 
6' R. C. Samborja, Ttc. Manoel Grott. 
7o R. ( . - Quarahy, to T en. Outubrino A. da Graça 
EJo F. C. - Uruguayana, Majo r Pará da Silveira . 
/ Oo R. C. - 0 . Pedrito , Cap. Alexandre Fontoura . 
lf.o R- Cav. - Bagé, 2 .0 Ten . Sylvio Cantão. 

"0 grupo mantenedor da A Dej eza Nacional 
reconhece em seus representantes junto aos cor­
pos de t ropa, repart ições e estabelecimentos mi­
lita res, merito equ ivalente ao de seus collabora­
do res lit tera rios c o caracter de verdadeiros propa­
gand istas da causa deste o rgào, synthetisada em 
seu titu lo." (Art. 1 da Circular n. 6, de 24-5-9 15.) 

12.o R. Cav. - j aguarào, 1 • T en. Carlos Pe reira da 
Si lva . 

14.o R. Cav. - Rio Verde, Tenente Li ncoln Ma-
r inho. - Suspenso. 

JS.o R. Cav. -Sant' Anna, l 0 Ten.José Pinto Barreto. 
4 ' C. T.- Pindamonha nga ba, 1° Tte . O. M. Tinoco. 
5o C. T. - Rio Pardo, 1• T en. Oscar Raphael Jost. 
/ {}o R. A - Pouso Alc!gre , Cap. Martins Penha . 
4.o O. Ob. - Jundiahy, Tte . Ateio Souto . 
so. O . Ob.- Margem Ta quary, 1° T en. Argemyro 

Dornell es. 
16.o Grupo. -· Ten Or . Alexandre Meyer . 
I B.o Grupo. - Bagé, t .o Ten. Salvador O bino . 
19.o a. A. - Valença . 1.0 Ten. Felisberto Leal. 
Petropolis - 2° T en. Brocardo Bicudo. 
auarn. de Alegrete- Cap. Chris tovão C . M. Mattos 
S. a abnel. - t.o Ten. G lycerio Gerpe. 
Florianopolis - Cap. Eugenio T a ul o is. 
/lajahy - Cap. João da C . Mesquita. 
Co/. Barbacena - l o Ten. José Martins de Ar ruda. 
Coll: P. Alegre. -
Com. da Carta. - Ten. Irineu T rajano. 
Escola Naval - Cap. Ten. Ma rio da Ga ma e Silva . 
11. Reg. - Cap. Julio S. Couceiro. 
Samos - t.o T en. S. d e Me llo Ca rdozo. 
Coritiba - 1.o T en. F rança Gomes. 
Saycan - l .o Ten. Djalma Cunha . . 
Fabr . Piquete- 1• T en. Espindola do Nasc11n ento. 
Faór. Estrella. - ).o Tcn. H eitor P . de C. AI· 

buquerque. 
Arsenal 'fie P . Alegre - t.o T en. Graciliano 

P. da F ontoura. 
Brigada Militar- P. Aleg re, 1° T . Travassos Alves 
Força Publica d e S. P aulo - Cap. Sa lvador Moya. 
Força Pub. de Ma/to a rosso- Cap. Fi r mo J . Rodrigues 

O pagamento das assignaturas é adian tado e 
deve ser (' ffectuado ao ma is tardar no segundo 
mez. Os recibos são expedidos depois do paga­
mento cffcctuado. Pagamentos a qua lque r repre­
sentante ou a qualquer dos mante nedores ou á 
Papela ria Macedo, Rua da Qui ta nda, 74. Semes­
tre, 5$000 ; Anno, 10$000. 
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